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PREFACXO

Foi composta a presente obra com o fim de coucorrer para
a iustrncçito dos Brazileiros em geral, e dos Mineiros em par­
ticular, e tambem para tornar mais conhecida a importante
Provincia de Minas, onde uas~i, e á qual tenho o orgulho, e
a honra de pertencer.

E' pois o seu fim principal concorrer para illustrar a
mocidade Mineira, que muito desejo possa aproveitar-se dos
meus fracos conhecimentos, e experienci~.

Como livro para ser consultado por aquelles, que deUe
necessitarem, não o julgamos infrlrior a qualquer outro; pois

, apresenta-lhes á um tempo o que eUes possão procurar.
Em uma provincia tão vasta, e populosa como a de Mi­

nas Geraes, onde á cada canto se encontra uma Cidade ou
Villa, mais ou menos importante, era geralmente sentida 8·

falta de uma obra desta natureza, q?e tornasse mais conhe­
cida a existencia do que ahi houvesse de mais curioso, e im­
portante, dando a con,hecer ao mesmo tempo todas as suas
Cidades, Villas, Freguezias e povoaçaes mais importantes.

Abalançando-nos pois a emprehender tão diflicil, quanto
espinhosa tarefa á bem de fa7.er alguma cousa, que podesse
servir de utilidade á meus patricios, tiveml)s de recorrer á
muitos documentos ofliciaes, como relatarias de diversos Pre­
sidentes, collecções de Leis provinciaes,...-diversos periodicos
publicados na provincia, e ás cartas chorographicas dos en­
genheiros Gerber e Wagner; e munidos de todos estes d!dos,
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e de algumas informações mais, que pudemos obter, e além
de tudo isso do grande conhecimento que temos de muitas
localidades da provincia, apôz insauo trabalho, vigilias, fa­
digas, e difliculdades apresen tamos ao publico a presente obra,
cumprindo-nos appellar da severidade desse mesmo publico
respeitavel, á quem hoje offerecemos o fI'aco producto de
nossas diligencias, para a recta, e experiente imparcialidade
de todos aquelIes, que se dilo ao estudo das cousas de nossa
provincia natal.

Elles que avaliem bem o montão de difficuidades, com
que tivemos de lutar, nilo já no intento de produzir uma obra
completa, e bem acabada; mas só no empenho de diminuír­
lhe as imperfeições, e lacunas, que ainda mesmo assim não
deixão de existir, originadas da quasi absoluta carencia de
dados, carencia esta que nos acompanhou até o fim de nosso
trabalho, máo gorado todos os esforços empregados em colhê­
los nas fontes, onde nos pareceu mnito facilo achaI-os, e
co-lIig'il-os.

Repetimos pois: não é uma obra de mM de mestre, que·
vae apparecer á luz do dia; ao contrarIO, ningnem mais do
que nós reconhece a nossa insufliciencía, e falta de aptidão,
e o quanto por isso desmerece elIa.

Possa entretanto este nosso tosco trabalho servir de in­
centivo, e de guia, ou pharof á alguma mais bem aparada
penna, que com verdadeira maestria queira fazer algum ser­
viço de semelhante genero á nossa cara provincia.

Entretanto ao terminar nosso trabalho dirig'imos um ap­
pêllo aos sentimentos nobres, e generosos, que por ventura
nossos patrícios possão nutrir pelo bem publico, e por tudo
quanto possa tender á bem servi-lo, afim de que nos prestem
o apoio, e protecção, de que tanto necessitamos.

E firmemente o esperamos.
OIDaDE DO JUIZ DE FÓRa, 15 DE OUTUBRO DE 1877.

Vosso Pat?'icio Respeitado?'
fJosé 90aquim da gitva.



Ao ltublico eDI gmoal e a09 1Ilinchoos e Flumi­
nenses em particulalo se dirige o luocscntc.

A importaucia, e utilidade da presente obra aoha-se com­
provada pela necessidade, que della ha.

Por semelhante razão, e á bem e utilidade dos que dena
necessitão, a emprehendi, e não me tenhu poupado á es­
forços, trabalhos, sacrificios e indagações para a apresen­
tar digna de merecer a benevolencia e apoio de meus com­

patriotas.
Nella acharáõ os leitores a descripçi10 do que há de mais

importante, e util em relação á província de que sou filho.



B1'eve tratado de Geog1'alJhia clesC?'ipt'iva esp~cial da P?'ovin­
cia de Minas Gentes, em que se clesc1'evem com pa1't'iGula1'
attenção todos os 1'amos de sua industria, lavoLwa, e com­
menio; t1'ata-se de toclas as suas sel'1'as e 1'ios: de tudo
quanto ha de rrfulhor em 1'elação aos t1'es 1'e'inos da natu­
1'eza, a sa,be?', mine1'al, vegetal e an'irnal: assim como de
todas as suas Comarcas, llúmicipios, Ciclacles, Y-illas,
Fregtlezias e A1'miaes.

CAPITULO L

Da Provineia em geral.

O territorio, qye forma a Provinci~ de Minas Geraes, foi

descoberto por SebastiãO Fernandes Tourinho, de Porto Se­

g'uro, Oqual subindo IJelo-Rio Doce em 1573, desceu pelo Ge­

quitinhonha, teudo de~coberto minas de esmeraldas. Segui­

rão-se depois Antonio Dias Adorno corn uma expeJição, e

Marcos de Aze\edo. O Paulista Antonio Rodrigues, que a

percorreu, descúbrio vestigios de ouro, que s{'u cunhado 13111'­

tholomcu Bneuo, e outros serlanistas de São Palllo continuu­

l'ao a explorur com Sllccesso nos fins do secula XVI. A con­

tinuada descoberta de ourp pOI' immensas exploradores, 'lue

nisso se oCCupayãO, e as dl"sordt'lls, crime~, e fucçoes, que

logo apparp.cerão entre os Portugllez€'s e Paulistas, moti Ya-
5
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rão a creação desta provincia em 1709, aunexa á de São
Paulo; mas em 1120 foi desmembr'ada da provincia de São
Paulo por carta Reg-ia de 21 ele Fevereüo desse mesmo anno,
e creada Capitania GemI com o titulo de Minas Gemes pOl'
alvará de 2 de Dezembro do mesmo auno, sendo nomeado
seu primeiro Governador Dom Lourenço de Almeida, que
tomou posse em 18 de Agosto de 1721, escolhen do para sMe
da nova Capitania o antigo arraial de 0111'0 PI'eto, que tendo
sido em 1714 elevado á cathegoria de Villa com o nome de.
Villa Rica, foi em 1823 elevado á. Cidade com o nome de
1mper'ia1 Cidade do OLHO Preto, e é hoje a capital da peo­
vincia, residencia do Presidente e mais autoridades superio­
res deUa, e onde se achão todas as suas repartições ptlblicas.

A abundancia das minas de OLHO c diamantes, que der~o

o nome á esta provincia, chamou logo para elIa muitos
aventureiros, que a par de uma povoação rapida, forão
tam11em occasionaudo desordens, qne mais tarde forilo re­
primidas.

Entre as immensas riquezas mineraes, que se teill tirado
desta provincia, conta-se o grande diamante da Corôa de Por­
tugal achado junto ao arroio Abaethé, e c da -llagag-em,
que figurou na exposiçãO de Pariz com o nome dl3 Est1'clla
do S'l.~l,

Por Decreto de 11 de Maio de 1757 lhe fui incorporado o
territorio de Minas Novas, que pertencia á Bahia: e por al-

o vará de 4 de Abril de 1816 lhe forão tambern annexadas as

1 fregnezias do Araxá e De~emboque, que pertencião á Goyaz.
O territorio da proviMia contém actualmento 574,855

kilometros quadrados.
Esta provincia colJocada no taboleiro central do Imperio,

não só pela sua'vasta extensão d~ territoria, co:-1.10 tambem
peJa sna grande população por elJa disseminada, torna-se a

quintn. parte do Imperio: e está ..i tuada entre 140' e 23° de
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latitude meridional, e 3° 33° de 10ngituue oriental e 7° 48°
occidenta1 uo Rio de Janeiro, conforme a,5 cartas, e memorias
do engellheil'o H. Gerber, e Dr. Candido Mendes.

O sen territorio compGe-se de mattas riquis:iÍmas de
muitas qualiclades de maueÍl'as proprla:5 nrLo só pal'a con­
struCÇão, como tambem para marcenaria e tinturaria ,e tam­
bem de lindissimas e extensissímas campinas, onde pastão
numerosissimos milhares ue cabeças de gado bovino e r,riação
cavallar, lanigera, caprina e suina.

O seu clima é muito fresco, e saudavel; e ha sensivel dif­
ferença de temperatura relativamente á parte do littoral si­
tnado nos parallelos correspondentes.

A' excepção das margens tie algu ns rios, e dos terrenos
baixos, e alagadiços, onde em cer~fLs quadras do anno des­
envolvem-se as sezOes e maleitns, n-ao ho. em gráo notavel
as molestias de caracter gra ve, que ordinariamente dizimüo
as grandes populaçoes.

A provincia de Minas eontém 2,010,000 almas de po­
pulação, 'segundo o recenseamento á que ultimamente se
procedeu; sendo a populaçií.o livre 1,643,420 almas e a es­
crava 366,586 almas: na população livre vai ineluida a in­
digena conhecida e aldeiada, orçada em 1200 alma~, que re­
sidem nos aldeiamentos do Itambacury, Rio Doce) e l\ianhuas­
sú: faltando o recenseamento de algumas fl'egLlezia~, onde
não se fez.

A provincia de Minas Gel'aes contem dons Bispados; o
de Mariauna e o da Diamantina: ambos estã.o providos de
Prelados. O de :Marianna pela Bulla-Condor lucis do Papa
Bento XIV, em 6 de Dezembro de 1745, e foi im;tallndo em
27 de Fevereiro de 1748, sendo o seu primeiro Bispo Dom
Frei Manoel da Cruz, religioso de São Bernardo. Este bispo
falleceu em 1764 deixando um 'bom semiucLl'io. Actualmente,
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é Bispo de Marial1uu Dom An tonio Maria Correia de Sá e
Benevides, que á pouco tomou posse do Bispado.

O bispado da Diamantina foi creado pela lei n. 693 ele
10 qe Agosto ele 1853, e J'ealisa.do em 6 de Junho de 1854
pela Bulla do papa l'io IX, :-;endo nomeado seu primeiro Bi.~­

po o actual Dom João Antonio dos Santos.

Limites da P ..ovincia.

A provincia limita ao Norte com Pernambnco pelo rio
Carinhanha, e Bahia pelo rio Verde Grande; a leste com
a Bahia e Espirito Santo; ao sul com o Rio de Janeiro pelo
Rio Preto, Parahybuna e Parahyba, e São Paulo pe la Serra
<la Mantiqueil'a; ao oe.;;[e com Goyaz pela Cordilheira de Ta­
batinga, Pindahyba, e Marcella, qne CÇllTe de Norte á Sul.

Tem 112 leguas dê NOl'te a SIlI sobre 80 de lal'g'ura
medi~ : a sua superficie é de 2),O)~ 1eguas quadradas.

Elege 10 Senu--.dores, 20 Deputados Geraes, e 40 Pro·
vineiues.

Esta gl'ande provincia acha-se actualmente dividida em
47 Comarca'!, as Comarcas em 83 Municipios ; estes em 426
Freguezias com 574 Distl'ictos e 1 Curato,

CAPITULO II.

Do systellla orologico da Provinda.

A Serra da Mantiqueira, que pl'incipia na parte septentl'io­
nal de São Paulo, corre ao Nordeste d'onde se inclina para
o norte até á extremidade da provincia. em diversas ramifi­
cações, que fazem mais ou menos parte do mesmo syste­

ma: isto é, contem a pl'Ovinciu duas extensas e elevadas
cordilheir&ii ou Serras, que silo a Central e a do Espinhaço,
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ou Mantiqueira, das quaes se dBri v[Lo e ramificllo as ínnum­
meraveis Serras grande,:; e pel} uenas, que ha na província
com diYersos nomes; como as serras da Canastra, Espinhaço

Almas, Negra, Marcella, Crystaes, Piedade, Serro Frio, Ita­
colomy, Man gabeira, Tabatinga, Parahyba, Dourada, etc ....

A Cordil heira Central é a de mais importancia. Estão
seus nucleo.3, e po u tos .culminantes ou mais altos na provin­
cia de Miuas : e sem ultrapas:;al' os paeallelos desde 10°-e
23°, 3Jo de latitude S. desde a margem do Rio S. Francisvo
até a Sena da CrlDtarcira nas l'l'Oximidades da capital da
provincia de S. Paulo, tem ahi o seu limite meridIOnal.

E~ta cordilheira é a mais ele val-l, sendo ac tualmen te
reconhecido como. o ponto de sua maior altitude, e tambem
do Brazil, o pico do !tatiaia, deuominado «Agulhas Negl'as»,
que tem a elevação acima do mar, seguudo uos de 2394 me­
tros, e segundo outros ele 314) metl'os; seguindo-se depois o
antro pico denominad,) - Piramide - com 2520 metros; o
ela Lapa (vel'tente para S. Paulo)- com 2650 metros; o Or­
gão dos Mairink.:; com 23tH metros; o Papagaio d'Aiuruoca
com 2293 metros; o da Piedade do Caethé com 1783; o
1taculumy'do OLll'O Preto com 1'150; o Paricida da Bocai na
com 1693; o pico ela Itabira do Matto-Dentro com 1520; o
Morro Granàe em São .Domingos com 1331 ; o pico do Itambé
com 1316; a Serra do Amparo em SfLo Joaquim com 1288 ;
Serras vertentes Cabeceira de S, Francisco com 1463 ; o Alto
-das Taipas com 1138 ; a Serra do Piumhy com 1127 ; e por
fim o Morro do Diamante com 1063 metros.

Desta extensissima e vasta cordilheira nascem os Rios de
S. Francisco, Gequitiuhonha, Paraná e outros.

A Serra da iUantiqueira ou do Espinhaço atravessa a
provincia dividindo o Campo da Matta e tomando rliversos
nomes, conforme os lug'ares paI' onde se passa, como sejilo :
Serra elo Ouro Preto, Itaculumy, Piranga, Itaveruva, Ita.D1bé
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Sapateiro, MUlltiqueira, Quilolllb-o, Pissarrão, S~r~'a N e grl1,
Bocaina, Funil, Boqueirilo do Miúa, Matta caxôlTQ, Ohóra,
Jacutinga, Pas3aviute, Picú, ItajulJá, e outros.

Destas duas cordilheiras, isto é, da Central, e da Man­
tiqueira ou Espinhaço, derivi1o-se outras muitas serras da
provincia de Minas, llmas maiores e outras menores, á
que dão diversos nomes, como sejao; Serra da Canastra,
Serra da Itapirassaba, S'~rra do And requicé, Sen'a do Pêl.­
ranam, Serl'a da Tiririca, Serra dos Pilões, Extrema de
cima, Extrema de baixo, Serra do Antonio Pereira, Serra
do Rio Preto, Serra de Santa Fé, Serra das Almas, S~rra

do Gartote, Matta da Corda\ Serra das SaudcLdes, Serra do
BOl'l'achudo, Serra da Parida, Serra da Bocaina, Sena
do Tripuhy, Serra do Cabo Verde, Serra do Piumhy, Sena da
Esperança, Serra do Caracol, Serra das Vertentes, Serra
do Lenheiro, Serra de Carrancas, Serra do Bomsuccesso,
Serra da Ibii;pruna, Sena de S. Thomé das Letras, Serra
da Galg'a, Serra dos trez Irmãós, Serra das LuminarÍas,
Serra da Gamarra, SeITa da Onça, Serra da Itatiaia, Serra
do Papagaio, Serra do Alecrim, Serra de' Sta. CathariuCl,
Serra do Turvo, Serra de S. Luzia, Serra de Sa::lta Anna, '
S~rra dos Montes Alegres, Serra da Posse, Serra da Di­
viza, Serra dos Pinheil'Os, Sena da Itabira, Serra da Pie­
dade, Serra do ItatiaiosslL, Sena do Espirita Santo, Serra
do Macaco, Serra do Carsamona, Serra das Taipas, Sena
do Ouro J3l'anco, Itatiaia e Ouro Preto, Serra do Itaco1umy,.
Serra de S. SebastiãO, Serra do Brigadeiro, Serra da Caian­
na, Serra do Bomjardirn, Serra do .Rio Pardo, Serra dos
Monos, Serra da Prata, Serra da Boavista, Serra de Ta­

m$l-nduá" Serra .da Oacunda, Serra da Candongu, Serra
das Carrentes, Serra de Bento Soare', Serra das Congo.
n,has, Serra de Montes Claros, SeITa das Contendas, Sena
de . F'elippe, Serra Branca, Serra Nova, Serra das Ag'uas

, -



Claras, Serra da Graça, Serra da Chapada, Sorra EscUl'a,

Serra do Chapadu.o, Serra da. Vigia, Serra dI) Salto, Serra

do Chifre, Serl'a do Grilo l\10g01, Serra da Tl'omba, Serra do

Paiol, Serra da Itacambim, Serra do 1'l'i1mambuco, Sevra

do Estreito, Serra da Agua Limpa, Serra do Assobio, Serra

de Itajl1bá, Serra do Salitre, Sel'ra da Ibitipoca, Serra do

Taq uaril, e Serra dos Aimorés na diviza da provincia d

Minas com a do Espirita Santo, e ainda algumas outras,

que por yentura escapem de ser mencionadas.

Divizas da P."ovincia.

A Provincia de Minas Geraes divide com a~ provin­

cias do Rio de .Taneil'o ao Sul; com a do E:;pirito SantJ

,\ 'Léste; com as da Bahia e Pernambuco ao Nade; e com

as de S. Paulo e Goyaz á Oéste.

Principiando a diviza ao NOI'te da embocadura do Rio

Carinhanha no São Francisco, segue sempre do lado dil'eito

pelo Oal'inhanh,a acima até saas cabeceira3 n.J alto da Serra

do Paranarn; ~ seguindo pelo <"Llto desta p:1ra. Oésis até a

ponta da mesma, g'anha as cabeceiras do Rio Suo Marcos,

e segue sempre á beira deste rio pelo lado esquerdo, pas­

sando no munici pio de Paracatú, e seguin o sempre pe la

margem esquerda. do referido rio até onda elle ganha o

nome de l\lrane.hyba, e d'ahi até a jl1llCÇão do mesmo com

o Rio Grande em frente á p.woaçüo ele Sant' Anna do Pa­

ranahyba, onde finda a di viZ;"L com a pl'ovincia de Goyaz,

principiando dahi a diviza com a de Silo Panio. Deste

ponto segue a diviza mal'geando o Rio Grande pelo lado

direito até que no Porto de Santa Barbara salta o Rio Gran­

de, e vai mal'geando o Ribeirão das Uanôas á ganhai' os

altos da Serra do Oascnseiro, e d'abi vai á Cacllnda, e

atravessando a11i o Riu Paulo, vai ganhar a ponta da Serra,
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dos :Montes Alegres, e do Caracol, atravessa o rio dos Olhos

d'Agua , passa na ponta de uma serra chamada de Srw
Paulo em frente a uma pequena povoação chamado Boavista,

depois do que afrai"esm o Rio Muggi, passa ao pé da povoa­
Ção da Borda da Matta, e da cidade de Jag'uary, e Santa Rita

da Extrema, ganha a ponta da Serra d?, Mantiqueira, de­
pois do que desce esta, e ganha a margem (lo Sapuc~hymi­

rim, ondj3 há um reg'istro, depois torna ar suhir a Serra da
Mantiqueira e seguindo pelo alto de11a até o alto do Picú,

mais adiante vira para a margem do Hio Preto, e ahi prin­
cipia a dividir com a provincia do Rio de Janeiro pelo Rio

Preto abaixo até a confluencia deste com o Rio Parahyha e

por este abaixo até a juncção do ribeirãO Prepiting'a ; s0be
por este acima, e atravessando-o pasiOa pela Serra dos Monos,

e seguindo atravessa o Rio Pomba, e be1l1 assim a Freguezia

do Patrocinio e o Rio Muriabé, vai ao alto da Serra do Gavião,
dahi ao alto dos Tombos do Carangolla e dahi - virando um

pouco á direita atravessa as cabeceiras do Rio Itabapoanna,
que vem da Serra do Brigadeiro, g'anha o alto de uma Serra.

chamada d(IS Pares e seg'uindo por ella vai ganhar as cabe­

ceiras do Rio Manhuassll e seg'uindo pela marg'em esqnerda
deste até a sua f6z no Rio Doce, a travessa-o em fren te á
lagôa da Natividade, e ganha os altos da grande Sena dos

Aimorés, que é a diviza mais saliente de Ui nas com o Espi­
rita Santo, Depois segue a diviza atravessando o Rio i\lucu­

ry e torna a g'anhar a continuação dos Aimorés, depois vai

ao alto da Snrra do Salto; e já aqui principia outra vez
a. confrontar com a Dahia. Da Serra do SaILo atrave"sà. o
Rio Gequi.tinhonha -abaixo da Oachoeira dó Salto e seguindo
para o Norte vai atraves al' o Rio PartIa ou Patipe na bana

do Rio Mosquito, e vai ganhar o alto do Morro GrllnuLUba,

e seguindo pelo alto. do mesmo, vai ganhaI' a ponta da Sena
das Almas, e dahi ganha as cabeceiras do Rio Vel'de peqneno
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e seguindo pela margem esquerda deste até sua juncçilo com
o Rio Verde Grande atrave.3sa este, c o vai seg-uindo sem­
pre pela mesma margem até sua juncção com o Rio São
Francisco um pouco abaixo do Arraial chamado Ar'raial de
baixo; c ahi atravessuu.lo o rio vai finalizar em Carillha­
nha no ponto em qne começou.

C(\ P1TTJLO III.

Do systema Ouvial tia provincia.

Da tilo extensa cordilheira de Serras, que circnndão fi

provincia, nascem tum bem os grandE\s_ e mages.tosos rios,
que POI' el1t1 correm, sendo os pl'incipaes: 1.0 O SãO Fran­
ciseo ; 2_" O Rio Grande j 3." O Rio das Velha,~ ; 4." O Supu­
cahy; 5.' O Rio Verde Grande; 6.' O Rio das MOl'les; 7. 0

O ParaopeLa ; 8. 0 O Rio Pardo 0\1 Patipe j 9.0 O Gequitinho­
nha; 10.0 O Rio Doce; 11.0 O Mucury j 12.0O Mmiabé ;
13,0 O Pom~a j 14.0 OPará; 15,0 O Itabapoanna; 16.0O Pa­
rahybuna; 17.0 O Rio Pret,); 18.0O Paracalú; 19.0 O Uru­
cuia; 20.0O Gequitahi; 21.0 O Contendas; 22.0 O OanDa­
brava j 23,' O Mangahi ; 24:.' O Rio Pardo pequena; 25. 0 O
Manhnassú; 26.0 O Sas;;:l1hi GraDde ; 21. 0 O Sassuhi Peque­
no j 28. 0 O Ara!'lsuaby; 29. 0 o. Bananal Grande; 30.' O Pi­
rucicalin. Além dos mencionados ha ontros muitos de me­
nor importancia.

O grande e magestoso 1Iio de Seio Frallcisco nasce da
Sena oaCanastl'a 110 mllnicip~o do Pillmhy, e cm seu curso
até a barra do Pará vai recebendo muites e numerosos rios
e ribeiroes de lima e outra margem até o lugar c:bamado ­
Porto do fi' mandes - onde fll'l. balru o Hll primeiro e impor-
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tante confluente o Hio Pará, D'uhi mais abaixo algumas
léguas recebe o sel1 segundo confluente o importante Rio Pa­
raopeba pela margem c1il'eita bem com::> o Pará; mais

-abaixo -recebe pela margem esquel'na o Indaiá, o Borra­
chudo, e o Abaethé. Dahi em diante vai recebendo o:itros
muitos rios pequenos de uma e outra marg'em, até que re­
cebe pela marg'em direita o seu terceiro e muito importante
confluente o Rio das Velhas, Abaixo da Cachoeira ele Santa
Fé recebe o Rio Paracatú, e abaixb de S. Romi1.o em frent:.l
á Boavista recebe o Rio TI l'tlcuia, e depoÍ5 o Rio Eardo pe­
queno, e o Pand&ir-o, todos pela margem esquerda, e pela
margem dil'eita recebe os rios Contendas, Gequitahi, C:ln­
na-Beava, Pacuhy, Rio Verd'l pequeno, e Mangflhy. Depois
gbaixo da cidade Ja Janilal'Ía recebe pelo lado esq llel'do o
Ribeirão da Cruz, o Perão Assú, o Itacarumbi, o J~poré,

o- Calund6 e o Ri.)-escuro; depois em d;stancia de poucas

leguas mais abaixo em fl'ente ao Araial de. B.ai:eo recebe o
import~lllte e gril.nde confluente o Rio Vel'de Gt'ande; e pouco
mais abaixo ad entrar na l)l'ovincia ela Bahia recebe no -10­

g'ar chamado Cál'Ínhanha o g'l'D.nde confinente do mesmo no·
me; e d'alli seguindo atra ve3sa as provincias da Bahia,
Sergipe e Alagoas, e vai de"ag'uar no O.::eano etn fl'ente á
éidade do Penedo.-

Os confluentes !pais importantes do Rio Silo Fmncisco
pela margem esqum'da são o Bor~ach ndo, o Abaetbé, o
Paracatú, o Urucuia, o Rio Pc1l'do pequeno, o Pande iro e o
Carinhanha; e pela margem direita são o Pará, o Parao­
peba, o Rio das Velhas, o Gequitahy, o Contenda-), o
CannabravB.; o Mallg'ahy, o Pacuhy, o Vel'de' Pequeno e o
Vé:'de Grande. Segundo se \'ê do relatol'Ío apr'esentado á
Assembléa provincial Mineira na nbel'1nra da sessão do an­
no l)assado pelo Presidr:mte da p,'ovincia o Conselheiro José
Capistrano Bandeira de Me110, o rio de 'Silo Francis('.o e seus
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afRuentes servindo ás zonas do Oeste, e Norte, offerecem

2,517 kilometros em condições mais ou menus favoraveis á
uaveg'abilidade, e os itHlica do modo seguinte:

No baixo SãO Francisco 480 küometros entre a Caxoeira
lIa Pirapóra e a bacia do Carinhanha.

No alto São Francisco 340 kilometros entre o Porto das
Andorinhas, e a Gaxoeira do Pirapóra.

Este grande rio presta-se á navegação em todo o tempo
como foi verificarIa 'pelo engenheiro Halfelrl. As cheias do

mesmo rio são pct'iodicas, e regulares, 'como as do Nilo. Em
Outubro começa a enchente, que vai até Março. A vasante

de Março é geral, porque as há parciaes, no decurso da en­
'chente, ora parando o rio muitas vezes, aTa vasanuo p3.ra tor-
nar a encher até maior altura.

O magestoso e soberbo Rio G'rande, um dos principaes
da provinciCl. de Minas, nasce do pico do Mi rat~o nas subfral­
das elo I tCl.tiaia, e cort'endo parallelo á Sena da Mau tiqueira

até á fazenda elo finado Major Pedro Alves, <lesce dahi pelo

Gamtnbéo, e depois de ter recebido eli versos pequeuos rios e
ribeirões, recebe tambern o rio Aiul'Uoca, até que abaixo' da

cidade de S, JOãO d'el Rei no InguI' da Ibiturllna recebe o
seu gTanele e importante tributario o Rio das Mortes; depois

do .que recebe o Pirapetinga, o Jacaré, e o Lambary e outros

de um e outro lado, recebe tambem o importante confluente
o Sapucahy Grande; e dahi para baixo vai recolhendo as

aguas de pequenos ribeirões de uma e outra margem, até
que quasi nas divizas da provincia recebe e1le outros

tributal'ios como o Uberaba, o Santo Iguacio, o Sã.o Matheus,

o Rio Verde pequeno, o Sapuca4y-Merim e o Mugiguassú,
oriundos ela província de São Paulo; e por fim o graude e

o mais importante de todos os seus confluentes, o Paranahiba,
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formando dali em diante o gl'unde Paraná, qne depois de

atravessaI' territorios immensos, conduzindo em si as aguas

de muitos'o importantes rios das provincias de Goyaz, Para­

nú, S, Paulo, Matto-Grosso e republicas do Paraguay e Ar­

gentina, unindo-se com o Uruguay, fOl'mão em fl'ente á cidade

de Buonos Ayres o historico Rio da Prata. Segundo o relato­

rio já citado, o Rio Grande, que sel've ,\ zona do sul e oéste,

tem cerca de 600 kilometros naveg-aveis sem difficuldades,

desde a balTa do Ribúrào Vermelho até a caxoeira da Bocaina,

n'uma extem,ão de 140 kilometros, e os seus affiuentes o Sa­

pucahy offerece 240 kilomeLros e o ltio Verde 180 kilometros :

aquelle desde a ba:.l'ra do Rio Vel'ue até o Salto grande, o este

desde a sua barra ate 20 kilometros acima da barra do Capi­

vary, Finalmente o Paranahyba, que serve á zona do oeste e

norte é navegavel n'uma extensã.o de 7.00 ki!ometros.

o Rio elas Velhas um dos mais importantes conflnentes do

São Francisco pela margem direita, tem a sua nascente pri­

mitiva do lado direito da Sena do Ouro Preto llas vertAntes

de S, Bartholomeu e Casa Bl'anca; e recebendo em seu curso
I

muitos rios pequenos, ribeirões e riachús, vai engrossando

suas nguas até que recebp. os rios .Jaboticatubas, Sino, Gel'aes,

Sipó, Parauna, Pardo pequeno, Curimatahy e Piedade, entl'a

no S, Francisco em frente ii extincta Villa de Guã.icuhy. EI:lte

rio é navegave16721.ilometros entre a sua bacia no Guaicu­

hye André Gomes, legua e meia acima de Sabará; porém

para aumittir vapores, exige uma despeza de mais de dous

mil conto~, st:gundo o calculo do engenheiro E. Liais, o qnal

já o mwegou em ajoujo de trez cllnôus e o tenente Araujo no

vapor Saldanha Marinho e o DI', Simpb.l'onio em uma grande
barca.

o Rio Sapttcahy gmnde,-importanteconfluente do Rio Gran-
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de, é o mais caudaloso dos rios de Minas, tem sua origem

na Pedra do Bahú, na Serra da Mao tiquelra ao pé dos cam­
pos do Jordao no municipio de ItajubáJ; e corren do em rumo

á cillade de Pauzo Alegr~, ahi recebe o rio Mandú e o Sapu­

cahy Mel'Ím ; e seguindo até perto do Ar'l'aial do Carmo <la
Escaramuça, depoi:> de ter recebido muitus ribeirões, uhi re­

cebe tambem o seu a:ffi.uente o rio Verde 3 vai depois fazer

barra no Rio Grande em S. Sclbastião da_Ventania depois de
ter-se engrossado com as ag'uas de muitos rios pequenos e
ribeirões.

o Rio Ve1'de Gt'ande, importantissimo confinente do S. Fran­
cisco pela rnal'g'em direita, tem suas nascentes no municipio
de Montes Claros de Formigas em as Serras de Bento ~oares

e Brejo das Almas j em seu curso conduz as aguas de in­
numéravE'is ribeirões e rios pequenos e alg'ulls gl'u,ndes como
o Ri.o da Extrema, o Gorutuba, o Pacuhy, o Rio do Ouro e o

Saeco; l'Jassando na pont~ da Serra de S. Felippe, vai cn­
corporar-ae ao rio S. Francisco. Segundo consta do relataria

retro citado, este rio tem 165 kilometros naveg'aveis de{lde

sua bacia para cima, constando que tem POUC9. agua e que
por isso só navegão canôas.

O Rio Pa1'aopeba, nasce das abas da Serra da Mantiqueira

e das Taipas, e v.ai se furmando com diversos ribeirões, como
o Peqüiri, o Camapuam, o ribeirão do Inferno, o Congonhas,
o Maranhilo e outros muitos áq]lem e além de Queluz até ·a

Sena do Ouro Branco; passa em um lugar chamado o Funil
abaixo da cidade elo Bomfim elltre as pontas das Serras da

Piedade, Itatiaiossu abaixo de S. Gonçalo da Pon te ; seguin­

do sell CUI'SO e 1'0ce1;>e~do ue lllll e oq.tro lado ag-ua.s de muitos
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rios pequenos e ribeirõe.'3, vai desaguar no rio de S. Francisco

pela margem direita no lugar chamado Morada Nova. Este

rio tambem ê lIavegavel na extensã.) de 60 kilometros,

o Rio Pa?yl nasce entre a freg'uezia do Passatempo do mu~

nicipio da Oliveira e o districto da Oapella Nova; seguindo

em direcçao á Pitanglli, em seu curso Y3;i recebendo muitos

ribeirões e rios, ~ng'l'ossalldo-se com o rio do OUlTalno lugar

chamado Invernada e mais- abaixo com os rios do Peixe, o

Agua limpa, o Tabllão, o Bi.cndo, o Itapecirica e o Tio de S.

João-acima e outros peq uenos rios, depo is do que fi uito a baixo

de Pitallg'ui vai desaguaI' no rio de S. Fmncisco no lug'ar de­

nominado Barra do Pará, Eite rio tambem tem 70 kilometros

de navegação facil desde a sua bacia até a cidade de Pitangui,

O Rio das J}foTtes um dos grandes trihutari'os do Hio Gran­

ele, tem sua primiti va nascença na Serra da Malltiqueira tlis­

tante de Barbacena trez lcguas ; passando retir~c1r, dali uma

legua no lugar chamado Registro, vai elahi por diante rece­

bendo pequenos rios como o Loures, o Alberto Dias, o Inver­

nada, o Patusca, o RibeirãO, o Oaxambú, o El vus, o Ag'ua­

limpa, o Oarandahi, o TabuGes, o Rio do Peixe, o Rio das

Mortes pequeno e o Pl'epeti nga, a lê que desagua no Hio Gran-
de abaixo da Ibituruna. .

O Rio Pa?'do ou Patipe, nasce Das fraldas das Serras Bran­

ca, Nova e das Almas, engrossando sua corrente co fi as agnas

de muitos rios l)equenos e ribeirões quer di) um lado, quer de

outro, entl"a na provincia ela Bahia' por Oanavieiras e vai des­

aguar no mar. Este rio servindo {l. zona do norte e leste, offe-
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rere perto de 210 kilotMtl'O$ ele navegação desde a cidade tIo

Hio Pardo até os limites da provincia da Bahia.

o Rio Gequitinhonha ou Belmonte, que tem as suas nasceu·

tes nas cordilheiras do Itambé na Diamantina, vai POllCO a

púuco engressando sen curso com as agllas de m:.lito:l rio.>

pequenos, até que. recebe as do~ rios Itacambirussú, Vaccal'ia,

Salinas, Itinga, Rio Prp.to, Rio do Peixe, Arassuahy e muitos

Dutl'OS ribeirões e riachos; entrando na provincia da Bah;a

pOl' Belmonte, todo mag'estoso lança-.;;e no Oceano. E te rio

que tambem serve á zona do nOl'te e leste, offerece perto de

600 kilometl'os navegaveis desde o Salto Gl'lmde até Minas
Novas e Grão }Iogol.

O nio jJ![UCU1'Y nasce nas vertentes uas Svrt':lS do Chifl'e,

qhapadão e Tramambuco, engl'ossando-se com o rio Todos os

Santos, que passa em Philanelphia e tnllit'1s onlrO.3 I'ios pe­

qllenos, vai tambem desaguar no mar.

O Rio Doce, que tendo sua nascente ;Ias immediações do

Ouro PI'elo e Marianna vai-se engrossando com as aglJas de

muitos ribeil'ões nté qne recebe seus a:ffi.uentes l'il'anga, Gua­

laxo, Casca, Piraeicaba, Santo Antonio, Guanh~le!lS, Cuiethé,

Correntes, Sassllhi pequeno e grande, l\lanhuassú e outros

ribeirões, atravessa a provincia elo Espirita Sllnto e entra no

Oceano perto de Linhf\l~es, Este rio, que serve á zona rle leste

e sul, apresenta uma extensão llaveg-avel de 110 kilometros

desde a Figueira até o P01'tO uo Souxa, limite da pl'ovinciacom

a do Espirita Santo.



-24 -

o Rio llabapoanna, que tendo seu maior CUl'SO na pl'ovin­

cio. do Espirita Santo, desagna no Oceano, teill a sua nas­

cente primitiva na pI'ovincia de Minas entre as Senas do Bri-

g'adeiro, da eaianna e de Santa Margarida. -

O R'io l1fu1'iaM, antigo Buieé na linguagpm dos Indios, que

por ali habitarãO, nasce nas mattas da Sena do Bagre e Ru­

mo Divisaria, passando pela cidade do mesmo nome, vai re­

cebendo de um e outro lado todos os rios e ribeirües das mat­

tati do Carangola, até que desl\gua no rio Parahyba em frente

á cidade de Campos na provincia do Rio de Janeiro.

O Rio PombcL tem sua principal nascente na Serra da wfan­

tiqueira nJ lugar denominado Serra do Sapateiro, trez leguas

adiante de Barbacena na estrada que segue para a ,eidade do

Pomba; corre cm linha recta até estn ciuflde, recebendo mui­

tos ribeirões como o TigUl'io, o ribeirão das Mercês, o do Bom­

fim, oS, MUlloel, o Formozo, o Passacinco, o Pardo, o Rio

Novo, o lteijü.o Cru, o Rio dos Mono.;;, o CcLpivara e outros;

por fim Val desag'llar no Parahyba em fl'ente á. aldeia da

Pedra,

O Rio Ptwahybuna na.sce da Serra da lIIanLiqll('im na Gar­

ganta dos Ayres ; recebendo clivel'sos peqnellos I'ibeil'ües até

a cidade do Juiz de Fóra, logo abaixo de Mathias Burboza re­

cebe o importante Rio do Peixe, ül'inutlo da Sena Negm e da

Bocailia; logo mais abaixJ de3:lg'IIH no Rio Preto PClUCO aci- ~

rua da ponte do Pàrahybuua, antigamente chamada Ponte da

Bróca, mnito conhecida. por te:' sido queima la pelos rebeldes

em 184;2.



- 25-

o Rio P1'eto, que serve de divisa da provincia de Minas
desde sua em bocadura no Parabyba até acima da Serl'a do
Picú, ou da l\fantiqueira, nasce de uma lagôa na Serra do
Itatiaia e correndo sempre parallelo ao Parahyba, recebe e
tem como seus tributari0s do lado de Minas o Rio Jacutinga,

o Bananal, o Prepetinga, o Santa Clara, o S. Gabriel, o Fu­
nil, o Santa Anua e muitos outros ribeirõe.) derivados todos

da Serra Negra do lado de Minas até a sua fóz no Pal'ahyba.

o Rio Pamcat~í forma-se de todn-s as aguas que nascem
das Serras da Til'irica, dos Pilões e das Almas, tambem do
Andréquicé ,. pas~a pl3rto da cidnde de Paracatü, engl'ossalldo­

se com as 3guas dos rios Carapina, Eguas e Rio Preto, que
nasce da serra do mesmo nome, mais abaixo recehe o rio Ca­

tinga e outro:> ribeirões, depois do que recebe o rio do Somno,
que nasce da serra da Matta da COI'dê>; d'ahi em diante re­

cebendo mais alguns ribeirões desagua no Rio de S. Francis­
co pela margem esquerda em frente á fazenda cIos Olhos de
Ag'ua. Este rio é navegavel em todas as estações até o porto

do Burity, precisando na secca de algllU1 cuidado por causa
das pedras e cachoeiras, que todavia não impedem a nu\'egll­

çuo.

O lHo U1'ucuicL um dos confluentes elo S. Francisco pela
murg'em esquerda, forrna-;;e da 'todas as aguRs que COITem do

Chapudão do mesmo nome e sena do Paranam ; engrossando­
se com as nguas que recebe de muitos ribeirões, desagua no
S, Francisco em frente n Boavista. E. to rio é em todo o tem­

po francamente navegavel 35 legu3s até 10 acima do Arl'ailll

de Sanla Anila do Urllcuiu.
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o Rio Pa'rclo peq-tteno llasce tambem da sel'ra do Paranam,
eugl'ossando-se com alguns ribeirães e os Rios Garnel1eira,
Extrema de Baixo e de Cima, desagua no S. FI'u ncisco pela
margem esquerda pouco acima da barra do Mangahy.

o Rio Pa·ndeú,o llasce da serra de Antouio Pereira e,
das chapadas de Santa Maria; e corre recebendo di ver-

- sos ribeirões, depois do que desagua no São Francisco,
pela margem esqtTerda, em frente á povoação ele Pedras
da Maria da Cruz.

o 17io Ca1'inhanha, grande confiuente do Silo F1'an­
cisco, com quanto não corra em tel'ritorio da proviucia
de Mina:::, comtudo o de:;crevemos aqui POI' SP.I' elie a
disisa da provincia com a da Bahia do lado esquerdo <lo
São F-rancisco, assim como tambem o Vel'de Grande o é
do lado direito do mesmo rio. Nasce o Carinhanha do ou­
tro lado da serra do Paranam, e, atravessando a mesma
serra entre duas pontas que ella f6rma, e que por isso se

-chama-Vão du Paranam-corre j un to com os rios Para­
tinga e Juquiri sempre em frente á divisa das duas pro­
vincias ; depois do que tendo-se tomado muito volumoso
pela agg'10)IleraçãO de aguas, desagua no rio de São
Francisco, pouco abaixo da villa de Carinhanha na pro­
vincia da Bahia, Este rio tem Ill'avegaveis 123 kilometros
da sua barra para cima. o - -.1. 0.

0

o Rio Geqttita7vy, confiuente do São Francisco, nasce
da s,erra das Congonhas e da serra de Montes Clal'os no
municipio do mesmo nome, e em seu pequeno curso con-
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duz as agoas dos. Tres Irmãos, São 1amberto, Gavinipão,
Sucuriu e mais alguns ribeirões, até que desag'ua no Silo
Francisco, pela margem direita, Neste rio, DO tempo das
cheias, ha .160 kilometros navegaveis, e s6mente 20 no
tempo das aguas médias.

o Con tendas nasce da serra do mesmo nome e des­
agua no São Francisco pela margem direita, perto da
nova villa de Sao José da Pedra dos Angicos.

o Rio Cmvnabmva nasce tambem da serra das Con­
tendas, e com um pequeno c urso desagua no São Fran­
cisco pela margem direita, abaixo da barra do Conten­

das.

=
o Jl[angahi nasce entre as serras das Contendas e

de São Felippe, e passando entre as pontas de ambas,
v.ai desaguar no São Francisco pela margem direita.

o Rio A1'assuahy, que é o maior amuente do Gequitinho­
nha, nasce da serra do Gavião, e mistura-se com as aguas
dos rios Preto, Abbadia, Itacaramby, São João, Pmdnhyba,
Itamarandyba, Fanado, e mais outros rios pequenos, e de­
pois o Setubal, o Gravatá, e o Calbáo; depois do que des~

agua no Gequitinhonha abaixo da cidade do A1'8ssuahy.

o Rio AIa.nhuass'tí tem as su as nascentes nas fraldas
da Serra da Boavista, Freguezia de Santa Margarida mu-
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DlClplO da Ponte Nova, e engl'OSSl\-se logo com as agllas de
diversos ribeiroes e depois com as dos rios Lavrinha, Gequi­
tibá e José Pedro, e desagua no rio Doce no ponto da di­
viza de Minas com a provincia do Espil'ito S3.uto.

oRio Sassuhy gl'ande tem snas cabeceiras principaes nas ser­
ras do Gavião e do Itambé j reuninuo logo gl'aude quau ti­
tidade de ribeirões, passa pela fl'eguezia do Rio Vermelho,
conduzindo tambem as aguas desse rio e das do Turvo, Oan­
nabl'ava, S. Nicoláo, Agua Suja, Arêas, Jacury, S. Felix,
Urupuca, Tambacnry e outros, depois do que entra no rio
Doce abaixo da Figueira.

o Sassuhy peqtteno nasce da serra dos Oorrentes do la­
do de Santo Antonio do Peçanha e desagl~ no rio Doce
abaixo da Caxoeira Bagary.

o Rio Bananal gl'ande nasce da Serl'a da Boavista, l'e­
unindo-se logo com o Ban'lnal pegtl~no e o Cuiethé e mais
alguns ribeil'oe.', entl'a no rio Dace no lagar denominado
~ Barra do Cuiethé .

o Rio Piracicaba é um dos maiores a:ffiuentes do rio Do­
ce e tem suas cabece:iras na sena do Espinhaço ao pé das
fl'eguezias de Bento Rodriguez, Inficionado, e 'Cattas Altas
do Matto Dent.ro j corre recebendo pequenos ribeirões, até
que chega perto da cidade de Santa Barbara e abaixo deHa
recebe o S. Gonçalo do Rio Acima, o S. José da Lagôa, o
Onça pequeno e gorande, e o Salto g'l'allde; depois do que des­
agua no rio Doce no lagar chamado - Barra do Pontal.



OAPITULO IV

Em que se tl·ata de tudo quanto tem a P.·ovincia,
pea·tencente aos t.·es reinos: Iline.·al,

Vegeta.1 e Animal

A pl'Ovincia de Miaas foi ricamente e-quinhoada pela
providencia Divina, cO,m tudo quanto ha de melhor e mais
util tanto no reino Mineral e Vegetal como no reino Ani­
mal. Teataremos pois em primeiro lugar de tudo quan to
cúnstitue o reino mineral.

A provincia tem em seus rios e sen'as com nota vel pro­
fusão excellentes pedras pl'eciosas como sejao: o diamante,
o topasio, a esmeralda, a saphira, o rubim, as tur malinas,
os berilos, as granadas e mais outras pedras de menor valor,

De suas mirras extrah~-se o ouro, a prata, o cobre, o
estanho, o chumbo, ferro de superior qualidade, mercurio,
mang'anez, antimonio, arsenico, e bismutho; assim comJ
tambem carvão de pedra, o salitre, a pedra hume, o sal
g'emma, o sulfato de soda e de magnezia, e o chlurureto de
sadio,

De suas pedreiras extrahe-se a melhol' e a mais litlda pe­
dra, que se pC)s~a desejar para cantaria; e as mag'oificas

obras que existem na provincia assim o attestão. ~a tamb'lm
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em diversos lugares da provincia pedra mal'more lindissima
e de diversas côres, como branca, preta, azul, côr de roza e
verde: falta unicamente a vontade de lavrar essas _pedreira~,

por que infelizmente o genio Mineiro não é emprehendedor.
Em relaçãO ao reino vegetal é ainda a provincia de Mi­

nas ricamente dotada nM só de madeiras excel1entes para a
construcção e marcenaria, como tambem de toda a qualida­
de de plantas e hervas aromll,ticas e medicinae.~, arvores
fructiferas, tanto indigenas, como exoticas, arvores ~ plan­
tas que produzem oleos e resinas, e tambem materias para
a tinturaria,
'. E' pois assim que em suas mattas e campos encontrão-se
hervas medi~inae5 de mui differentes especies, como sejão :
a ipecacuana, senne, jallapa, maná, caroba, ruibarbo, pe·
reira, semaruba, copahyba, quina de varias qualidades, al­
caçuz, cainca, centaurea, taiuiá, timb6, carapiá, tiborna,
purga de viado, azoug'ue veg'etal, a espelina, o andaiassú, a
japecanga, o muchôco, a bal'dana, a capeba, a summa bran­
ca e vermelha, o ang'elim, o ruã.o, ou gomma gutta, arnica,
quassia, aconito, salsa do matto, a salva, o poejo, a arru­
da, a horteln., a sucupira, a rosa do campo, a carobinha,
o velame, a salsaparilha, a herva tostão, o alecrim, o sipó
sete sangrias, o sipó trindade, o guaraná, o jaborandy, a
butua, o paratudo do campo e outras muitas plantas e her­
vas medicinaes tanto de horta como do campo e do matt(l,

Ha em seu territorio diversas arvores e plantas, que pro­
duzem oleo, como sejão: o coqueiro da Bahia, o coqueiro
do indaiá, o coqueiro de aíl'Y, ou brejauba, o baba de boi, o
geribá, o de quaresma, o paty, o pindoba, o copahyba,
a andiróba, o jandiroba, a mamoneira, a nogueira da 1n­
dia, o andaio,;sú, o bicuiba, a sapucaia, a piudahyba, o men­
dubim, o girasol, e o algodoeiro.

Ha tambem arvores e plantas que produzem gommas e
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resinafO', como a mangabeira, a gamelleira, a figueira, a
massaranduba branca, o cajueil'O, o j~tobá, o angico, a a14"
mecegueit'a, o cajazeit'O, a paineira, o embil'Ussú, o páo de
lagrima, o angelim, a cabriuva e o pinheiro.

Ha tambem diversas plantas e arvores textis, pois co­
nhecem-se como mais notaveis as seguintes: ::1, piassaba e
o coqueiro da Iudia, que dão excellen te fio para amarras,
cordas e vassouras: a sapncaia e o bacnry, que furnecem
excellente estopa, a macahuba e o tncum: a piteira e o
gravatá, notaveis pela riqueza de seus fios: o pio da em4
bira e da pindahJba, que dão excellentes fibras.

Tambem ,encontrão-se em seus mattos e campos innu­
meraveis plantas e hervas proprias para a tinturaria, como
sejão: a ruivinha, o pequi, açafrão, urucú, annil de trez
qualidades, páo terra, cabeno de uegl'o, catuá, sang'ue de
drag'o, annanaz do matto, arueira, massambá, barbati­
mão, açoitacavallo, dedaleira, arueira, piun:l., murici, a
goiabeira do matto, o páo Brasil, o guarubú, carajurú, o
mangue, o angico, o genipapo, o matte, o tinhoriLo, o ma4

cucú, a tatagiba~ o gmvatá, a casca do coco etc.
Em seus mattos e campos encontrão-se ex.cellentes ma­

deiras tauto para constmcção, como pam marcenaria, ta~3

como a poróba, o piquiá, o páo setim, o angico, " vinhatico,
o angelim de diversas qualidades, o páo ferro, a sucupira,
a. canella preta e parda, o páo Brasil, o subrasil, a copa­
hiba, o jacarandá de muitas cÔl'es, a cabiana, a brauna,
o jatobá, a cabríuva, o oleo vermelho e pardo, o g·onça.lo
aIves, a aroeira, o tapinhoam, o cedro vermelho ou 1'OZ3. e
branco, a caugil'ana, a bicuib~, o araribá branco e ver­
melho, o louro pardo, amareUo e brauco, a merindiba, o
ipé roxo, o ipé tabaco, o páo d'arco, a tinguaciba, o arco
de pipa, o gequitibá vermelho e branco, a sapucaia, o mu­
rici, a maçaranduba branca e vermelha, o cataguá ou pe-
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reira, a. pilldahyba, o tambú, o sasSafl'a?;, o pinheil'O, a
gamelleil'a, a candêa, a linda violeta, o balsamo, amoreira,
o g aritá, o cambui, a folha de boHo, o ilebastiao de arJ'.uda,

a. g'arapa, etc. .
Quanto á plantas e arvores fructiferas, tambem ha lia

provincia immensas qualidades tanto indig'enas, como vin­
das de -paizes estrangeiros: assim temos o allanazeit'o, a sa­
pucaia, o bacury, o coqueil'o da Iodia, ou da Bah ia, o co·
queiro do Indaiá, o coqueiro do airy ou brejabuba, o baba
de boi, o g'eribá, o de quaresma, o paty ou palmito amar­
goso, o coqueiro de pindoba, 3 copaiba, a nog'ueira da In­
dia, o castanheiro, o andaiassú, a bicaiba, a pindahyba, a
goiabeira vermelha e branca, o araçazeiro de di versas quali­
dades, a g'abirobeira, a jaboticabeira, o cambncazeiro, a pi­
tangueira, a gl'Umichameira, a uvaia, a cabelluda, o cam­
bni, a ameixeir-a de diver.3as qualidades, o bil'iuá, o al'ati­
cum de diversas qnalidades, os cajueiros do campo e de
pomar', o cajazeiro, o genipapeiro, o maracujázeiro do grande
e do miudo, a uva muscate1, a de dedo de dama e outras de
diversas qualidades, ° joazeiro, o ingazeiro, o jatobá, a
pitomba., ° bacupary do mJ1tto e do campo, o abacateiro, o
abl'ic.oqueiro, o piqui, o pinheiro, o jarac1j.tia, a mang-a­
beira, a frncta de pãO, o abacaxi, as bananeiras de im­
mensas variedades, os pecegueiros de diversas qualidades,
a carambolla, ° jambeiro, a romeira, a pereira, o marmel­
lei1'o, o damasqueiro, a amendoeira, a cerejeira, os moran­
g'ueiros, a framboeza, o tamarindeiro, a mangueira, o ca­
já manga, a larang'eira de immen!Oas qualidades, o limoei-·
1'0 cloce e azedo, fL lima da Persia e a de bico, a tang.eri­
neira, a fmcta' de conde, a jaq ueira, li figu('ira branca e

,rox'a, a amoreira, a avelleil'a, a t::nnal'eira, a mallg'nb(~jl'a,

a cidreira, o cafezeiro, chichá, g'ingeira, a macieira, () ma­
moeiro, a palmeil~a etc,
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En com immensa pl'of'lsão muita." n\l'iedades de 1'f1IZe3
alimenticias, como o aipim de diversas qualidade I u batata
doce, a batata ing'lf'zn, que dá abnud'1.ntemente, o inhame,
o mangarito, o taióba, o Côll't\ '?fll'bado, o mimo_o e tam­
bem o jacotopé,

Do lI.'elno animal.

Qnanto ás diyersas qnalitlndes de animaeil, ainda neste
g'enero é a provincia abundantemente providn,; pois temos
a anti'l, o vl:udo galheiro, ou ceno, o campeiro, o mateiro,
o catingueiro, a paca, a cntia, o vorco do matto, o cae­
tetú, ou CJ.lleixada, agnuribn, a lonlrél, a capivara, os macacos
ue 'diversa.' qn:llic1ades, os sugni.s, fi onça pintada, a tig'l'e, a
onça yel'luelha e a pretn, o gato elo matto, o lobo vermelho,
a rilpoza on cachõrro do matto, os quati:, o (jllCltimnnd', a
il'úra ou cachol'1'inho do matto, o caxing'uelé, o coelho, o
11I'eú" o tatu cllna::;tra, o tamanc1uá. uandeira, o tamanduá
merirn, o ganlba, a preguiça, o porco espinho, o SUSSlltlrana
o ra ÍLl e o morcego,

Bátambem os l1nimacs d,)mesticÇJf', ujo prestimo é de
sutlnl1'[l. vantngem c pro\'eito para o homem, a s!1')f~r : o boi,
:lo Y:lca, 11 c:nallo, a 19na, Oporco, oj\l111"nlo, o ciio de im­
mensas qllalidade~, a cabra,_a ovelha, o huno, o gato (le ca­
sa.

No gencro Passa?'os ha immrnsa Ylll"iednue, Citaremos
os srg'\1il1tcs: pntatiYo~, ~)intncilg'os, canal'ios elo pniz e (le
fórn, frlldinlJOi:, gnil1l'amos, pa})apimenia, pnpacapim, as­
snnlla~os, snb~ús, hrmteyjs, cOl'l'upiaes, japú", chrchéos, co·
leiras, g'claxes, aV'illhac1os, llz\1lücs, picnpflo~, tllCI1110S, the­
zourn', mubús, g'aYiões, coruja,:, lnáras, papllg'aio;:, ma­
racanaus, periquitos, anú lm.ll1C:o e prelo, pel'di7.es, codornizes,
jncús, jncutingas, jaóf', nnmhüs, capoeiras, pombas ele c1iver-
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!;:lR qualidades, êmas, seriêma', garças, c,)lhereiras, narce­

jas, maçaricos, jaourlts, frango., d'ê1g'Ul1, patos, marrecos,
nhapim, araponga', pavões, meIl'os, vil'a.bastas, sas.;i, g'I'IL­

lhas, andorin!Hts, agouia, pelicano, cegouh:'L, bicud,), ma­
cuco, etc.

Entre as aves caseiras temo3 diversas qualidaàes de
g'ullinhas como: a pdpuirCl, a g.ll'niú, a china, a co­
chinchina, a americana, a mistiça, 11 madres iI \'a, a gallinha

d'ungolla, T:ll'mbas de diversas qllalidades; os gauços, os P!\­
tos, os marrecos, os perús, os pavões, etc.

Cob.·as, I'cptis c Insectos

N() genem Oph'idios isto é, cobms, 11a em divel's03 luga­
res tla provincia as cobrüs chümadus: urutú.:;, SUl'OCUCLÍs,
socuriLÍ, ou sllcLlriuba, jarara.cas, jarurácussLÍ, c;ls~avel, co­
ral, canina,na, sar'acutingtl, giboia, limpa-maLta et.c.

No genero Saw'ios te:nos : kaga.dos, tarLaruga.'J, ja­
butis, jacaré.;;, lagartos, lagartixas, ce ntopeia;;, cameleões,

escorpiões etc.
Quanto a ilJsectos temo.:; diversas qualidades de abelhas

sihestres como a mandasaia, uruçú, cllOl'u-muldta, cabo­
cla, urapuá, mindUJ'i e jatahy, e outras mais, assim como:
maribondos ue diversas qualidades, bezJul'cs, gafanhotos ,
borboletas, mutucas, vespas, e outros iusectos ; temos tam-
b3m a abelha da Enropa, que tem-se acclimado perfeita­
mente na proyiucia €i que além uo excellente mel produz
tambem a cêra, de que 'em muitos lugares fabl'icãO-Se
vellas l)ara o consumo. Esia industria seria nma das muito
lllcrativas pD,ra a pI'oviucia, ce fosse c'.:ercida em g'l'ande es­
cala.

Tambem em alguns lugure.; já lJa o bicho da seda, ramo

de commercio, qllc cm epoc11l1' não mnito remota talvez
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contribua pam a riqueza e engrandeci ll1E:ll to da provincia.

Todos os rios da provi ucia, especialmente o S. Fran­
cisco e o Rio GnlDd~, c todos os seus a:ffiuente::, são abun­
c1antissimos de peixe de muita;:; quali(lad~.s, entre as quaes

mencionaremos os segui ntes; o doura'.1o, a piaha, a pia­
banha, o pialÍ., o prepetinga, o surllbi, o bag~'e, o mandi,

a precanjuba, o caboclo, o robálo, o mandi-chorão, o paclÍ.,
a. piranha, o jahú, o pira.rucú, a trahira, o timbl1l'é, o

cl'llmatam, o ]wixe espada, o lambari, o cascuuo, o outros
maIs. Tambem ha na provincia camarões, osfJ-as, c::,.ri1\lguei­

jos, siris, l:lgoslas, e mariscos.

CAPITULO V,

É conh'~ciuo em toda a provincia ele Minas Gemes o
gI'Unde numero de fontes de agua:> mineraes de diversas

natnrezas. Ainda neste genero nada temos á invejar dos

outros pa~zes da Europa.
Encontrã.o-se na pI'ovincia no, e fontes de agu~ls fer­

reas, senelo uma pliblica na capital da pI'ovinci:::, duas

nos SlIbul'bios della e uma na estrada ue Ouro-Preto Ú

Marianna, e as outras em "BriOS lugaref' da provincia.

Aguas alcalinas gaZttSRS,

. As- mais frequentadas sã.o as denominadas « Ag'uas
Vil"tuosas» na ft'eguezia do Lambary, cerca de 20 kilome­

1.ros da cidade da Campanha, e ele 396 kilometros da capi­
tal do Imperio; e fi:' denominadas Olltl·ÚI'il. Aguas Santas,

boje do Caxambú, no municipio de Bael)endy á 7 kilometros

pouco ruais ou menos dtt cidade do mesmo nome.
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Tambóm lw fontes ~llJ iguai natureza eUl um pequeno

ar'raial chamado Ca mbuqllira., CUj;lS fun te:3 á s~te para ai to

annos começ'al'ão fi, ser procuradas principalmeute por pes-.

soas de certos poa tos da provincia,

Encontrão-se fontes da meSLUa agua 111.\ fazenda LIas

C:mtendas perto da estrada, que do Lambary vai ter ao Cu­
xambú.

Para aproyeitar as fontes elo Lumbary e do Caxélm­

bú, o Governo Provincial e as respectivas muuicipallda­

des auxiliados por alguDs cid:J.dãrs mandurãc fazer di ,'el··

sas obl'as para consel'vaçã) das agua;; uo m.aior estado de

pureza e para commodidade das pessoas' que em avultado

numero as fl'eql1enlão todos ôs annos,

Na freguexil1 do Lalllbal'Y além do edificio balnearia
com qnartos mobiliados, espaçosos c arejado.), banheiros ue

mannore, desvioll-se em gl'ande extensão o rio, que cor­

ria muito perto d,lS principa.es nascentes, e em oc\:a_ião de

cheias, as deteriora va. A. efficacia dessas aguas pL1l'<1 mo­

lestias do apparelho digestivo e ontras aualoglls. acha,se

llesde'muito tempo fÓl'a de duvida em presença de uma

longa serie de factos. TãO longe das fontes principaes, e

dentro da povoação ha uma nascente assaz abundante de

agua gazosa sulpltufosa, eom o nome de Paulina, qUl'!

tem sido usada com muito pl'oveito nos incommodos chro­
nicas de figuda e molestias uterinas.

A freg-nezi~ do Lambal'Y além da vantagem ue 1'0';­

suir essas ag'uas, renne a de uni clima muito temperé1.uo

e de fncoutestayel salubridade. A viag'em para aquelle plan­

to é hoje lnais facil pela Estrada de Ferro de D. Pedro II,

cuja efjtaçilo da Boavisfa, l'amai da Caxoeira, na distaucia

de 212 kilomatl'os e 200 metros da capital uo Illlperio, es­
tá lllui to proxima á serra d.o Picü.
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Este grande melhorameuto tambem aproveita muito ail
aguas do Caxambú, e as outras funtes gazosus de Minas

Geraes, por ser a aita estrada él. mai;; transitada pelas pe.s­

soas, que da capital elo Imperio e da provincia elo Rio de
Janeiro se dirigem ás paragens, onde existem as fontes.

No povoado do Oaxambg. igualmente llotavel por SU::l.

salubridade, fizerãO-se em 1868 diversas obm;:, para tomar

mais commodo e em.caz o uzo das aguas. Canalisou-se o
rio Bengo, que ontróra desde o mez de lloyernbro até o de

maio prejudica I'a l1 pureza das uguas; e nesse mesmo anilO

construio-se um edificio ualneario. Edificarão-se tambem

seis pequenos chalets, que protegem igual numero ele fon­
tes, permittindo o seu uso em toda;; a:3 estações. As fon­

tes assim beneficiadas sã.o as seguintes:

A de D. Pedro II contendo agua muito g"azosu e pouco

alcalina, indicada em bebida e banhos, pa:a dispcpsias e
wffrimelitos chronicos do cstomago e intestinos.

A de D. Therezll, ue agua gazo.":ia, brandamente fer­

roa e recommendada uus obstl'Ucçües da' vise ras, chI roses,

e outras enfermidades.
A do Duque de Saxe contendo ag·uá. muito sulphuroza,

algum tanto gazosa, prescri pta POl' ~L1as qualidades e:;pc­
eiaes, nas lesões chronicas do 11 tero e soffrime n tos ~l(jphl'i~

ticos.
A de D, Leopoldina contendo agua gazosa, aCOll clha­

da pelo me mo motiYo pal'a os soifrimentos chroD icos

intestinaes.
A do Conde d'Eu composta de agua muito fel'l'ea,

gazo:;;] cm pequena quantidade; uzada com muitC' pro-

veito 11fl.S anemias e c.hloroses untig'as. .
A de D. Isabel, ponco ferrefl. e B'azosa, em petluen~·q.t1an­

tidade; applicac1a principalmente nos incommodos ehroni~o'

do fig'ado, paço e nos acciden tes 11 ervo::;os em geral; nu

chlorose e outras enfermil.lade:;.
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Todas eslas fontes achão-se muito pl'oximas limas ás

outras e u1?serrielhando-sQ flor sua composiçãO, chimica ás
da Europa. O numNO dos frequentadores das -ag'lIaS do Ca­

xambú tem..,se augn:;entado muito; e é provavel que ainda

se aug'mente mnito mais, logo que a estl'ada se torne fran­

camente de roclagem, ou se construa. o l'amal (1,1. Esl.mda

de Ferro de D. Pedro II,

AchrLo-se estas aguas em nhnnnancia nas di ven;as fou­

tes da cidade do Araxá, e nos conuns da provincia; tam-
I

bAm nas margens do Rio Verde; applicào-se em diyer::;a'

enfermidades e são muito procuradas pelos ani:11aes silo
vestre;-, e igualmente para uso dos anilIiae~ domestico:'.

As mais procuradas e incontestavelmente as pl'incipacs

dlls conhecidas até hlJje, s~o a::; da PrtJvíncia de Minas, evi­

dentemente alcalinas e snIphuro::.a'l, segundo as anulyse's
scientificas ultimamente feitas. -

Estão estas aguas l~ 39 kiiometros e 600 metros da ci­
dade _d,~ Caldas e l1ml1 dellas com a temperatura de ql1a,:;i 41
centigTudo á margem Jireita do Rio Verde á G kiIometl'os
e 600 m. daquella ciJade.

São trez as fontes, ou poços mais importantes a saber:
lJedro Botelho o mais consideravel pela quantidade de agua,

e temperatura desta de 46° centigrado; o pôço denomi­

nado Maria, de temperatura' de 44° centigrado; e final­

mente o denominado Macaco,3, (Jl1e se subdivi(1e em nous,

um com 41" e outro com 42" sentIo o mais abUllllaHto cm bi­
carbonato ele Óda..
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Na opiniilo de alguns medicos nacionrws e estrangeiros,
ilS fontes de CalJas SilO tahez as pI'imeil'as do mundo.

Achão-se ellas collocadas, ou situadas na altitude de
1828m e 8m

, acima do uiveI d'J mar em um dos pontos ruais
saudaveis do Hnperio.

O uzo destas aguas tem sido muito eilicaz, e con­
veniente no rheumatismo chronico de qualquer natureza e
nas paralisia;:; rheumatic::ul iIlYete'ra(la~, em que é gl'ande
a sua efficacia, bem como nos dartros, e na>; molestias es­
crophnlosas, sipbiliticas e outra" de igual natllreza.

Estas fontes siLo concolTidas por tres a quatro mil pe3­
soas em cada anno, na estação menos fria.

O clima é o mais ameno e ag:.radavel, que se possa desejaI'.
Não ha pantanos nem alagadiços proxim)s ás funtes. O ar
é puro, secco e transparente: 11110 ha ali as neblinas ma­
tutinas, nem os orvalhos copiosos das tardes. O sol paten­
tea-se suhitamente em tO'10 o seu esplendol' e um vento cons­
ta:1te varre a athmosphera.

Encontra-se tambem uma fonte thermal no Monte Sião
perto dos limites de S, ·Paulo e Minas Geraes, esta fonte é
abundante e da me.1ma temperatura pouco mais ou menos e
segundo se presume, é dotadl1 das m-=smas vi~,tudes, que
as de UnIdas; esta foutt: jórl'U da alt.lll'a de 1524 metros
acima do nivel do mal',



CAPITULO VI.

Da OXi)fPl'ta~ão, i;ill)Glataçã~~C hulu.striaa gCloU.I

.Ia pllaoviucia~ suas ;acaillUS e do "VI e lua dc
unais nota~·el na I»roviincia.

EXPORTAÇÃO

A provincia de Minas exporta em graurle ql13ntidal1e O~

~e,CS'nintes objectos: g'ado bOl'ino; suino, rapl'ino e lUlli­
gero, e bem aSi;iul animaes caval1<tres; eX}lol'ü1 tambem
ouro em pó, pedl'às preciosas, COlll':.lma, soll<1 do flet'tão, o

couros de boi; grande porção de gallinha::; e de passaros ;
extrao!'dina,'ia q11 !i11 tidade (le c:afé, a3311car, algodão em panno
e em rama, fumo em 1'0110 e picado, cigarros, muito tou­
cinho, queijos, rapaduras, arroz, milho, feijão, dor.e de lli­
.ersas qualidades, sellins, el'igotes, lombilh:)s c anoios para
montarias: obras de latão e de feno, canastras, liteiras,
pane1111s de pedra, 10111.:.a de bano vidrada, chá nacional,
lindas colchas e nobel'tores ele Iii. e algodãO, toalha..; e g,}ar­
danapos 0.0 mesmo, tudo o qlle púLle haver de melhor, e m:lis
bem feito 11esse gene:'o, fini"simos e muito lindo: tccillos
de algodãO para "estimelllas ele homem, yinllo excellente
fabricado em di rerso;; pontos da provi ncia . ln uito 111çado,
obn!s ele ouro e ue pl'Uta; militas e diver"us obras de como
crú c trnnçado,

DIPORTAÇÃO

A pl'ovinci:1. importa E'lU g'l'aod'3 quantidade fasenclas
de Li., S~Uêl, e algodãO, ohjer:tos cId moela" e fu.ntai:ia, lonça,
ferrao'em;, dr gu., "inho:> o mui bebidas' e. pil'iLuosas c tu­
do o mai>: cm qne o: estraugeil'os cümnlel'ciilo ('o:n o BI'asil.
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Industria llineira.

Fabricllo-se na Diamantina, Sêrro, Itahira do Matto Den­
tro, Sabará e S. João d'EI-Rey, divel'sos artefactos de ouro
e de prata, que rivalisão com os melhorês vindos do Estran­
geiro, como sejão : anneis, brincos, collares, broxes, baceLas,
pulseiras. cordões, etc. tudo obra prima em seu geuero.

Ha 'em diversos mnnicipios da provincia como sejlIo lta­
bira de Mattu Dentro, Santa Barbara, Ouro Preto e Piumby,

• diversas fabricas, onde se faz ferro tão bom como o melhor
da Suecia. Em tempos que os Mineiros se compenetrem do
verdadeiro sentimeNto de àairrismo, hão de dar a devida im­
portancia ao que tem em caza, desprezando o que vem do
Estl'angeiro,

Há Íla proyiucia di versas fabricas de panno de -algodão,
como sejM II do Cedro no Taboleiro Grande municipio do
Curvello, pertencente á Mai:icarenhas,& Irmão: a Industria
Machadense em Santo Antonio do Machado, municipio ue AI­
fenas, a qual produz Jiariamente mil metros de panno : ha
mais ll. da Canna do Reino, a Beriberi e a do Brumado de
Pitanguy. Alem Jestas fabricas, em qllasi todos os munici­
pios da provinda e p6ncipalmente nos de Queluz, Barbacena,
Bomfim, São João, São José d'EI-Rey, Lavras, Oliveira, Pi·
tl!J1gui, Bomsuccl:!sso, Tamandui, Campo BeIlo, Formiga,
Piumhy, Araxá, Patrocin;o, Bagagem, Uberaba, Paracatú.
Passos e outros mais, além' do panno de algodão fabricão-se
tambem exce]Jen tes artefactos de algodão e lã, exceIlentes
cobeI'tores e colchas, assim como toalhas de trabalho apr!mo­
rado e bom gosto j os tecidos de algodão que servem para
roupa de homem, são tão finos e delicado." que assemelhilO­
se ás' mais' lindas e finissimas cazemiras estrangeiras,

Na freglll'zia de Prados, municipio de S. José d'El-Rey,
existem muitas fabl'iclJs, onde se fazem com todo o primor e
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aperfeiçoamento excéllentes sellins, e mais arreí.os para mon­
taria tanto de homens como para senhora~; esta industria _
ali 'é tão geral, e t1Lo aperfeiçoada, que no lugar chamado
Patusca até as senhoras e as crianças trabalhtLo em. sellius ;

sem medo de passaJ'mos par eX<.Lgeraclos podemos affirmar que
as obras daquelle lagar rivalizão com as melhores de seme-
lhante geoero vindas do Estrangeiro. '

O rendimento desta indu;;tria naqnella fl'p.guezia é calcula­
do em-mai.., de duzentos contos de réis aunualmente.

No municipio de B-arbacena tambem fabl'icão-se se11ios
iguaes, tão bons como os de PI'ados: fazem-se tambem litei­
ras, carros, carroças, canastras, 'cardas e tambem excellen tes
ciganos, conhecidos pelo nome a~ Barbacenenses.

Nos municipios de Ouro Preto, Sabará, Marianlla, ,santa

Baruara e Itabira alem do excellente ferro, que ali se fabl'ica,.
fazem-se machãdos, fonees, enchadas e freios e tambem g'l'an-
des carregamentos de doces, caximbos, peneiras, chicotinhos
e al'l'eios de càuro Cl'Ú üançado, panellas de pecha e lança
vidrada, que tud-o exportão em gTande quantidade, De São
Joã.o d'EI-Rey tambem exporta-se annualmente gTande porção
de doces de diversas fructas não só cristalizadas, como em

latas, e ~aixotões de madeira.

Na cidade de SãO José d'EI-Rey fabriCão-se g'l'andes car­
regamentos de pannos riscados; assim como tambem grande
porção de calçado para homens e senhoras, cujos carregamen­
tos sio vendidos para fóra,

Na cidade da Diamantina há tambem uma excellente fa­

brica para lapidar diamantes.
No Ourõ Preto, Pouzo Alegre, Jaguary Marianua. e em São

João d'EI-Rey na chacara do padre Machado c.ontinua-se ~~

fabricar o excellenle chi nacional, muito apreciada pelos
amadores. Se esta industria fos3e cultivada com bastante at­

tenção, c.:>nstitniria de CI)l'to um gnl.l1de ramo de commercio e
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contribuiria tambem para a riqueza publica e particular da
provincia.

Na frE'guezia e mur,icipio daAiuruoca alem dos finos teci­

dos ªe lã e algodão, tré, cC'lcbas bordadas de seda e algodao"
fazendas imitando a, cazirnira e o angola, ~aixejl'os e pannos
de algodllo, fa brícj1o-se tambem finissimos chapéos .de lã

para o consumo.

No municipio de Baependy há di\'ersas fabricas notaveis,
pelo capricho e regularidade com que trabalhão em fumo e

cigarros; sendo as mais notaveis as dos tenente· coronel
Souza Guerra, Almeida Pedrozo, Viotti e João Constantino.
Alem do tJxcellente fumo conhecido pelo nome de tabaco de
Baependy, fabricão-se os afamados cigarros e fumo crespo,
que é exportado em latas

Na cidade do Juiz de Fóra ha duas 011 tres fabricas de cer­
veja mais ou menOR importantes e qne fornecem pa!'a o con­

sumo do log'ar e ainda venelem para fóra do municipio.

Existem em diversos pontos do Sul de :Minas, com.o sf\jao
Alfenas, Pouzo Alegre, Passos e Campanha, as conhecidas
fabricas de vélas de cêra.

Em Sant~ Rita da Extrema municipio de Jaguary e em
ou tros pontos mais, bh varias fabricas de polvora.

Ha hoje na provincia uma industl'ia, que promette grande
e "Vantajoso resultado á quem de11a tratar com afinco.

Fabrica-se na provincia excellente vinho extrahido da uva
americana, que é aque mais prospéra no paiz, esta industria
é hoje exercida em muitos pontos da proviucia e com especia­
lidade nas fl'eg'ueúas e cidades de São José d'EI-Rey, Campa­
nha, Lavras e Alfenas e em Barbacena.

, Nesta ultima cidade existe uma chacara de propriedade do
escrivão de Ol'phãOS o cidadão José Joaquim de Castro, o qual
com uma incansavel sollicitude e genio emprehendedor se
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dedica ao fabrico do vinho e tom conseguido fazer o melhoI' e
mais excellente vinho, tirando um bom resultado, pois que
sendo tal vez o melhor de t'ldos os fabl'icados na provincia,
encontra por isso mesmo prompta e facil extracção, seguindo­
se-Iogo em bondade o que se fabJ'ica em São José.

Tambem cultiva-se na provincia e com optimo resultado a
canna, de que se faz ali o mais cristalino e delicado assucar:
tambem cultiva-se em gritnde escalla 9 algodão, o fumo e o
café: todas estas plantad constituem um ramo de grande in­
teresse para a renda publica e particular. O linho, o tdgo, o
centeio e a cevada produzem optimamente; as.,im como a
mandioca, de que se extrahe a tapioca, da qual se faz tão
grande uzo e t.ambem a araruta.

Quanto á criação tem merecido grande e -especial cuidado
da parte dos criadores mineiros ó melhoramento das raças
cavallar, bovina, suina e lanigera : e sem medo de errar pode­
se computar aproximadamente em 400 mil cabeças os caval­
lo;:;, bois, p:Jrcos e carneiros, que nnnualmente são exportauas
e vendidas ao consumo tanto na côl'te, eomo IH1 provincia do
Rio de Janeiro.

Finanças da provincia

O estado financeiro da província se não é no todo mui to

prosFero~ tamb~m não é de todo máo. Conforme se vê do Rel­
latorio apresentado á assembléa provincial no anno de 1876
pelo então presidente da provincia o Exmo, Barão da Vill1.l
da Barra, a receita do exercicio de 1874 á 1875, '111e ainda_
não está liquidada, foi orçada em 1:651:6408000 réis; a des­
pezafixadafoide2:177:910fl643 réis: entretanto a receita
arrecadada, qlle aind~l não está li'1uidada, sobe á quantia de
2:260:4368178, havendo por conseguinte um saldo de
Rs. 82:525$535.
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Elemento servil d~ ln-ovineia

o numet'O dos escravos matriculados em 69 municipios foi
365:861 escravos.

A quantia destinada para o fundo de emancipação e divi­
dida por esses municipios é a de Rs, 728:628S163,

Isto é o que consta do Rellatorio apl'esen tado em 24 de
JaneÍl'o de 1877 pelo vice-presi.dente Barão elp. Camargo.; ao

éonselheil'o Bandeira de Mello, presidente nomeado pa.ra a
provincia.

Est.-adas Da lu-ovincilt.

Acha-se aberta desde o principio do corrente anno e en­

tregue ao tranzil.o publico a Estl'ada de Ferro ele D. Pedro

II em seu prolongamento p:n: esta provincia desde a Estação

de Entre-Rios na marg'em do Parahyba até o lagar denomina­
do Sitio, quedista da cidade de Barbacena apena duas leguas.

Tambem está funccionando regularmente a Estrada de

Ferro da Leopoldina, a qual partindo do Porto Novo do Cu­

nha chega até a nova Villa de Cataguazes, antiga Meia Pa­
taca, na margem rIo Rio Pomba. São estas por emquanto as

unicas estl'adas de ferro, que se achão Lmccionando dentro

da Provincja : com qnanto haja muitas outras concedidadas,
por oras achão-se s6 em projectos, constando-nos apenas que

no dia 8 de Setembro do anno de 1877 farão inaugu­

rados o:; trabalhos do ramal, que par'lindo da Estação da Ser­
raria na mal'g'em do Parahibnna, se dirige ao Anuial (10 Es­

pirito Santo do Mal' de Hespanha. E' de Cl'~r que esta estrada

fique concluida dentro de pouco tempo, attentos os reCUI'SOS,
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a euergia e a força de vontade dos ca valheiros, que se encar­
regarão de levar avante mais essa estrada.

-
Tambem somos informados de que a Estrada de Ferro de

São João d'EI-Rey, que tem de entroncar na de D. Pedro II,
muito breve será uma realidade: achão-se tomadas a maiol'
parte das acções e tratão de encorporar 1\ campanhia para
dar principio aos trabalhos da c1mstrl1Cção. E' de esperar que
o patriotismo d<is 11ioeiros faça com que não esmoreç.ão os
concessionarios desta estrada., que tem de ligai' a pl'aça de
São João d'El-Rey á do Rio de Janeiro.

Estrada (le ,'odagem

Neste genero propriamente dito existe sómente a da com­
panhia União & ~ndl1stria, a qual foi construida nas mais per­
feitas condicções de estrada de l'odagem de primeira ol'dem e
de facto o é. Està estrada tem pontes de ferro, e alvena­
ria, que são comparadas ás melhores nesse genero construi­
das na Emopa eEstados Unidos. Della derivão tres ramaes,
sendo um do Juiz de Fóra para a cidade do Rio Novo: outl'O da
Ponte do Parahibuna ao POl'to das Flores na margem do Rio
Preto; o tel'ceiro á cidade do Mar de Hespanha, O leito desta
estrada é todo empe(hado e a sua exteusãO é de 232 kilome­
tros, dos quaes 115 são na provincia do Rio de Jaoeiro. A com­
panhia UniãO & Industria possue excellentes estações, cousi·
del'avel material de transporte: entre as estaçõE:s e edificios
da companhia merece especial menção a do Juiz de Fóra, que
hoje está servindo para a Estrada de Ferro de D. Pedro II.

Alem desta estrada não nos consta que na provincia
haja mais alguma nas condições de uma verdadeira estrada de

\
rodag'em e que 111el'eça ser aq ui mencionada.

Na prov5ncia hoje a maiot, parte das cidades mais impor-
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tantes tem illuminação ákerozene, 011 n azeite :'em Ouro Pre­
to, São João rl'El-Rey, Bal'bacena, Juiz de Fóra e outras ci­
dades, á noite já os passeadores nilo andão as escuras,

Tambem em muitas cidades da provincia, como Ouro Pt'eto,
São João d'EI-Rey, SiLo José d'EI-Rey, Sabará, Barbacena,
Juiz de Fóra, Passos, Pouzo Aleg'l'e, Lavras, Campanha,
ltajubá, Cal'mó da Chl'istina e outras há theatros, onde se dão
espectaculos, que muitas vezes sM bem desempenhados,

Existem tambem na proyincia 3 colonias, que são a do
Mucury, a do Urucú e a de D. Pedro II sendo esta ultima na
cidade do Juiz de Fora, Situada logo em continuação da cida­
de do Juiz de F6ra, esta colop.ia composta em sua maioria de
allemãese alguns bl'azileiros vai prospel'Uuc1o; os colonos vi...
vem contentes e são morigerados: ded~cão-se fi maior
parte aos tmbalhos de lavoura, horticultul'a e artes me­
canicas.

Existem tambem na provincia 17 Typographias, que
funccionúo regnlarmen~e ; e silo 3 na capital da provincia,
1 na cidade de Marianlla) 3 na cidade da Campanha, 1 em
~ouzo AlegTe, 1 em 0aldas, 1 em Uberaba, 1 em Itajubá,
Ina ciciade do Paraizo, 1 no Juiz ele F6ra, 2 na DiamantiJla,
1 em SrLo João d'EI-Reye 1 eU! 'Passos.

De todas ellas saem regulal'men te publicados di versos
periodicos escriptos com bom gosto, gravidade e decencia.

Tambem ha na provincia trez Bibliothecas publicas,

sendo uma na capital da provincia composta de 2871 volu­
mes; a segunda em São João d'El-Rey com 2664 volumes; c

a terceira na cidade da Campanha com 2442. vOlumes.

Ha tambem mais trez fundados por Sociedades particu-
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lares; sendo uma na Diamantina com 711 volumes; outra

em Ponte Nova com 288 vo1umes; a ultima eql Ubá. Ha

alem disto alguus g'abinetes de leitura em a.gumas cidades

e vi11as da provinci<1, como sejão Tres Pontas, Machado e S.

y-onçalo da Campanha e outros lugares.

Há tamoem na provincia um Museu Mineiro. Ainda em

principio é um gabinete de histoI'ia natnral fundado na ci­

dade do Omo Preto e que já possue uma collecção geolog'ico­

milleralogico muito notavel por suas riquezas scien tificas.

Existem em muitas cidades <la provincia diverso!'; estabe­

lecimen tos de caridade; sendo porém os mais importan tes os

do Ouro Preto, São João d'EI-Rey, Barbacena, Pitangui,

Itabira, Curvel1o, Passos, Lavras, Campanha, Diamantina,

Santa Luzia e Juiz de Fora.

Ha actualmente em toda a provincia tantas collectorias,

quantos são os municípios; isto é, conectarias geraes e pro­

vinciaes; assim como ha Iflais 32 recebedoria.s de rendas

provinciaes; e em todas eUas os respect~vos administradol'es

e seus escrivães. '

Ha tambem uma repartição da g'ual'damoria g'eral da::;

Minas, a qual' tem diversos empreg'ados principialldo pelo

substitu to do Guarda-mór.
-

Ha tambem uma escola de minas, a qual foi inaugUl'ada

em Ouro Preto em Outubro de 1818.

Talll.hem ha na provincia 180 agencias de cOI'l'eio com

seus respectivos empreg'ados,

Existem na provincia:actualmellte 31 cal'torios de Re­

gistro Geral das hypothecas, todas com seu:; re.~pecti vos offi­

ciaes.

Há tamb~1l1 na província uma repa":·tiçãO de Ohtegnese a

qual funcéiona no Ouro Preto e tem um director g'cral, nm

amanuense e diversos directores pUl'ciae:1 ,
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A força publica da provincia consta unicaluente do corpo
policial que se comp<1e de 7 companhias de infantaria, 1 de
cavallaria com o numero de 1,200 praças.

A guard"a nacional da provincia consta da seguinte
força:

INFANTARIA.. SERVIÇO A.CTIVO.

96 batalhões com.
8 secções de batalh1tp com

CA.VALLARIA.

11 esquadrGes com

RESERVA.

15 batalhões com.
15 secções de batalhlto com

Companhias avuls&s.

609 companhias
17 ditas

22 ditas

648

82 ditas
:H ditas

2 ditas

Total da forç~ • 766 ditas.
Toda esta. força. está divida por 39 commandos supe­

riores, esparsos por di versos pontos d~ província.



CAPITULO VII.

Da cnltul"O intellectufal.

INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA DA. PROVINCIA.

A instrucçã.o em geral, e em particular, o ensino prima­

ria tem merecido constaütt>. sollicitude das assembléas provin­
ciaes; e a prova desta asserçã.o é que a pt'oviucia gasta com
a instrucçãO primaria e secundaria a quantia de 601:600UOOO,
cerca da terça parte de suas rendas. A iustrucção é obri­
gatoria.

Existem na pl'ovincia tre3 aulas normaes, onde se habi­

litão os candidatos ao professorado publico: estas anlas
estão estabelecidas uma na cidade da Campanha, Ol1tra em

Ouro-Preto, e a ultima em Minas-Novas.

Annexas a estas anlas exilltem tambem aulas praticas,
criadas nos mesmos lugares por disposiçã.O de lei.

Existem tambem 5 externatos situados nas cidades de
Paracatú, Minas-Novas, Sabará, Campanha e S. João
d'EI-Rei.

Tambem existe installado, e fuuccionando eUl Ouro-Preto
desde 18 de abril de 1872, um lycêo mineiro: destinado a
preparat' os candidatos áll faculdades ~ upei'iores do imperio.
Este estabelecime!1to consagrado á realisação de semelhante
pensamento, e como o primeiro de instrucção de::;ta rica e
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importante provincia, é credor da maior consideração e
estima. Leccionão-se nesse estabelecimento as seguintes ma­
terias: portllgl1eZ, latim, francez, inglez, mathematicas,
pbilosophia, geogl'aphia, historia, rhetorica, poetica e
musica,

Tamhem acha-se funccionando em Ouro-Preto uma es~

c6la de pharmacia, physica e mineralogia.

fi'uncciona tambem ahi, e vae dando excellentes resulta­
dos, a Escola de Minas, fundada ha dous annos, e dirig'iàa
pelo Sr. Dr. Henrique GOl'ceix, contratado para esse fim pelo
governo imperial.

Existem na prov:incia 705 cadeiras de insLrucçüo pri­
ma ia, sendo 2 na colonia de D. Pedoro II, por conta do governo
geral. As cadeiras são 472 do sexo masculino, e 333 do sexo
feminino. No aIlno de 1876 existii1:o vagas 188 cadeiras: pro­
vidas interinamente 59, e pTovida~ definitivamente 458.

Ha tambem na provincia 28 cadeiras publicas de latim e

francez.
Existem na provincia 30 collegios, e 130 escolas paTticu­

lares: aquellas rreq uentadas por numero supllt'ior ao 600
. alumnos, e estas por numero tambem superior a 800 alumnos.

Os collegios mais importan tes da provincia são: l° o
seminal'io de Marianna, 2° o da Diamantina, 3° o do Caraça,
4° o do Rio- Verde, 5° o de Barbacena, 6° o de Ubá, 7° o de
Tres-Ponta~, 8° o de, Baependy, 9° o de Lavras, 10 o da Cam­
panha, 11 o de S. João d'E1~Rei, 12 e 13 os de Santa-Cruz,

e Progresso, em Juiz de F6ra.



CAPITULO VIII.

"Da divisã. Ju4liciaria da pl'ovincia.

A provincia de Minas acha-se dividida actualmente em
47 comarcas, as comarcas im 83 municípios, e estes em 426
freguezias com 574 districtos e 1 curato. As 47 comarcas
silo 3 de 3' entrancia, 12 da 2·, e 32 da 1', ha:vendo por con­
seguinte 47 varas de direito. Em cada termo, ou município ha
um juiz municipal, que tambem serve de juiz de orphilos.
Assim tambem ha um promotor publico.

Na capital da provincia ha uma relação, ou tribunal de
appellação, composto de 7 desembargadores, magistrados pro·
netos, e "abalisados jurisconsultos.

As cqmarcas da provincia são as seguintés :
1.' A comarc~ do Ouro-Preto, eomposta do.municipio

desse nome.
2.' ~ comarca ao Mar de Hespanha, do municipio desse

nome.
3.' A comarca da· Leopoldina, do municipio do mesmo

nome.
4.' A comarca do Parahybuna, do município do Juiz

de Fóra.

5.' A comarca de Barbacena, do municipio do mesmo
nome.
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6.' A do Rio-Verde, do municipio da Campanha.
7.' A do Muriahé, do municipio do mesmo nome.
8.' A do Paraná, do municipio de Uberaba.
9:' A do Rio de S. Francisco, composta do municipio de

Pedra dos Angicos.
10. A do Rio Jequitinhonha, do municipio de Minas­

Novas.
II. A do Rio Bagagem, do municipio do mesmo nome.
12. A do Rio Santo Antonio, dos municipios da Con-

ceição e S. Miguel de Guanhães.
13. A do Rio Arassuahy, do municipio do mesmo nome.
14. A do Itapirassaba, do município da Januaria.
15. A do Rio das Mortes, dos municipios de S. João e

de S. José d'EI-Rei .
16. A do Rio Sapucahy, dos municipios de Lavras e

Bomsuccesso.

17. A do Rio~G1'aI1de, dos mnnicípios da Formiga e
PiU1nhy.

18. Â do Rio Jaguary, dos municipios de Pouso-Alegre,
Jaguary e Ouro-Fino.

19. A do Rio Jacuhy) dos municipios de S. Sebastião do
Paraizo e Cabo-Verde.

20. A de Tres-Pontas, dos municipios de T1'es-Pontas, e
Dôres da Bôa-Esperança,

21. A de Passos, dos municipios de Pas~os e Carmo do
Rio-Claro.

22. A de Caldas. dos municipios das Ca.ldas e Alfenas.
23. A de Itajubá., dos municipios de Itajubá e Paraízo.
24. A de Baependy, dos municipios de Baependy e Aiu­

1'n0ca.
25. A da Ch1'istina, dos municipios da Christina e Pouso

Alto.
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26. A do Rio-Preto, dos municipios do Turvo e Rio­

Preto.
27. A do Rio Novo, dos municipios do Rio-Novo e

Pomba.
28. A de UM, dos municípios de UM e Cataguazes.
29. A do Rio Turvo, com os municípios da Ponte-Nova

e Villa-Viçosa de Santa Rita.
30. A do Rio ~iranga, com os municipios de Piranga

e Marianna.
31. A do Itapecerica, com o,s muuicipios de TalLanduá e

Santo Antonio do Monte.
32. A do Rio Lambui, com os municípios de Oliveira e

Campo-Bello.
33. A de Ql1eluz, com os municipios d6 Queluz e Bru­

mado.
34. A do Rio Pará, com os municipios do Pará e Bomfim.
35. A do Rio Piracicaba, com os munic.ipios de Itabira e

Santa Barbara.
36. A do Rio Paraopeba, com os mnnicipios do CUl'vello

e Sete-Lagôas.
37. A de Pitangni, com os municipios de Pitallgui e

Marmellada..
38. A da Diamantina, com os municipios de Diamantil1a

e Gouveia.
39. A do SeITa, com o municipio do Serro.
40. A do Itamal'alldiba, com os municipios de S. João

Baptista e Rio-Doce.
41. A do Rio Gequitahy, com os municipios de Montes-
I .

Claros e GeqUltahy.
42. A do Rio-Peirdo, com os mllnicipíos do Rio-Pardo .e

Grão-Mogol.
43. A do Prata, com os municipios da Prata e Monte­

Alegl'e.
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44. A do Río Dourados, com os municípios do Patrocinio
e Santo Antonio dos Patos.

45. A do :Pal'acatú, com os municipios de Paracatú e
Alegre;;.

46. A do Rio das Velhas, com os municipios de Sabará,
Caethé e Santa-Luzia.

47. A do Paranahyba, com os municipios do Araxá, Sa­
cramento e S. Francisco das Chagas.

As cidades da província são as seguintes:

Ouro-Preto, capital da provincia ; Marianna, séde da
bisp Ido de Marianna; Diamantina, sMe do bispado de Dia­
mantina, S. João d'EI-Rei, Juiz ue F6ea, Sabará, Seno do
Frio, Pitangui, Campanha, Barbacella, Passos, Bagagem,
Uberaba, Paracatú, Januaria, Itabil'a d Matto Dentro, Santa
Barbara, Pouso-Alegre, Formiga, Oliveira, Araxá, Caldas,
Pomba, Minas-Novas, Montes-Claros de Formiga3, Grão.
Mogôl, Arassuahy, Conceiçãu do Serl'o, Tamanduá, S. José
d'EI-Rei, S. Sebastião do Paraizo, Baependy, Aiul'uoca,
Lavras do Funil, Caethé, Queluz, Ubá, S. Paulo de Muriahé,
Mal' de Hespanha, LeopoldinfJ., Bomfim, Santa Luzia, AI·
fenas, Tres-Pontas, Jagc.ary, Bôa-Espel'ança, Turvo, Chris­
tina, Itajubá, Piumhy, Piranga, Ponte-Nova, Rio-Novo, Rio­
Preto, Bomsuccesso, S. João Baptista, Viçosa de Santa Rita,
Curvello, Patrocinio, Rio-Pardo e Prata.

As villas são as segui.n tes :

Bmmado de Suassuhy, Campo-Bello, Cataguazes, ClJ.bo­
Verde, Santo Antonio do M,mte, Santo Antonio dos Patos,
Saat'Anua dos AlegTes, Sete Lagôas, Sacramento, S" José
ao Paraizo, Ouro-Fino, Pedra dos Angico:3, Villa do Pará,
Marmellada, Ponso-Alto, Ge(luitahy, S. Francisco das Cha­
gas, Carmo do Rio-Claro, Villa da Gouvêa, Villa do Rio
Dôce, S. Miguel de Gua1111ães, Monte-Alegre.
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As freguezias e districtos súo incluidos na descripção dos
municipios.

A provincia está dividida actl1almellt~ em 70 collegios
com 4,842 eleitores, não contando-se os daquelles lugares
onde não houve recensea,mento.

Seg'ue adiaute a descripçúo das cidades, villas e fregne­
zias com os districtos e curatos.

1.0 MUNlCIPIO.

Ouro-Preto, capital da provincia, a 83 leguaes da capital
do imperio. Antigamente chamava-se Villa-Rica, e foi fun­
dada em 8 de Junho de 1711, pelo governador Antonio de
Albuquerque Coelho de Carvalho. Ec;ta cidade e8U situa.da na
serra do Ouro-Preto, a 24 gTáos, 24 minutos e 6 segundos de

-latitude, e a 16' e 51" de longitude occidental do Pa.o d'As-
sucar, sobre quatro morros derivados da mesma serra, dos
quaes o mais notavel pela sua população é o da Praça, que
está a 1,680 toezas sobre o nivel do mar, ficando o bairro do
Ouro-Preto, lugar mais baixo da cidade, a 2,579 toezas, e o
cume do Itacolumy a uma legua de distancia. A cidade é cer­
cada ao sul pelo Itacolumy, ao norte pela serra do Ouro­

Pt'eto, e ambas se prolongão na direcçã.o de oeste para este, e
de sul a norte.

A cidade tem 35 ruas e 5 praças, e a sua populaçã.o nas
duas freguezias de Ouro-Preto e Antonio Dias é de 13,567
almas, que com 33,248 almas do municipio, prefuz o numero
de 46,815 almas de todo o municipio. Seu clima em g'eral é
saudavel. Seu commercio, com quanto não seja dos mais ani­
mados, com tudo não é dos peiores. Seu povo é docil, pacifico,
amante da instrucção, bem hospitaleiro e civilisado. A cidade
é abundántissil11a de bôas ag'nas, entre as quaes a!g'umas fer­
ruginosas, e a melhor é a qne se encontra no morro de
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Sant'Anna. A cidade antigamente chamava-se Villa-Ricn, e
já foi lima cidade opulenta e activa, como o attestã.o muitos

monumentos, que ainda durã.o para gloria do seu patisado.

Sua fundaçã.o data de 1699, anno em que al1i forão ter os
seus primeiros fundadores.

Tem muitas igrejas, algumas das qunes bem impor­
tantes; mui Lo bons etlificios, que I' publicos qoer particulares.

Suas ruas são calçadas de pedl'a miuda, o qne torna pessimas
as calçadas.

Tem 11m ex:.cel1ente hospital, ondR são tratados os pobres
que alli vão t6l',

Tem muitas e bon.s officinas de divel'scs oflicios ; assim

como tambem tem uma boa fabrica de cerveja nacional, bo.
pouco alli .est.abelecida.

O municipio contem um collegio eleitoral com 116 elei­
tores, e um commando superior de guarua nacional.

O nnmero de escravos matriculados nl'!, collectoria foi de

5,G32·: a cota do fondo de emancipação distribuida para o

municipio foi de 11:216~375.

O numero ele ingenuos nascirlos no municipio desde 28
.le setembro 11e 1871 até o ultimo de uezembro de 18i6, foi

de 334:, e o dos fallecidos nes~e mesmo ef:paço de tempo foi

de 59.
O município compõe-se das freguezills 'e dis-trictos se­

guintes:

1.' Freguezia e di;;tl'icto de Nossa Senhora do Pilar de

Ouro-Preto.
2.' Freguezia e districto de Nossa Senhol'U da Coricei..

Çilo de Antonio Dias.
3." Freguezia e districto de S. Bartholomeu.
4. a Freguezia e distl'Ícto de Nossa SenllOra da Couceiçã.a

de Antonio Pereira.
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5.· Freg-uezia e districto de Santo Antonio da Casa.
Branca.

6.· Freg-uezia e districto do Rio das Pedras.
7." Fregl1ezia e districto de Nossa Seuhora de Nazal'eth

da Cachoeira de Campos.

8.' Freguezia e districto de Nossa Senhora da Boavia­
gem da Itabira do Campo.

9.· Freg'uezia e districto de Santo Autonio de 0111'0­

Branco.

10. Freg'uezia e districto de Nossa Senhora la Piedade
do Paraopeba.

11. Freguezi:t e districto de Nossa Senhora da Con-
ceição de Congonhas de Campos.

12. Districto de S. Gonçalo do Tijuco.
13. Districto de S. Gonçalo do Bação.
14. Districto do Aranha.
15. Districto de S. Caetano da Moeda.
16. Districto de S. José do Paraopebu.

2.° MUNIClPIO.

Cidade de Marianna, sMe do bispado do mesmo nome.
Esta povoação que em 1711 recebeu o fôro de vil1a, com

o titulo de ViIla de Albuquerque, e que por carta regia desse
mesmo anno foi mudado para o de Leal Villa de Nossa Se­
nhora do Carmo, obteve os fÓI'OS de cidade por carta regia de
23 de Abril de 1745, com o lIome de cidade de Mariallna, em
obsequio á então rainha D. Mal'ianna de Austria. E' de todas
a mais antiga da provincia. NelJa foi installado o bispado
em 27 de Fevereiro de 1748, dia em que tomou posse o seu

primeiro bispo D, FI'. M<:tl1oel da Cruz, relig'ioso de S. Ber­
11ardo.
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A origem da sé cathedral da ta da fundaçtto do bispad-o.
A cidade está situada nas marg'ens meridionaes do ribeirão do
Ca:mo, em latitude de 20· 21' e longitude de 340·. Foi a pri­
meira edilidade que funccionou ua provincia, a desta cidade.
Dista da capital d'3- provincia duas leguas. Tem um com~

mando superior de guarda nacional, e um collegio eleitoral
com 99 eleitores.

E' uma linda cidade que contem excellentes templos e
edificios, como são o palacio episcopal, e di versas cas as par­
ticulares, a Sé, S. !?rancisco e Carmo.

~ população da cidade e município é de 40,824 almas.
O numero de escravos matriculad03 na co1lectoria do

município foí de 8,422 escravo.;, e o de ingenuos nascidos
durante o periodo decorrido de 28 de Setembro de 18'11 ao
ultimo do Dezembro de 1876, foi o de 459, dos quaes tem fal­

lecido 86.
O fundo de emancipação distribuido para este municipio

foi de 16:772$783.
Este municipio foi muito extenso; e ainda hoje, apesar

das desmembJ'ações por que tem passado, não é pequeno.
Compõe-se elle das freguezias e districtos seguintes:

1.' Freguezia e districto de Nossa Senhora da As­

sllmpção da Cathedral.
2.' Freguezia e districto de Nossa Senhora da Conceição

de Camargos.
3." Freguezia e districto de Nossa Senhora de Nazareth

do Inficionado.
4." Freg'llezia e districto de Nossa Senhora do Rosaric)

do Sumidouro.
5." Freguezia e districto de Nossa Senhora da Caxoeira

do Bmmado.
6." Freguezia e districto de S. Caetano do Ribeirão

abaixo.
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7." Fl'eguezia e districto do Senhor Bom Jesus do Moute
do Forqnim.

8.' Freguezin. c districto de S. Gonçalo de Ubá.
D." Fregllezia e districto de ?aulo Moreira.
10. Freglle7.ia e districto de Nossa 8eubol'a da Saude.
11. Freg'l1ezirt e districto da Barra-Longa.
Districto de S. Sebastião.
Districto de S. Domingos.
Districto da Boavista.

3." MUNICIPIO.

Dinman tino, séc1e do bispado do mesmo nome.

Est'l IDllnicipio foi creado por lei de 1831, c a cabeç.a t10
termo fui cle\'afla a cidade pelu lei pl'Ovinci:ll de 1838. A
fl'egl1ezia foi creada pela resoluçãO lie 6 ~e Setembro de ~819.

A populn.ç;:'"w do municipin chega a 40,000 almas. A cidade
da Diamantina dista tIa capital (1:1. provincia 48 lt'gl1as ao
nordeste; e está a 1,738 metros acima do nivel do mar, collo­
cada Das ah:ls da sono, do It:tmbé. E' cabeça d:l. comal'ca do
mesmo nome, e tem um commando superior de guarda na·
cional e um co11egio eleitoral com 120 ehlitores.

E' a séde do biApado da Diamantina, e ahi reside o pre­
lado D. Joilo Antonio tIos Santos. Ea ahi um seminario, onde
estudü.o aquellcs que se dedicão á pl'ofissi1o sacerdotnJ. Alli
funcciona regllln.nnente um externato dustentado p'·ln lei
provincial de 4 de Outubro de 18GO, oude estrLO em eifL'ctivi­
dade as cadei J'3S de latim, francc.z c mo.tlJenHl.ticas elemel1­
tares. Ha a11i um hospitAl de cal'idade para tratamE:nto da

pobreza desva11ida.
Tambem ha alli um bom theatro para divertimento da
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mocidade, uma typog-raphia, e uma bibliotheca com 711 vo­
lumes para a mocidade es tudioza.

Ha a11i tambem uma fabrica de lapiuar diamantes. A
sua lavoura é bem importante, tendo mais de 40 engenhos

de canna e alguns de serrar taboado, e outros de moer pedra
para ferro. Ha mais de 90 fazendas de cultura, com grande

numero de escravos, assim como tambem de criação de

gado vaCllm e cavallar. A sua maior industria consiste em
tÍl'ar diamantes, comtudo exporta muitos productos de sua

1cwoura, e uma pJrçiío de obras de ouro e jOIaS, tão perfeitas

e delicadas como as que nos vem do estrangei['o. O seu com­

mercio é activíssimo, e o seu povo é muito hospitaleiro e

franco, vive alegre e folgazão.

Dista da capital da provincia 48 lf\guas, e da do imperio
130 legnns. E' uma das primeil'a:> cidades da provincia, e

importante 0m todos os s' ntic1o~, c]uer por sua riquflza, quer

pela íllu8trHção de seus habitantes. A população da ciuade
nã.o anda longe de 7,000 almas. Onu mel'O de escravos matri­

culados na collector:a do municipio foi <lo 2,036, e o funelo

de emancipação que coube ao mUl1icipio fdi o de 4:054g783.
Não pod mos dizer qual-o c1Ilmero de ingenuos matriculaJos

neste mnnicipio, porque fa1tül1-l10S infol'luaço ,8 a respeito.

O municipio divide Coom os da Gouvêa, da ConceiçãO, do Serro,
do Peçanha, de S. Joüo Baptista e de GequiLahy ; e compõe-se

das freg·nezia. e districtos seguintes:
L" Freguezia e districto de Santo Antonio da Dia-

mantina.
2." Frfg'nezia e districto de S, João da Chapada.

3." FI'l'g'uezia e districto da Oouceiçã.o do Rio-Manso.
4." Freguezia e districto de S, Gonçalo do Rio-Preto.

5.a Freguezia e distl'icto das, Mercês do Arassuahy.

6." Freguezia e distl'icto de S. Francisco,

7. a Freg'uezia e districto de Mendanha.
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8.' Fl'eguezia e districto de Curimatahy.
9.' Fl'eg'uezia e districto de Nossa Senhora da Gloria.
Districto do ClIrralinho, dito de Pouso-AI to e dito do

Inhahy. -

4.o MUNICIPIO.

S. João d'EI-Rei. Esta povoação foi fundada em épocha
allt~rior a 1684. Nas margens do rio que dá o nome á comarca
houve em 1708 uma hOrl'ivel carnificina entre os Paulistas e
Emboabas, e dahi é que veio o nome de Rio das Mortes ao rio
que corta este municipio. No lugar em que teve com~ço essa
batalha, e qne ficou com o nome de Capão da Traiçã.o, se en­
contra hoje um peqneno arr,aial com o nome de Mattozinhos,
e que faz parte dos subllrbios da cidade.

A pJvoação teve o fôro de villa em 1714, e em 8 de De­
zembro de 1715 foi empossado (' seu primeiro ouvidol'. rela
lei provincial de 6 de Março de 1838 foi elevada á cathegoria
de cidade. Dista da capital da provincia 24: legufJ.s, e da côrte
60 leguas. E:jtá situada a meia legua ao lado esquerdo do Rio
das Mortes, llas fl'aldas d~ serra do Lenheiro. Este municipio
em ontros tempos produzio muitos milhares de arrobas de
ouro.

A cidade de S. João d'EI-Rei é sem questão alguma uma
das melhores da provincia. Seus edificios são de boa COllS­

trucção e bonita perspectiva, e ha nelles a par do luxo, gosto
apurado. Tem-24 ruas todas calçadas, e mais de 80 sobrados,
10 praças e 3 chafarizes. O seu commercio é activo -e segnro ;
e o de mais vulto é o ào sal; porém exporta muito toucinho,
superiores queijos, aguardente, assucar, polvilho e muito
mantimento, gado vacum, caval1al' e lanigero. O teneno do
municipio está quasi todo reduzido a campos; e as poueas
mattas que ainda se encontrão, são de capoeiras finas. No
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recinto da cidade !la as seguintes igl'ejas: a matl'iz, a igl'eja
do Carmo, templo magestoso, a de S. Francisco de A.ssis,
templo importante, magnifico o de uma l'iq ueza rle obra
extraol'dinaria, a capeIla do Rosario, a das Mercês, a de Santo
Antonio, a de S. Caetano, a do Bomfim, a de S. Gonçalo
Garcia, a do B:llll Je.ms do Monte, e a das Dôres do Hospital.

A casa de misel'icordia é um ellificio vasto, e foi fuudado
por um eremita castelhano Manoel de Jesus, e com o fundo
de 208000 ; entretanto seus fundos hoje montão a 80:000$000,
e seus bens a 150:0008000. O edificio é o melhor que neste
genero!la em toda a pl·ovincia. O hospital de S. João d El·Rei
é a mais rica corôa de gloria que cinge a frente dos Sã.o Joa­
nenses.

Na cidade existem bem montados alguns colleg'ios de

instru~ção primaria e sJcundaria para ambos os sexos, e que
tem dado excellentes resultados. Além destes ha tambem
aulas publicas bem frequeutadas; o que prova o quan to os
São Joanenses são amantes da instl'UCção.

. Ha na cidade uma boa e excellente bibliotheca publica,
com 2,664 volumes de boas e escolhidas obras, q~le durante o
dia estúo á mel'cê dos amantes da leitura e das' sciencias. A
cidade tem urna boa casa de camilra e cadêa, e tambem um
bem soifrivel theatro uecentemente ornado. A musica alli
encontra todas as homenagens que lhe são devidas. Ha alli
de 40 a 50 pianos, e dous grandes CÓl'OS de musica, que dis­
putão entre si a primazia. S. João d'El-Rei tem sido o berço
de algumas illustrações, tae3 como Lameda e outros que no
pulpito tem ensinado o Evangelho, e pela vdurle e energia
de seus pensamen tos souberão moralisar a sociedade em que
viverão. Emfilll em S. João d'El-Rei pl'ezu-se tudo que é
capaz de adoçar o coraçã.o e illustrar o espirito.

A população da cidade regula 7,000 almas. O numero
de eSCl'aV03 matriculados na collectoda de S. Joúo d'Ei-Rei
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foi de 8,092. O fnndo de emancipação que lhe ~OCOll é de
16: 1155574, e o numel'o de ingenuo:l nascidos em 4 fregne­
zia.') elo municipio até 31 de De~embro d 1'876, é de 658,
dos quarls fallecerão 100.

. ,
O municipio divide pelo lado do .norte com os do Bom-

sllccesso e S. José d'EI-Rei: pelo lado do snl com os de Bar­
baceua e Turvo: pelo lado d~ 1estA ainda com os de S. José e
Barhacena, 13 pelo lado de oeste com o- de Lavras do Funil.
A popnlaçã.o da freguezia da cidade é de 10,733 almas.

Este municipio tem tambem um commando superior de

guarda nacional: sua população total orça por 35,225 habi­
tantes. Tem um collegio eleitoral com 89 eleitol'e', e é cabeça
da comarca do Rio das Morte:>.

A:l freguezias e di~tricLos que o compõem, silo 0.3

seguintes:

L' Freguezia de Nossa Senhora. do Pillal' de S. João
d'EI-Rei.

2.' Freguezia Utl NOF;sa Senhora da Conceição da Bal'l'a.
3. 4 Freguezia de Santa Rita do Rio Abaixo.

4.' Freguezia de NO$sa Senhora da Conceição de Car-
rancas.

5.' Freguezia de NO:lsa Senhol'a de Naztu'eth.

6. 4 FI'eg·ue7.ia de S. Gonçalo da Ibitul'Una.

7.' Freguezia de S. Miguel de CajUl'ú.

8. 4 Freguezia da Madl'e de Deus.

Distl'icto de S. G,1nçalo do Bl'tlmad o.

Distrieto de Santo Antonio uo Rio elas Mortes.

Distl'icto da Ponte-Nova.

Di.:ltricto de S. Francisca do Onça.

Districto de Nossa Senhol'a da Serl'lt da PieJade.
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5.° MUNICIPIO.

Juiz de F6ra. A povoação do Juiz de F6ra foi elevada á
cathegoria de freguezia e villa, pelo art. 80 da lei n. 472 de
1850 que creou o municipio, do qual em virtude do § 30 do
art. lo da lei n. 759 de 1856 é hoje a cidade do Juiz de F6ra

a cabeça. Dista da capi tal da provincia 39 leguas, e da
. capital do Imperio 36.

A população da cidade e freg'uezia é de 12,562 almas, e
a de todo o municipio é de 35,225, faltando uma freg'uezia,
ela qual não consta o numerfl. A povoação do Juiz de Fóra
tem progredido de uma maneira espantosa: em 1856 constava
ainda de belp poucas casas; entretanto que hoje conta perto
de 800, e entre eilas muitos predios mag'uificos e de grande
valor, e continua-se com gmnele euthusiasmo na construcção
de outros muitos,

Concluio-se, e no dia 20 de Março do corrente anno foi
inaugurada com a augusta presença de S. M. o Imperador,
S. M. a Imperatriz, varias ministros de estado e diversas
pessoas g'l'adas da côrte o g'l'ande Forum, ou casa da camara,
que é um magnifico edificio, devido á energia e actividade
com qne o Dr. Joaquim Barbosa Lima, juiz de direito da
comarca, promoveu a sua construcção, mediante a sub­
scripção aberta pelo m::Jsmo entre os habitantes do municipio,

O edificio é talvez o primeiro da provincia.
EsLi. muito eleg'ante, e solidamente constrliido. No andar

superior tem uma granéle sala ricamente mobiliada, e orn;da
com um retrato em ponto grande de S. M. O Imperador,
offerecido á camara pelo Exm. Barão de Itapagipe: e bem
assim um ou tro retrato, tambem em ponto gTande, do Dr. juiz
de direito Barbosa Lima, feito a expensas de varias cidadãOS,
e alli collocado com asseo tlmento de S. M. G Imperador. E'
nesta sala que a camara municipal celebra suas sessúes;
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fica-lhe contigua a sala que serve de secretaria da camara.
Do outro lado está a sala onde o tribunal do jury se reune: é
g'rande e espaço.~a, e com galerias para os espectadores; esta
sala tambem está ricamente mobiliada, apresentando um
aspecto imponente e de respeito; tem ao lado, além da sala
das conferencias secretas do iury, um gabinete mobiliado
com gosto para o presidente do tribunal. Tem mais um grande
salão para descanço do povo,

No andar inferior tem a sala das audiencias bem mobi­
liada, e em seguimento mais duas salas, onde estão colloca­
dos o cartol'io do 20 o.ffi.cio, e o do escrivão da policia, partidor,
contador e distribuidor: tudo isto ao lado di!'eito da entrada.
No centro um grande salãO com uma linda escada para o
andar superior; este salão é ladrilhado de pedra marmore, e
tem no fundo, por de traz da escada, dous gabinetes,

Ao lado esquerdo deste salão ficão mais tres gl'andes
salas, sendo a primeira onde se acha a collectoria, e as se­
g'unda e terceira onde se achão os cartorios do lo o.ffi.cio e de

orphrros.
Este grande edificio collocado em um dos lados de uma

grande praça, tem uma vistos::l. fachada, e no meio della um
belIo regulador publico: e é este edificio que tem chamado a
attenção de innumeros viajantes e familias de diversos lu­
gares desta e das provincias vizinhas, que o tem vindo ver c
percorrer,

Devido á iniciativa do mesmo Dr. juiz de direito foi
tanlbem construida e inaugurada no mesmo dia 20 de Março,
uma casa para escóla publica de meniuos: a casa é de so­
brado, e depois de construida' foi comprada pelo EXIll. Barãú
de Catag'uazes, que a offertou ao governo provincial para o
fim para que foi feita. Desde a inaugul'açaO ahi est{~ flll1Ccio­
nando a escóla publica de meninos.

Ha ponco foi tambem aberta ao sel'viço a nova estação
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da estrada de ferro de D. Pedro II, feita em frente á cidade,

no fim da rua da Imperatriz: é um .edificio bem elegante, e
solidamente construido; e pena é que fosse construido em
proporções tão acanhadas.

A cidade tem actualmente tres igrejas, a saber: a matriz,

a dos Passos e a de S. Sebastião, que tambem foi construida

ha pouco a expensas do povo, e inaugurada no mesmo dia 20
de Março. E' um templo pequeno, mas bem construido, ele­
gante e está bem decente.

Tambem está em construcçllo no alto do morro da Gra­

tidão & nova igreja dedicada a Nossa Senhora da Gloria. Esta

capella pertence á eolonia de D. Pedro II, estabelecida perto
da cidade. Os colonos allemães vendo o mão estado de ruina

e decaden.cia da capella antiga que estava serYindo, promo­

verão eutrc si e o povo da cidade, nma subscripção, com o
producto 'da qllal estão edificando a nova capella, e g'l'aças aos

e forças da commissão que della se encarregou, vae indo bem
adiantada.

A matriz tambem foi acabada, e inaugurada ha pouco
mais de anno. E' um tem pIo bem construido, a acha~se collo­

cada no nlto de um morro, em lugar que muito sobresahe ;

faltando para o complemento de tão magesto::io templo a
factura do adro, que o tornará então de uma vista magnifica.

A cidade tem 9 ruas, todas muito extensas, que são a
Direita, a do Imperador, a do Commercio, a da Liberdade, a

da Imperatriz, a do Halfeld, a de Santa Rita, a do Espirito­

Santo e a de S. Matheus. Destas SãO macadamisadas a Direita,
a doo Imperador, a da Imperatriz, a do Halfeld, e parte da de

S. Matheus, e calçada s6mente a de Santa Rita~

Ea na cidade, além das aulas publicas de um e outro

sexo, tres collegios para meninos, e tres para meninas, todos

frequentados por grande numero de alumnos. Entre todos
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sobresahem o collegio de Santa-Cruz, o Progresso e o de
Nossa Senhora da Conce~ção, para meninas.

A freg'uezia tem além das igrejas da cidade mais algu­
mas capellas, como a da Gramma, a da Chacara, a do Caethé
e a de Mathias; e tambem em algumas fazendas ha ermidas·
muito decentes onde se celebrão missas.

No municipio do Juiz de Fóra ha um commando superior
da guarda nacional, que comprehende tambem o município
do Rio-Preto; e bem assim tambem tem um collegio eleitol'al
composto de 85 eleitores.

O territorio do municipio presta-se para a cultura do
café, que é cultivado em grande escalla nos terrenos que
fiCilO ao sul do municipio ; não navendo grandes plantações
para o lado do norte, porque as terr:ls são muito frias, e nIto
~ão proprias para essa cultura. Quanto aos mais g'eneros de
lavoura, o territorio do municipio os produz com maravilhosa
abundancia, não só para o consumo, como ainda para a expor­
tação, como sejão o mílho, feijãO, o arroz, toucinho, queijos,
etc., etc.

Tambem lia no municipio muita criação de diversas
especies, para a qual ha muito capricho e bom gosto.

Ra na cidade e na companhia União e Industria algumas
oflicinas á vapor, montadas' em gl'ande escalla, onde se tra­
baiha com grande perfeição em machinas para a lavoura,
objectos para serralheiro, ferreiru, etc., merecendo especial
meJ;lção as oflicinas da mesma companhia, a oflicilla do finado
João Ulrico Schiess, na Gratidão, a de Christiano Schubert, e

, uma outra de André Alfeld~ todas á vapor.

Ha tambem na cidade duas fabricas de cerveja nacional,
sendo a mais importante a que se acha no morro da Gratidão,
e pertencente á viuva de Kremer, y depois a de Martim
Kascher, na rua do Imperador.
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Ha tambem diversas fabricas de tijollos, telhas, carros e
carroças.

Todo o pessoal da fregaezia é excellente, e assáz nume­
roso, bem como o do municipio : e ahi existem muitos homens
de letras, cidaullos, e àrtistas de merecimento, e grande uu­
mero de capitalistas e fazendeiros abastados.

A cidade do Juiz de Fóra é hoje talvez a melhor e mais
importante povoação da provincia de Minas-Geraes.

Ha na cidade uma typographia movida á vapor onde se
imprime o periodico hebdomadario Pha?'ol, escripto com de­
ceneia e bom gosto: a typogl'aphia está bem montada, e em
estado de bem desempenhar qualq ne r trabalho de impre.~são.

Annexas á typographia existem duas o.ffi.cinas: uma
de encadernação e fabrica de livros em branco, e uma de
pautação.

~ Dentro da cidade existem dous theatros~ Eendo um
grande, e que ainda não está acabado, mas já presta-se para
o trabalho dl'amatico ; o outro é pequeno, mas está arranjado
com alg'uma decencia; este pertence ao edificio da Santa

Casa de Misel'icol'dia, a cujo lado está,
Dentro do município em toda a linha da estrada de ferro

de D. Pedro II, que o atravessa, ha as seguiutes estações:
Serraria, Parahybuna, Espirita-Santo, Mathias Barbosa,
Cedofeita, Retiro, Juir. de Fóra, Rio-Novo, Bem:fica e Cb.l1péo

d Uvas.
Existe na cidade ao lado da igreja dos Passos, um pe­

q nello mas decente edificio, intitulado Santa Casa de Miseri­
cordia, onde em épochas de epidemia são recolhidos e tratados

alguns pobl'es desvallidos que alli vão ter.
Tambem existe no municipio a importante colonia de

D. Pedro II, á distancia de um quarto de legua da cidade;

esta cclonia é composta em sua quasi tatalidade de Tiro­

lenses.
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A colonia tem sua igreja, e tambem duas escholas de
ambos os .sexos, pagas pelo governo, e que são frequentadas
pelos filhos dos mesmos colonos. Alli existe tambem a Eschola
agrícola, sustentada pela companhia União e Industria, que
foi a fundadora da mesma colonia.

A cidade do Juiz de Fóra tem grande numero de amfldo­
rt's de musica, o que se prova com o grande numero de pianos
que ha dentro da cidade, numero que chega bem perto de
cem.

O commercio da cidade é bastante forte e animado; ha
casas de negocio com grande sortimento de tudo o que se
póde desejar.

Para se poder conhece!' o gráo de adiantamento e pros­
peridade a que tem attingido esta povoaçao, no pequeno pe~

riodo decorrido de 1856 para cá, apresentamos a seg'uinte
estatistica :

Tem a cidade em todas as ruas de que se compõe, 778
casas, sendo de sobrado 37, sobrados em construcção 2, casas
assobradadas 22, ditas em cOllstrucção I, chalets 5, sendo 2
de sobrado, chalets em construcçã.o 3, casas terreas 708, ditas
em construcção 6. Total 778.

Lojas de fazendas, ferragens, armarinho, louça, objectos
de luxo e de modas, em ponto maior 12. ditas em ponto
menor 15.

Lojas que vendem roupa feita 27, armazens de molhados,
sal, mantimentos, egeneros diversos do paiz e de fóra 17,
vendas de mantimentos, molhados e generos da terra 58,
bilhares 12, hoteis 24. boticas 5, padarias 3, açougues 6. con­
feitarias 3, capitalistas 12, advogados 16, medicos 6, padres
3, negociantes de joias 6, relojoeiros 4, ourives 4, retratistas
I, de!ltistas 3, pintores 4, cambistas 4, modistas 1, casa de
agencias e leilões I, casas de vender café torrado 2, villracei­
ros 2, chapeleiros 2, colchoeiros 2, correeiros 2, marmoristas
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1, typogra"phia 1, carro=, de aluguel 20, oflicinas de fogos de
artificio 2, lojas de alfaiate 10, lojas de barbeiro 5, lojas de
carpinteil'o ô, lojas de caldeil'eiro e funileit·o 9, lojas de mar­
ceneiro 3, lojas de selleiro 2, lojas de sapateiro 10, officinas
di versas a vapor 4, ditas que não são a vapol' 2, oflicinas de
ferreiro 12, fabricas de cerveja nacional 2, fabl'icas de tijollos
4, fabricas de telhas 4, fabricas de carroças e carros 5, fabri­
cas de charutos e cigarros 4.

O numero de escravos matriculados neste municipio, con­
fórme consta do relatorio do presidente da provincia, apresen­
tado á assembléa provincial em 187ô, é de 14,368 ; e o fundo
de emancipação destinado para o mesmo foi de 28:61ô"n504.

O numero de iogenuos da freguezia do Juiz de Fóra,
matricull1dos na collectoria até 31 de Dezembro de 1876, é
de 481, dos quaes fallecerão 46.

Seja-nos permittido dizer aqui que se não apresentamos
o movimento do elemento servil deste municipio, com toda a
minuciJsidade que desejavamos, é isso divido á pouca vontade
do empregado respectivo, que desculpando-se sempre com o
muito serviço da repartição, não nos minis&rou os aponta­
mentos precisos, e paI' isso tivemos de recol'rer ao citado re·

latorio.
O municipio do Juiz de Fóra divide pelo lado do sul com

os de Valença e Parahyba, e pelo Rio-Preto: ao norte com
os de Barbacena e Pomba: a leste com os do Rio-Novo e Mar
de Hespanha : e a oeste com os do Rio-Preto e Barbaceua.

Compõe· se das freguezias e di~tl'ictos seguintes:
l.a Freguezia de Santo Antonio do Juiz de Fóra.
2." Freguezia de Nossa Senhora da Assumpção do Cha-

péo d'Uvus.
3." Freguezia de S. Francisco de Paula.
'1." Freguezia de S. José do Rio-Preto.
5." Freguezia de' S. Pedro de Alcantara.



-72 -

Districto da Chacara, districto do Rosario, districto do
Sarandy, districto da Vargem-Grande e districto de Santa
Anna do Deserto.

6.° MUNICIPIO.

Sabará. O territorio do Sabará foi descoberto pelos pau­
listas em ]669: em 1700 encontrando o tenente-general Borba
Gato muita riqJ.eza de ouro e pedras precioslls, atrahio para.
alli grande população; e a 9 de Julho de 1711 foi elevada a
villa com o titulo de Villa-Real do Sabará, e confirma da por
El-Rei em carta de 31 de Outubro de 1712, ficou logo consi­
derada como cabeça de comarca. A cidade está situada na
margem septentrional do rio Sabará, e meridional do rio das
Velhas, a 19°, 47' e 15" de latit.nde, e 334°, I' e 15" de lon­
gitude da Ilha do Ferro.

Sua elevação á cathegoria de cidade teve lugar pela lei
provincial n. 93 de 1838. Dista da capital da PI'ovillcia 15
leguas, e da côrte do impel'io 95. Tem um commando supe­
rior de g'uarda nacional, um collegio eleitoral com 135 elei­
torps e é a cabeça da comarca do Rio das Velhas.

A cidade consta de 22 ruas que se desfi lIão pelas mal'g'ens
do Rio das Velhas, ,e Sabará: tem 6 largos e 9 travessas.

Tem 4 fontes que abastecem a cidade de optima ag'ua.
O seu commercio é activo e forte, e o seu credito muito bem
firmado. Tem um bom e bem construido Theatro, feito a
expensas de uma sociedade particular. 03 edificios silo de
be11a architectura e forte construcção, en tre e11es ha grande
nnmero de sobrados.

Ha nesta cidade nm hospital para tratamento dos enfer­
mos pobre~, aberto em 31 de Maio de 1812, e que fUllcciona
em um magnifico predio nR rua do Fog·o.
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o povo da cidade do Sabará é tão civílisado e amante da
instrucção, que custa a encontrar-se um sabarense que uão
saiba lei', escrever, contar, musica e officio, A panca distan­
cia da cidade existem diversas companhias de miueração, que
muito concorrem para a actividade commercial qne alli se
nota. Uma collocada no fim da cidade, e denominada Emília,
ou Papafarinha; e a outra a 2 e meia leguas em Coug'onhas
do Sabará, denominada do Morro-Velho, que tem dado muitas
centenas de al'robas de ouro de 18 e 19 quilates.

A população de todo o municipio eleva-se ao numero de
54,257 almas.

Este municipio. produz ouro, ferro, aguardente, assucar,

rapaduras, vinagre, farinha de mandioca e de milho, polvi­
lho, toucinho, tabaco, cereaes ele toda a especie, salitre, soIla,
couros miudos, algum peixe e muitas fmctas da melhor qua-
lidade. .

Tambem alli se fazem sotrriveis tecido:; de lã e algodão

e muito taboado, azeite e sabão,
O numero de escravos matriculado:; na collectoria de

Sabará é de 8,982; e o fundo de emancipaç.rro que lhe tocou

foi o de 17:888~048.
O numero de ingenuos matriculados, segundo as parti­

cipações dos parochos de algumas freguezias, até o fim de

1876, é de 324, dos quaes tem morrido 87, .
O municipio divide ao norte com o ~e Santa Lu~ia de

Sabará, ao sul com o ele Ouro-Preito, a leste com o de Caethé,

e a oeste com os do Pitanglli e BomfilD.
O municipio do Sabal'á compõe-se das freguezias e tli,;-

trictos seguintes:
L' Freguezia de Nossa Senhora da Conceiçi10 do Sabará.
2.' FI'eg'uezia de Nos:>a Senhora da Conceiçã.o da Lapa,
2.' Freg'uezia de Nossa Senhora da Boaviag'em do Curral

d'EI-Rei.
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4.' Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Ra­

posos.
5." Freguezia. de Nossa Senhora do PilIar de Congonhas

do Sabará.
6." Freguezia de Santo Antonio do Rio Acima.
7.· Freguezia de S. Gunçaio da Coutagem.
8.' Freguezia da Venda-Nova.
9." Fl'eguezia de Nossa Senhora do Carmo da Cllpella

Nova de Betim.
10. Freguezia de Santa Quiteria.
Districto das Pindahybas.

7.· MUNICIl'IO.

Serl~odo Frio. O municipio do Serro foi creado por decreto
de 29 de Janeiro de 1714. Depois a villa foi elevada l\ cathe­
goria de cidane -pela lei pl'oviucial n. 93 àe 6 de Maio de 1838.
E' cabeça de comarca; tem um commando superior de guarda

nacional, e um collegio eleitoral compo~to de 120 eleitores do
municipio.

A povoação está situada rias serras, 514 braças acima do
mar, 441eguas distante da capital da pl'ovincia, e 128 ao
norte do Rio de Janeiro, em 18 gráo e 20 minutos de latitude,
em amphitheatro, n'uma collina irregular, a cuja raiz corre
o ribeiro Quatro VilHens.

A populaçú9 do municipio orça por 48 mil almas. Alli
existe um hospital onde silo tratados os enfermá:; desvallidos.
A cidade tem além da matriz mais 5 igTejas; tem 11 ruas e
5 arrabaldes, C tem mais de 800 casas.

A população da cidade orça por 7,000 almas. Seu com­
mareio é activo e forte, tem muitos capitalistas e homens
abastados. He\ alli muitas offi.ciuas de todos os officias.
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o clima do municipio do Serro é sadio e temperado. O
seu terreno dá algum ouro e pour.os diamantes. A sua lavoura
produz com abundancia todos os generos, como milho, feijão,
arroz, canna, café, fumo, trigo e mandioca j porém a mais
forte é a canna d~ assucar.

A sua exportação maior é para a Diamantina.
O nnmero de escravos matriculados na collectoria do

Serro é de 9,420 j e a quota distribnida para fundo de emanci­
paç;l1.o é de 18:7608344.

O nnmero de ingenuos matriculados, segundo informál)
os parochos de.diversas fl'eguezias, é de 529, dos quaes tem
fallecido 124.

O municipio divide pelo lado do norte com o da Dia­
mantina, pelo do sul com o da Conceição j pelo lado de leste
com a provincia do Espirita-Santo pela serra dos Aimorés, e
pelo lado do oeste com o da Gouveia-.

Compõe-se das freg'nezias e districtos seguinte:; :
1.1 Freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Seno.

2. 1 Freguezia do !també.
3. 1 Freguezia de Santo Antonio do Rio do Peixe.

4. 1 Freguezia do Milho-Verde.
5." Freguezia de S. Gonçalo.
6. 1 Freguezia da Penha do Rio-Vermelho.
7.· Freguezia de S. Sebastião de Correntes.
Districto da Senhora Mãi dos Homens do Turvo.

8° MUNICIPIO.

Pitanguy. A povoação, que hoje existe com o nome
de Cidade de Pitanguy, em 1709 era um sertão ermo, incul­

to, e despovoado. Nesse anno porém vierão para ::I 11i alguns
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Paulistas .das partes de Sabará e Caethé, em procura das
terras, ao poente, onde suppunhão existir l'Ícas mina:; de
ouro. Em 1711 alli entrou o primeiro povo com a noticia
do descobrimento sobre o rio Batatal. O ouro era abundante
não s6 sobre este ribeirãO, como tambem sobi'e todos os Oll­

tros carregas. O rio que naquelle tempo alli chamava-se
Pitanguy, é hoje o Pará. Em 1713 "Vendia-se al1i a oitava
e meia de ouro em pó por uma mão de milho, que são 64
espigas, cerca de uma quarta pouco mais ou menos. Em 1714
hOl1ve a11i um 1· tabe11ião de Notas, e o lagar se chamava
então Minas de Pitanguy, Fl'egaezia de Nossa Senhora do
Pillar, até Abril de 1715, em que então começou a cha­
mar-se Villa de Nossa Seuhora da Piedade de-Pitang·uy. De
então por diante foi crescendo a população.

Hoje a PitangLty é uma cidade notu.vel pela fertili­
dade de seu sólo, pela indole pacifica de seus habitantes,
e por sua hospitalidade, caridade e religiãO.

A cidade está situada nas margens orientaes do Rio Pa­
rá, e nas sept-3ntrionaes do Rio de S. João. A povoação do
Pitanguy foi elevada á cathegol'ia de cidade pela lei pro­
vincial n. 731 de 16 de maio de 1855.

Dista da capital da provincia 36 leguas .. Tem um com­
mando superiol' de Guardas Nacionaes, e um co11egio elei­
toral com 69 eleitores.

A cidade tem 14 ruas; 1 excellente matriz, e além <lel­
la tem mais as seg'uintes igrejas: S. Franc isco, Rosario,
Bom Jesus, Santa Rita, Conceição e Penha. Tem um bom
cemiterio fundado pelos missionarias frei Eugenio e frei
Francisco. Tem um bom t3 espaçoso hospital para tratamen­
to dos enfermos indig'entes.

Alli é extraordinario o gosto pela musica, tem uma ex­
cellente banda para orchestra.
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o municipio é fertil, especialmente de algodao e canna,
que é a sua maior lavoura.

A população do municipio é de 27:088 almas.
Suas campinas e vastas collinas, mattas, serras, valles

e ribeirões formão um quadro encantador. Sens rios são
. abundantissimos de peixe de muitas qualidades. Alli fabri­

ca-se eX'cellente assucar, rapaduras e aguardente; além da
grande porção de algodão em rama, e em panno, que ex­
portãO, tam bem fabricão-se opLimos tecidos do mesmo, que
não só servem para o consummo, como tambem para ser ex­
portados.

Em um de seus rios em outros tAmpos descobrirão-se
aljofares.

O numero de escravos matriculados na collectoria de
Pitang'uy foi de 6,590; o fundo de emancipação que lhe
foi distribuido foi de 13:1248274. Segundo informão os

. parochos de cinco freg'uezias deste municipio, ti verão lugar
os na~cimentos de 571 ingenuos, dos quaes tem morrido
até 31 de dezembro ue 1876, 104.

Este municipio confina pelo norte com os de On1've110
e Mal'mellada; pelo Sul com os de Tama.nduá e Bomfim ;
pelo lado de Leste com o de Sabará; e pelo de oesle com

o da Marmellada.
O municipio compõe-se das freguezias e districtos se-

guintes.
La Fl'eguezia de N. S. da Piedade de Pitanguy.
2.· F1'eguezia de Santa Anna da Maravilha.
3.· Freguezia de N. S. da Conceição do Pompéo.
4.· F~eguezia de S. Anna da Onça do rio S. João Acima.
5." Freg'uezia de N. S. do Bom Despacho.
6.' Iifl'eguezia de N. S. da Abbadia.
7. a Freguezia do Cajurú, ou Carmo do Pará.
Dist1'icto do Cercado, Districto do S. Antonio do Pequi e

districto da Conceição do Pará.
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9.° MUNICIPIO

Campanha. Esta importante povoaçlJ.o foi erecta fl'egue­
zia com o titulo de Santo Antonio do Valle da Campanha
por ordem régia de 1752: foi depois elevada á Villa com o
titulo de Princeza da Campanha pela provisão régia de 20
dé Outubro de 1798; depois á cidade pelo § 2° do Art. lo
da lei provincial n. 163 de 1849.

O municipio tem actualmente 29:915 almas de popula­
ção; a cidade tem aproximadamente 7,300 almas. Tem um
commando superior de Guardas Nacionaes e um collegio elei­
toral com 75 eleitor(\s. E' muito populoso e rico. A cidade

da Campanha é grande e está collocada em uma collJna
ponco elevada, lagar muito aprazivel e saudavel; todo ro­
deado d~ campinas, e com grande nbundancia de aguD..
Tem muito bons edificios, alguns dos quaes muito bem con­
struidos e elegantes. A povoação é rima das mais antigas
da provincia: tem 27 ruas bem extensas, 11 praças e 8 tra­
vessas, todas calçadas. Tem boa caza de camara, cadeia bem
espaçosa; tem tambem 6 igTejas, eu~re as qllaes sobresahe
a Matriz, templo gra nde, e muito bem ornado. li das Dôres
não é peior. Ha aIli um bom Hospital para tratamento da po­
breza desvalida. Ha tambem alli uma bibliotheca publica
com 2,442 volumes para recreio dos estudiosos, assim como
tambem ha tres typographias, E'm que se publicão varias pe­
riodicos escriptos com elegancia e bom gosto.

Alli existe uma aula normal, onde se habiliti'Lo aquel­
les que se dedicão ao magisterio publico; assim como uma
aula praticá annex.a á normal; tambem ha um externato

para meninos, e bem assim um collegio. Alli tambem é
cultivada a musica com muito bom gosto. Ha na cidade al­
guns pianOfl. Ha tambem um excellente commel'cio na cida­

de. A sua cultura nM é peior: consta ena de fumo, canna,
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mandioca, e todos os mais generos alimentisios : fabrica-se
muito e excellente polvilho, assucar, aguardente, rapadu­
ras, farinha de mandioca e de milho, c !la ablludancia da
tudo. Tambem ha muita criação cavallar, bovina, suina
e laniger~.

A cidade da Campauha da Princeza é um lugar oude
se vive barato e commodamente. Dista da capital da PI'O­

vincia 55 leguas e 64 da Côrte. Existe na cidade da Cam­
panha uma acreditada fabrica de fundiçilo de m etlles e de
excellentes sinos, assim como tambern uma fabrica ele ma­
quinas de relogios e de picar fumo.

Tambem se fabrica no municipio da Carnpanhl\ muito
excellente vinho, que já serve para exportação.

Na Freguezia de Silo Gonçalo da Campanha pertencente
ao municipio existe ha muitos annos uma fabrica de cha,

péos de lã para homens e que pertence hoje á Baroneza do
Rio Verde.

E' ainda 110 municipio da Campanha que existem as
celebres Aguas Virtuozas da Carnpanha, do Lambary, e da
Cambuquira, aguas de effeito prodigioso, e que tem se tor­
nado celebres pelas magnificas curas, que tem operado (L).

O numero de escl'aVOS matriculados neste municipio foi
de 6,750 e o fundo ele emancipação distribuido para elIe foi

de 13:442S922.
O municipio da Campanha divide por um lado com os

de Lavras e Trez Pontas; por outro com os de Baependy
e Aiul'uoca, por outro com os da Chl'istina, e Itajubá ; por
outro com os de Pouzo Alegre e Alfenas. UompCie-se das fre~

guezias e districtos segui ntes :
1." Freguezia do S. Antonio do ValIe da Cam panha.
2." Freguezia de S. Joll.o Baptista do Douradinbo.

(1) Vide 11 descripção dcllas nas pago 35 á 39 desla obra.
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3." Freguezia de S. Gonçalo da Campanha. .
4.· Fregnezia da Sande da aguas virtllosas da Gampanha.
5.' Freguezia do Senhor Bom Jesus do Lambary.
6." Freguezia do Espirita Santo da Mutuca.
7." Freguezia dos Tres Corações do Rio Verde.
Districto de S. Izabel e districto da Cambuquira.

10. 0 MUNICIPIO.

Barbac~nã.. A cidade de Barbacena, outrora Al'raial da
Igreja Nova, que tomou o nome de seu fundador o Visconde
de Barbacena, foi fundada em 14 de agosto de 1"791. Foi ele­
vada á cathegoria de cidade pela lei provincial n. 163 de 9
de Março de 1849.

A cidade de Barbacena é com jU3ta razão chamada a
Princeza dos Campos: seus ares são mais elo que .excellentes.
respira-se alli uma athmospbera purissima e inteiramente
livre de miasmas. Acha-se collocada em cima de uma mon­
tanha, que tem a ccnfig'uração quasi semelhante á uma
cruz. Está 3,600 pés acima do nivel do mar e 21.0 78,' de
latitude, A população dà cidade oI'ça em 5,200 almas; e a
do Municipio por 42 mil almas. Foi na cidarJe de Barbaee­
na que em 10 de Junbo de 1842 teve seu começo a ~ebellião

Mineira.
A cidade dista da capital da provincia; 22 leguas e da

Côrte do Imperio 50 leg'uas. A cidade tem alg'''umas ruas,
pal'te das quaes calçadas e outras macadamisadas; porém
a principal é a Dil'eita que vai da Matri~ ao Rozario e que
é calçada: a da Boamorte é macullamisada. Além da Ma­
triz que hoje está retocada e bem decorada, tem mais a igre­
ja da Boamorte, mag'uifico templo todo de pedra de cantaria
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e ~lvenaria, a igreja do Rosario, a de S. Francisco e a ea­
pella do Hospital e uma de S. Antonio, no Alto do Canga­
lheiro.

O eommercio mais forte da cidade é o sal, pois d'alli
sahem annualmente mais de 60 mil saccas do mesmo. A ci­
dade tem-se tornado um empario de commercio de generos
vindos de outros mun,icipios e que são trocados por sal. Nas
immediações da cidade ha diversas caieiras. d'onde se ex­
portão annualmente muitos milhares de alqueires de cal de
pedra.

O clima do município é ameno, saudavel e fertil; PI'O­

duz bem todos os generos de cultura e cereaes; fi batata
ingleza ahi produz prodigiosamente, e exporta-se em gran­
de quantidade. Seus caml)Os são optimos para a criação do
gado tanto vacum como cavallar, que alli prospera bem, e
as raças tem melhorado.

Todo o pessoal da cidade e municipio é optimo e assá?
hospitaleiro, caprichoso, e obsequiadol'; e alli se encontl'ão
importantes crupitalistas e homens de lettras. Ha na cidade
o Ho pital da Santa Casa da Misericordia, edificio gl'ande,
e espaçoso; acha-se collocado nas immediações da cidade em
um lugar bem saudavel; e alli encontrão os pob,'es, e des­
gTaçados enfermos todo o agazalho e caridoso trataO;1ento em
suas mole"tias. lia na cidade um grande e bem espaçoso ce­
miterio todo murado ge pedra e com uma capella no centl'O.
lia alli uma boa casa ~e camara e cadêa, assim como mui­
tos e bons edificios pertencentes á particulares. Tambem
ha um theatro.

Existe alli o Collegio Perseverança dil'igido pelo Padre
João Ferreim de Castro, e que conta mais de 100 alumnos
iuternos: é um exr.ellente estabelecimento de educação.

Há eill Barbacellu um commando superiol' de guardas
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nacionaes; e bem assim um collegio eleitoraI compos.to
de 106 eleitores.

Quanto á industrias alli fabrica.o-se com grande perfeiça.o
excellentes sellins para montaria de homens e senhoras e fa­
bricão-se lindas liteiras, muito boas canastras, cal'das e ex­
celleDLes cigarros que SãO exportados para a CÔl'te em gran­
des porções.

Tambem fabrica-se vinho talvez o melhor da pl'ovincia :
o escrivão de orphãos o cidadão José Joaquim de Castro,
homem activo e laborioso tem em sua chacara nos suburbios
da cidade uma grande plantação de parrtJiras da uva manga,
da qual já tem feito algumas pipas de vinho; porém é pena
que elle não seja auxiliado em seus esforços para melhorar e
augmentar o fabrico de um genero, quê tanto póde concor­
rer para o augmento da rique.za publica e particular.

No municipio tambem fabricão-se optimos tecidos do
lã. e algodão.

O numero de escravos matriculados na collectoria foi de
10,348 e o fundo ,de emaucipação que lhe foi di~tl'ibuido é de
~s. 20:608$597.

Quanto ao numero de iugenuos matriculados desde 28
de Setembro de 1871 até 31 de Dezembl'o de 1876, s6 sabemos
de duas freguezias do municipio, onde· nascerilo 228, dos
quaes fallecerão 35.

O municipio divide pelo lado_ do Sul com os do Juiz de
F6ra e Rio Preto; pelo lado do Norte com os de S. José d'EI­
Rey e Queluz: pelo Nascente com os do Pomba, e Rio No­
vo; pelo Poente com os do Turvo, Sa.o Joilo e S. José d'EI·
Hey.

Compele-se das freguezias e districtos seg'uintes:,
1.1 Freguezia de N. S. da Piedade (te Barbacena.
2. 1 Fl'egllezia do 11e11o do Desterro.
3.1 Freguezia de Sant' Anna do Barrozo.
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4.' Freguezia das DÔres do Rio do Peixe.
5.' Freguezia da Conceiç1lo da Ibitipoca.
6.' Freguezia de João Gomes.

7.' Fregllezia da Santa Rita da Ibitipoca.
8.' Fregu~iado Quilombo.

Di.stricto dos Ilheos, Districto.do Ribeirão.
Districto do Curral, Districto do Li vramento.
Districto de Sant' Anna do Garnmbéo.

Districto de S. Domingos e Districto da Iberti oga.

11. MUNICIPIO.

Bagagem. A Freguezia da Bagagem fui creaua pela
lei provincial n. 667 de 1854 e sendo elevada á. villa pela lei

de n. 777 de 30 de maio dlJ 1855, passou á cidade por outra
lei n. 1101 de 19 de Setembro de 1861. Hoje é cabeça da

comarca do mesmo nome, A população da cidade orça por

8,400 almas e a de todo o inunicipió pOJ' 27,000 almas.

Tem um commando sllperiol' de gllardas nacionaes e um
collegio eleitoral com 67 eleitores,

Dista da capital da provincia 96 leguas. A povoação
da cidade é grande: tem bastante commel'cio, e bem ani:­

marlo. A lavoura do mUlltcipio consta de canna, cereaes e

mais generos do paiz.

Exporta gl'ande quantidade de porcos e gado bavino.

Esta povoaçã.o tornou-se bastante nomeada por causa da

grande extmcção de brilhaútes e ouro em pó, que al1i houve,

e qne ainda hoje constitue a maior industl'ia do lugar.

a oumel'O dfl escravos matriculados na conectoria da Ba­

gagem é de 2,963: e o fnodo de emancipação' destinado para

elle é de 5:9008944. a num~ro de ingenuos de duas fre-
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guezias do municipio, matriculados até fim de 1875 é de
168, dos quaes fallecerrto 22.

O município divide com os de Santo Antonio dos Patos,
Patrocinio e Araxá pelo lado de Minas; sendo sua divi~a

com a Provincia de Goyaz, o Rio S. Marcos.
O municipio consta das Freguezias e Districtos seguintes:
L" Freguezia de N. S. Mãe dos Homens da Bagagem.
2." Freguezia de N. S. do Carmo da Bagagem.
3." Freguezia da Agua Suja.
4.· Freguezia de N. S. do Amparo do Brejo Aleg'l'e.
5." Freguezia de S. Anna do Rio das Velhas.
Districto da Estrella do Sul..

12. MUNICIPIO.

Passos. O povoado do Senhor Bom Jesus dos ~assos

foi elevado á freguezia pelo § 6.° 110 Al't. 1.0 da lei proviu­
cial n. 184de3 de abril de 1840: depoisá villapelo§1.°
do Art. 1.0 da lei n. 386' de Ü de Outubro de 1848 e ã ciuade
pela lei n. 854 de 14 de Maio de 1858.

A cidade de Passos está situada em uma -..:asta campiua
de pouca elevação, á distaucia de urna legua é rodeada de
ricos mattos, que contem g'l'ande quantidade de madeiras de
lei; é banhada pelo Rio Grande.

A cidade conta perto de 700 casas habitauas, algumus
dellas de muito boa C011StruCÇão. E'. cortada por 33 rllas
não calçadas, e 6 largos, que são o da Mal,riz, e o do Hosa­
rio, onde está a cad~a, e outros.

Alem da Matriz, que é pequena, e mal construida e tal11­
bem mal collocada, tem mais as igrejas do Rosariu, Santo
Antonio, S. Miguel e a da Penha.

A população do municipio de Passos orça por 21 mil
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almas, sendo que a da cidade e sua freguezia é de 4,561
almas.

Dista da capital da provincia 78 leguas, da cÔlte 100,
da Campanha 39 e da Estaçã.o da Boavista 60 leguas.

Possue um commando supel'ior de g'uardas nacionaes ;
e seu collogio eleitoral consta de 44 eleitores.

O povo do municipio e da cidade é pacifico, morigerado,
religioso, hospitaleiro e dedicado ás lettras. A musica é alli
apreciada e urna boa orchestra bem importante presta-se
para as necessidades do lugar. TIa na cidade um theatro
bem decorado.

Além das aulas publicas de primeiras lettras para ambos
os se~os, ha a11i uma aula publica de latim e francez.

Possue um bom Hospital fundado pelo finado fazen­
deiro Jeronymo Pereira de Me110 e Souza, onde é tratada a
pobreza desvalida.
, Ea ani um vasto e bem acabado cemiterio publico feito

li. expensas do povo, e devido aos esforços dos capuchi­
nhos frei Eugenio e frei Francisco.

O municipio é banhado pelos rios Silo JOãO, Bocainl1,
São Francisco, Santanna do Bomsuccesso e pelo Rio Grande,
que já passa muito volumoso por ter engrossado com a
juncçãa do Sapucahy.

A cultura do municipío vai prosperando, e a criação
tambem. Seu commercio é bastante animado e impor~

tante. Exporta anllüalmente para mais de 30 mil cabeças
de gado, mais de 8 mil porcos gordos, mais de 2 mil carneiros
e para mais de 8 mil varas de panno de algodão; im­
porta fazendas, molhados, louça e ferrag'ens no valor de
mais de 200 contos por anno.

O numero dos escravos do municipio matriculados na
co11ectoria foi de 4,065 e o fundo de emancipação distribuído
para este município foi de 8:0958625.
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o numero de ingenuos matriculados em duas fregue­
zias, a saber, a dos Passos e à de Santa Rita do Rio Claro,
foi segundo informarM os respectivos parochos, de 481, dos
quaes fellecerll.o 88.

Dista da Campanha 39legoas.
O municipio de Passos divide por um lado com o Rio

Grande e pelos outros lados com os muuicipios de São Se­
bastião do Paraizo, Cabo Vel'de e Carmo do Rio Claro; com~

pue-se das freguezias e distdctos seguintes:
l." Freguezia do Senhor Bom Jesus lIas Passos.
2.' Freguezia de São Sebastião da Ventania.
3.' Freguezia de Santa Rita de Cassia.
4.0 Freguezia de Dôres do Atterrado.

13 MUNrCIPIO

Uberaba. A povoação de Uberaba foi elevada á catlte­
goria ue Freguezia pelo decreto de 12 de março de 1820 ;
passou depois á villa pela lei provincia.l n. 28 de 1836, e
por ultimo á cidade pela § 2. o do al't. 1.0 da lei n. 758 de 2

de maio de 1856. A população do municipio eleva-se a 20
mil almas, sendo a da freg'uezia da cidade de 10,500. A cidade
de Uberaba é cabeça ela comal'CU do Paranam; tem
um commando superior de guardas nacionaes e um col~

legio eleitoral composto de 49 eleitores. Dista 100 legoas
da capital da provincia.

A povoaçll.O é grande e tem bom pessoal: nlli ha, além ~

das aulas de instrucção primaria de ambos os sexos, uma
aula publica de latim e france?. O municipio é bastante
rico, pois além de fazendeiros iro portantes, tem muitos ca­
pitalista>!. Seu terreno é fertil; suas mattas abuudão em

madeiras de comtrucção e seus campos são excellentes para
a criaçG.o do gado.
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o clima da Uberaba é saudavel e benefico. O seu com­
mel'cio é importantissimo tanto de exporta~ão como impor­
taÇãO.

A sua lavoura tambem é prospera e rica, mas a princi.
paI é a da cauna, sendo que tamber cultivão-se com gran­
de vantagem todos os mais generos da cultura Mineira. A
maio I' parte dos Fazendeiros são quasi todos criadores, e ex­
pOl'tão alé,m dos generos da lavoura, muito gado vacum,
cavallar, suiuo e lanigero.

O numero de escravos matriculados na collectoria do
municipio foi de 3,302 e o fnndo de emancipação que lhe foi
distribuido é de 6:5768078.· O numero de ingcollos nas­
cidos e baptisados em 3 das ft'eguezias do municipio até 31
de Dezembro de 1876 foi de 509, dos quaes fallecerão 81.

O municipio divide por um lado com o do Prata; por
outro com o do Sacramento; e por outro com o do Arax:á ;
compCie-Sl:l das fr:eguezias seguintes:

L' Freguezia de Santo Antonio da Uberaba.
2.' Freguezia de N. S. do Carmo do Fructal.
3.' Freguezia de S. Pedro do Uberabinha.
4.' Freguezia das Dores do Campo Formoso.

14 MUNICIPIO

Paracatú. A povoação de Paracatú foi elevada á cathego­
ria de villa pela carta régia de 29 de oLI tubro de 1758 e de­
pois á cidade pelo § 3.o do art. Lo da lei provincial n. 163 de
1849. E' hoje cabeça da comarca do mesmo nomo. A popu­
lação do municipio eleva-se a 28 mil almas e a da cidade e
freguezia é de 14,587 111mas. Tem um commando snperior
de guardas naciooaes, bem como um colleg'io eleitoral com­

posto de 84 eleitores. Dista da capital da provincia 110 legoas.
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A povoação é grande e bem co11ocada: tem boas ruas,
boas igrejas, boa casa de camara e cadêa. Seu povo é o mais
hospitaleiro é amavel que é possivel; ha al1i muita vida,
muita animaçãQ e muita sociabilidade, ao contrario de ou­
tros lugares da provincia, Ha a11i muita vocação pai-a a
musica e tanto que ha uma g'l'ande corporação musical. Seu
commercio é animado e importante, sendo feito quasi todo
pela Bahia.

Tem no município muito boas fazendas de campos e
mattas; nos ci1mpos criüo-so milhares de cabeças de g'aelo
bovino, caval1ar, lanig'ero e tambem snino e nas mattas
cultivão todas as qualidades de' cel'eaes, e bem assim café e
canna, que é a mais importante cnltura do municipio, sendo
tambem a maior parte de sua exportaçl1.o pela Bahia.

O numero de escravos matriculados na collectoria do

.municipio foi de 2,638 e o fundo de emancipação que lhe foi
distribl1Ído foi de 5:2538693.

O numero de ing'enuos nascidos na fl'eguezia, no perioelo
decorrido de 1871 á 1876, é de 100, dos qnaes fallecerão 20.

O município, pelo lado da provincia de. Minas, divide
com os de Santa Anna dos Alegres e S11.0 Romã.o, sel'vindo
ãe divisà, pelo lado de Goyaz, as cabeceiras do Rio São
Marcos.

Compõe-se das freguezias e districtos seguintes:
La Freguezia de Santo Antonio da Manga de Paracatú.
2." Freg'uezia de Santa Anna do Burity~

3. a Freguezia do Rio Preto.

Districto de Lag'es, elistricto do Guarda MóI', distl'icto da
Canna Brava, districto do Formoso, districto de M~rrinhos,

clistricto do Catinga e elistl'icto ele Santo Antonio el'Ag'oa
Fria,
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15 MUNICIl'IO

Jariuaria. O muuicipio da Januaria estende-se em ambas
:1S margens do rio de S. Francisco, occupando na margem
direita um comprimento de 27 lego as, desde o confiuente
rio Verde-grande que o separa da pro vincia da Ba.hia, até o
do rio Mangahy, que o separa do municipio de Sl'i.o Roml'i.o,
Oll Pedras dos Angicos. Sua. lal'gura é muito desigual: a
meno.r é de 4 legoas e a maior de 16, Na margem esquerda
occupa uma extensllo ou comprimento de 50 legoas, deilde o
Carinhanha, que o separa da Bahia, até o rio Pardo·peque~

no, que o separa do municipio de São Romão na lal'gura de
30legoas.

A cidade da JaIiuaria é C!l~eça da comarca do Itapiras­
saba. Tem um collegio eleitol'al composto de 40 eleitores:
dista da capital da provincia 1321egoas.

A cidade é sem contradicçl'i.o alguma, a primeira povoa~

Ção das margens do rio de São Fl'ancisco (da cachoeit'a de
Paulo Affonso para cima) quel' pela sua posiÇãO g:eogra~

phica, vantag'ens e commodos da vida, quel' pela actividade
de sen commercio e frequente navegação do rio,

Está situada em tel'reuo plano, na mnl'gem do rio, com
formosos campos em redor e seu porto está sempl'e apinhado

de embarcações,

A povo9.ção tem perto de mil casas e contém mais de
4 mil habitantes, A populaç!Lo do municipio eleva-se á 16

mil almas.

Não tem edificio algum importante que mereça esp~

cial menção, A unica ig'reja que tem, é pequena e mal con~
struida,' O edi:fbio que sel've de casa de camara e cadêa é
terreo, baixo e 0101 edificado. Ainda não ha alli um hospital

para tratamento da pobreza, A camara não tem rendimentos
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snflicientes para as obras e ernbelle,zamento da cidade e mais
necessidades do municipio.

O territorio do municipio é ferti1 e composto de lindas
campinas, formosas varzp.as, risonhas collinas, frondosas
mattas, pittorescas serras e fundos valles. O seu clima é opti­
mo, á excepção de algun:; lugares nas margens do rio, e por
todas as partes o ar é 5a udavel.

Nilo ha no municipio fortunas colossaes : mas tambem
nl:to ha alli classe miseravel; uma parte dos habitant'35 ap­
plica-se ao commercio e oflicios, e o resto occupa-se na crÍ'L­
Ção do gado vacum e cavallar, e, no tempo da secca, no
fabrico do salitre. O seu commercio é o mais florescente do
rio de Sa.o Francisco, tantÇl pela navegação do rio qne o põe
cm contacto com os municipios de Puracatú, Rio das Velhas

-l

e SilO Romão da mesma provincia ; com os da Carinhanha,
Urubú, Barra do Rio Grande, OhIque-chique, Pilão Arcado,
Sento-Sé e Joazeiro, da provincia da Bahia, e Boavista e Ca­
bl'obó da de Pernambuco; como pela g-rande afRuencia de
carros e tropas' de outros municipios que trazem differentes
genel'Os ao mercado da cidade e levão em retorno sal, fazen­
das e outros g'eneros. A lavoura do municipio limita-se á
plantação de cannu, mandioca, milho, feijãO e arroz. O s610
é a'ppropl'iado á plantaçã.o do ciJfé, do fumo e do algodão, mas
os agricultores tem desprezado o cultivo destUcs interessantes
plantas. A pesca alli tambem faz pal'te da industria dos ha-
bitantes do, lugar. '

, O numero de escravos matriculados na collectoria do
municipio foi de 1,115 e o fundo de emancipação que lhe foi
distribuido é de 2:2208571.

O numero de ingenuos de duv.s freguezias, nascidos e
b.aptisados até 31 de dezembro de 1876, é de 113, dos quaes

fallecerilo 17.
,O municipio confina ao Nor,te com 2. provincia da Bahia,
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á Oeste com a de Goyaz, ao Sul com os mnnicipio~ de Montes
Claros e Pedras dos Angicos e a Léste com o do Rio Pardo

até a Bahia, e compoe-se das freguezias e districtos seguintes:
l.' Fregue7.ia de N. S. do Amparo da JannariH.
2.· Freguezia N. S. das Dôres da Januaria.

3.· Freguezia de N. S. da Conceição de Morrinhos,

Districto do Mocambo, districto de São Jollo das Missoes
e districto de SiLo Caetano do Japoré.

16 MUNICIPIO.

Itabira do Matto Dentro. A cidade da Itabil'8 do Matto

Deutt'o eslá situ~da entre tl'es senas, qlle SfLO a Itabira (pe­
dm aguda), Conceiçã.o e E,.,meri L Seu tel'fitorio foi dr.·scober­

to pelos Paulist.as em 1700, e sua mineraçã.o em 1705.
A POVOIlÇã.'1 fúi elclvada ii Freguezia por alval'á de 25

de Janeiro de 1827: em 30 de JUllho ele 1833 obteve os fó­

ros de villa; e finalll1ente pela lei n. :374 UA 1848 foi ole­
vnda ú cathegoria ue cidade. Pertellr.c á comarca do Rio
Pimcicaba,

Dista da capital da provincia, 18 legun. . Tem um co1­

legio eleit,Oral cumposto de 103 eleitores. Tem tambem nm

comIDl-1ndo superiol' de guardas nacionaes.
A cidade é opulenta, e prospera; conta além da Matl'iz,

que é um excellente templo, mais 4 igrejas, que sãO a do
Rosario elos pretos, a d'3 N. S. da Sande, a de Sã.O Fl'8llcisco

de Assis e a <la Piedade, além da capelIa das DÔl'es, padroei­
ra do Hospital. Tem um importante Hospital de caridade,

que foi instalIado a. 15 de abril de 1859, e tambem uma boa

casa de camal'a e um bom theatro.

O municipio além da. fertilidade de seu s610, contêm im­

mellsa quantidade de ferl'o descoberto em 1855, e que é hoje
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a industria mais interessante e lucrativa do lugar, tanto que:
ha alli mais de seis fabricas do 'mesmo. Ra tamhem ulli
a industria da extraccã.o do ouro, senrlo a sua maior mi-
neração pertencente a ·uma companhia ingleza. '

Alli fabricil.O para exportaçã.o grande quantidade de
ferramenta, como machados, fonces, enchadast.. etc.

A sua lavoura é soffrivel, e consta de café, canoa e
mantimentos. A população do municipio é de 41,170 almas.
O numero de escravos matrieulados na conectaria do mu­
nici-pio foi de 7464 e o fuudo de emancipação que lhe foi dis­
tribuido é de Rs. 14:8648884:.

O numero de ingenuos matriculados em 4 das- fre­
guezias, segundo i!1formão os respectivos parochos, até o fim
de 1876, foi de 571, dos quaes fallecerão 114.

O municipio da Itabira divide por um lado com os de
Santa Barbara e Caethé, por outro lado com o da Concei­
ção ; por outro lado serve~lhe de diviza ~ Rio Doce.

Suas freguezias e distl'Íctos são fiS seguintes:
L' Fl'eguezia de N. S. do Rosario da Itabira.
2.' Freguezia de N. S. do Carmo.
3:" Freguezia de S. José da Lagoa.
4.' Freguezia de S. Maria.
5." Freg'uezia de Santa Anna dos Ferros.
6." Freguezia da Parahyba de Matto Dentro.
7." Freguezia de Antonio Dias abaixo.
8.' Freguezia do Alfié.

17 MUNICIPIO.

Santa Barbara. A cidade de Santa Barbara é I1ma das
mais importantes da provincia, não só pela grandeza do mu­
nicipio, como tambem FeIa sua grande populaçã.o, pois conta
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perto de 47:200 almas, incluindo perto de 4,3)0, que campOe
a da cidade.

Dista da capital da provincia 11 leguas. A povoaçllo é
grande, tem diver;:;as ruas, boas igrejas, boa casa de cama­
ra e cadêa, ~omo tambem bons edific;ios. Tem um commau­
do superior de guardas nacionaes e collegio eleitoral compos­

to do 120 eleitores, é a cabeça da comarca do Piracicaba.
Seu pessoal é grande e illustrado: ha alli grandes

fortunas.
O territorio do municipio é fertilissimo e produz vanta­

josamente todos os generos comestiveis. Tambem produz
ouro e ferro. Sua lavoura principal é a da canna, da qual
fabrics/) grande porção de assucar e aguardente para a ex­
portação.

O numero de escravos matriculados na collectoria do
municipio foi de 7:610 e o fundo de emancipação que lhe
foi distribuido é de 15: 1558649.

O numero de ingenuos nascidos em 5 fl'eguezias, segun­
do inform!ío os respec~i vos parochos, até fim do anno de
1876 foi de 387, dos qnaes fallecerãO 82.

O municipio divide com os de Marianna, Caethé e Itabi-
ra: compõe-se das freguezias e distr"ictos seguintes:

1.' F1'f:gllezia de S. Antonio do Ribeirão de S. Barbara.
2.' Freguezia do Rio de S. Francisco.
3.' Fregueziade N. S. da Conceiçao, de Cattas Altas de

Matta Dentro.
4." Freguezia de S. João do Morro Grande.
5." Freguezia lIe Nossa Senhora do Rosario de Cocaes.
6.' Freguezia do Senhor Bom Jesus do Amparo do Rio

de São João.
7." Freguezia de S. Miguel do Piracicaba..
8." Freguezia de S. Domingos da Prata.

9." Freguezia do Brumado.



- 94-

Districto da Barra do Caethé, Districto do Soccôrro o
Distl'icto de N. S. da Conceição do Rio acima.

18 MUNlCIPIO

Pouzo Alegre. A povoaçao do Pouzo Alegre do MaurIú,
como antigamente a chamavão,' foi erecta em freguezia
pelo alvará de 6 de Novembro de 1810; e' foi depois eleva­
da á villa pela lei de 13 de Outubro de 1831; e ultima­
mente á cathegoria de cidade pela lei de n. 433 de 1848. E'
11 cabeça da comarca do Rio ~aguary.

Dista da capital da provincia 721eguas e da côrto 70.
Tem um commando superior de guardas naciollaes; e col­
legio eleitoral composto de 76 eleitores ....

A cidade de Pouzo Alegre, formo sa entre as mais fol'luo­
sas povoaçoes de Minas, está col1ocada em terreno ligeira­
mente l1ccidentado, e entrecortado dtl grandes planicies e
é o seu todo de um aspecto encantador, Aos pés da cidade
corre o rio Mandú, que outr'ol'a deu o sen nome á Ilfl.:icente
povoação, e que depois de ba,nhar a cidade, lança-se no Sa­
pncahy-mirim, rio piscmm, que corre fi, menos-de 2 kilome­
tros, e cujas aguas são sulcadas por barcos de mil arrobas,
qne fazem viagen::; entre diversos pontos de Pouzo Alegre,
Itajubá, Alfenas e Campanha. O Sapucahy g;'unde passa
á 6 kilometros da cidade.

A população da cidade orça par 5 mil almas, e a'do
municipio por 22 mil, que com a da cidade pt'effl.z 27 mil.
A cidade é grande El tem perto de 400 casas, 26 ruas, 3 pra­
cas, 2 igrejas, casa de camara, cadêa e 2 chafarizes. Tem
um pessoal grande e excellente.

A cida.de tem 11m bom theatro com 3 ordens de cama·
rotes: ha a11i uma grande e excellente corporaçãO muzi­
cal e bem assim uma boa praça de mercado.
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Seu commercio é soffrivel e a sua lavoura consta do
fumo, canna, e mantimentos.

O fumo é cultivauo em grande escalla. Sua exportação

consta de gado, POI'COS, toucinho e fumo em graqde porção.
O numero de escravos matriculad'ls na collectoria, en­

trando os do OUI'O Fino, que então á elle pertencião, foi de
7,649, e o fundo de emancipação, que lhe foi distribuido, foi

o de 15:2338319.

O numero de il1geullos nascidos até fim do anno de

1876 foi de 352, dos quaes fullecerão 134.

O municipio divide com os de Ouro Fino, Itajubá, Ja­

guary e Caldas j e compoe-se da::> freguezias e districtos

seguintes:

L" Fl'eguezia do Bom Jesus do POU:t\O Alegre.

2." Freguezia de Santa AnDa do Sapucahy.
3." l~l'eguezia. de N. S. da Oonceição da Estiva.

19 MUNICIPIO.

Formiga. A povoação que h0je é a cidade da Formi­

ga, foi elevada á catheg'ol'ia de fl'eg'uezia pela resoluçãO de
14 de Julho de 1832, e depois á villa pelo § L' do Al't. },. da

lei provincial u. 880 de 6 de JI1I1ho de 1858, e depois á ci­

dade. A pOpUlH-Ção da cidade orça por 4 mil almas, e com a

do municipio á 16:510 &lmas. Tem um com mando superior
de guardas nacionaes, e collegio eleitoral composto de 41

eleitores: é a cabeça da Oomarca do Rio Grande. E' uma
cidade importante e que já floresceu muito pelo seu g-rande
e activo commercio Dão só de fazendas, como de goados,

porcos, cavallos, carneiros, toucinho, queijos e sal: hoje

acha-se estucionaria; mas ainda assim uno é peior o seu
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commercio. Todo o pessoal da cidade e do municipio é op­
timo: há alli algumas fortunas bem consideraveis.

O municipio tem excellentes campos para criaçlto, e ma­
tas de cultura: tanto uma como outra são pros·peras. A ci­
dade é grande, e tem bons ediacios, boa igt'eja Matriz,
casa de camara e eadêa: a maiot' parte dos pr:ldios são bem
construidos.

Ra alli além das aulas publicas de ambos 0::1 sexos uma
aula publica de latim e ft·ancez.

No muuicipiGl alem da extraordinaria porção de panno
ue algodão, fabricão-se tambem finissimos tecidos de. algo­
d!l.o e la, como sejão lindos riscados, caIxas, cºbertores e
toalhas para meza, o que tud.o sel've para exportação,

O numero de escravos matriculados el11 sua collectoria
f,)i de 3:925; e o fundo de emancipaçã.o que lhe foi distri­
buido é de 7:2198346.

O numero dos iogenuos nascidos em duas freg'uezia" do
muuicípio até 31 de Dezembro de 1876 é de 149, dos quaes
fallecerão 22.

O municipio divide por um lado c:>m o de Piumby; POl'
'outro com o de Santo Antonio do Monte, por outro COI11 o de
Tamandnã., por outrGl com o de Campo Bel10; e compüe­
se das fregnezias e distt'ictos seguintes:

1." Fl'egueília de S. Vicente Fenel' da Formiga.

2." Freguezia 'de N. S. do Carmo dos Arcos.

3." Fl'eguezia de N, S. d'a Abadia do POt'to Real de Silo
Francisco.

4." Freguezia de S. Anna do Bambuhy.

Distt'icto de Pains e distl'Ícto da Matta dos AI'aujos.
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20 MUNICIPIO

Oliveira. A povoação da Oli veira, denominada antig'a­
mente - Picada de Goyaz - foi cl'eada Fl'eguezia pelo De­
cret0 de 14 de Julho de 1832, Em 1839 foi elevada á villa
pelo § 5.° do art. 1.0 da lei n, 13J desse auno,. e pela
lui 11, 1102 de 19 de setembro de 1861 foi elevada á cathe­
goria de cidade. R' hoje cabeça da, comarca do rio Lam­
bary.

A população da cidade orça por 4,216 almas, e com a
do municipio monta f1, 26,213 almas.

A cidade está edificada sobro o trtboleiro de uma grande
campina, o que faz com que se aviste á distancia de mais de
uma legua; é nm lugar lindo e aprazivel por sua natureza.

A povoação apezar de ter urn g'l'ande rego que para ulli
conduz ag'ua, comtudo tem falta della, e esta mesma que tem
nílo é Ma e nem sufliciente.

Tem uma Ma matriz, n. qual é de excellente constl'llcção,
e alli se vêem alguns trabalhos em lindissimo mm'more
extrabido de uma pec1reüa perto do ribeirão do.: Fradiqnes.
Tem mais as igrejas uo Rosario, dos Passos e du. Senhora Mui
dos Homens,

A povoaçã.o tem oito ruas nã.o calçadas, e tem uma
grande praça, que é o centro da cidade, onde se acha collo­
cada a matriz, e outra mais pequena onde está a igreja do
Rosu.do e a casa da camara, e outra mais peqnena onde está
a capella da Mui dos Homens,

Tem muitas casas que SilO verdadeiros palacetes, onde
se encontrüo movei' e arlol'n03 de grande e apmado luxo e
bom gosto: tem mais de 2) g'i'Utl e3 sobra ,JS de beHa pel'­

specti va, tudo de cantaria.
O tel'l'Ítol'io do municipio é montanhoso: seu matos

abundão em muitas qualidades de madeiras de constl'ucçi10, e
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seus campos são mnito proprios para a creação de toda a espe­

cie de g'ado, especialmente o vacum e cavallar.

O município exporta annualmente mais de 80,000 ano­
bas de toucinho, mais de 20,00Q ul'l'obas de fumo, muitas cen­

tenas de arrobas de assucar, aguardente, qUl'ijos, muito gado
vacum, cavallar, luuig-ero e suino.

Sua lavoura. é optima para tl)(103 os g'enoros, especial­
men te a canna,. entretanto já <llg-u ns fitzênd.~i 1'08 i lU port-ª,Il­

tes tem feito boas plau Lações de cafá fIlie produz muito bem

alli; e s6 o que falta a11i para 11 prosperidade completa da

lavoura, é uma boa via de communicaçõe'L
O municipio da Oliveira cheio de seiva e de esperanças,

nm dos melhores da provincia, conta em sua cil'cumscripção
territorial muitas fortuuas de cem a~é llltl contos de réis,

adquiridas pelo commerc;o e laVOllri1, Oxala. li ue o 111al(li to

systema partidario,e a lüesquin1.la politica n[o se npoc1er<.ss~m

dos homens do lug'ar, e que este' de COml1l11ill aecor 10 conCOl'·

ressem para o engi'unclecÍmen to de sm. patl'ia.

Naquelle lJ1unicipio fazem·"e lindís3imos tecido.:; de alg-o­

dão e lã, qne imitão li mais fina e liuda ca.silll,il'a e::õtrangeim,

ricos cobertores e cülx.as de lã, e algodJ.o, ric<l.:i toa.lhas
grandes para me.sa, o que 11a' do melhor nesse g'ellero, bem

como tambem toalhas pcq ueni'ts c guardanapos.
Tem alli nm commaIlc1o superior de g'uaruas naclonnes,

bem como um collegio eleitoral composto de 70 eleitores.

O numero dos escravos matriculados lla collectoria do

municipio fui de 7,889, e o fundo de emanCipJçãO que lhe foi

distribuido é de 15:711$290.
O numero do.~ ingeuuos nascidos em tres das fl'eg'uezias

do municipio até 31 de Dezembro de 1876, é do 803, dos

quaes fallecerão 13"!.
O municipio divide com os do Bom6.m, S. José d 'EI-Rei,

Bomsuccesso, Lavras; Tamandná e Pitang·uy.,
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o municipio compõe-se das fl'eguezias e districtos se-
glliote8 :

L" Frcguezia de Nossa Senhora da Oliveira.
2.' Freguezia de Santo Antonio do Ampal'o.
3." Freguezia de Nossa Senhora da Appare~itla do

Claudio,
4." Freguezia de S. Franci::;co de Pallla.
5.' Fregl1ezia de Nos;:,a Senhora do Carmo do Japão.
G." Fregnezia. de Nossa Senhora da Gloria uo Passa­

tempo.
Distl'icto de Sant'Allna do Jacaré, c1istl'i<~to de Nossa Se­

nhejl"<l. do Carmo da Matta.

21 MUNIClPIO.

Araxá. A freguezia dI) l\ l'axá teve o f~t·o de villa pela lei
de lQ de Outubro de 1831 ; mas ignora-se a data ela criação
da fl'eguezin.

Postel'jol'111ente foi elevada á cidade e é cabeça da co­
marca do Paranabyba, a qual se compõe daql1cl1e municipio,
e dos de S. Francisco das Ohaga::; e do Sacrameuto, antig'a­
mente Dezemboque. .

O lllunicipio do Araxá tem 16,194: almas, entl'ant.1o ne~se

numero Ires mil almas da população da cidade. Tem um com­
U1nndo superior de guardas llacionaes, e um collegio eleitoral
composto de 40 eleitores.

Dista da r:apital da província 811eguas.
A cidade tem algnns ediileios soft'l'i vei. , assi m como urna

matriz que não é puior. Sen povo é laborioso, morigerado c
hospitaleiro. O sen commeJ'cio já foi muito impol'taute, e
aiuda hoje é ~offriYel. A tiUll maiol' exportação Ó du gado e
porcos, para cuja criação seus campos são excelleutes.
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Exporta tambem muito excelleute fumo alli fabricado, e
que é conhecido no mercado com o nome de fumo do Araxá,
muito apreciado pelos amadores dos bons ciganos. Fabricã..o­
se no Al'axá excellentes tecidos de algodão e lã, que tambem
fazem parte de sua exportaçã.o.

O numero de escravos matriculauos na collectoria elo
Araxá foi de 4,366, e o fundo de emancipaçã,o que lhe tocou
em partilha foi de 8:6948999.

Quanto a íngenuos nada consta.
O municipio tli vide por illil laelo com o elo Sacramento,

por antro com o ele Uberaba, por ol1tl'o com o de S. Francisco
das Chagas do Campo-Grande, e por outro com o do Patrocinio
e consta das freguezias e distl'ictos seguintes:

1.' Frêg'uezia de São Domingos do Araxá.
2." Freg'uezia de Santo-Antonio do Pratinho.
3." Freguezia de Nossa Senhora das Dôres de Santa

Juliana.
Districto ele S. Pedro de Alcantara.
Districto de S. Jerollymo das POÇãO".

Districto de No,sa Senhora da Conceição.

22 MUNICIPIO

Caldas. A freg'uezia de Caldas foi cl'Íllda pelo aIva['á elo
2'1 de Março ele 1813, e eleva(!a a \7ilia pejo § 4.° do art. l° da
lei prorincialn. 134 de 1839. Depois pOi' outr'1 !;:Ji n. 290 de
18~16 foi transferida a sMe do município para Cabo- Verde, (l

restabelccic1a lLla de n. 452 de 1849. Teve a cathcg-oi'ia do
cidade pelo nrt. l° lia lei n. 913 ele 2 de Junho de 183:).

E' cabeça da comarca de Caldas.
Situada ao sul da vasta, populosa, e importante provin­

cia de Minas, a cidade ue Caldas tem ao Sul-Este a cordilheira

de serras peelreg'ozas, que serpejão e expirão depois de percor-



- 101 -

reI' quasi a distancia de seis leguas, formando em seu plateau
a denominada Pedra-Branca, cujo aspecto sublime causa
hOl'l'or e admiraçi'iO I! E' um immenso rochedo de pedl'a
bruta côr de zinco, coberto ue limbo e parazitfts, e que tem
dentro as repartições de uma casa em um subtel'l'aneo pro­
fundo, e no limiar um jardim natul'al de flcras sil vestres, que
pela variedade das côres, delicadezêL das petalas, e suavidade
do perfume encantão a imaginação do poeta,e tudo ahi attl'ahe
a attenção dos botanicos e naturalis-taF:. Parece habitação de
algum anachoreta das idades antigas, que abi viveu entregue
ás meditações reli giosas, longe do rumor das cidades e da
sociedade dos homens!

Do alto desse rochedo se descortina o horison te magnifi co
de uma circumfel'encia de vinte leg'uas) e se desdobra o pano­
rama de morros azulados que surgem como por encanto como
batalhões em linha que querem conquistar o céo, perc1en-

~ do-se no espaço quasi infinito!

A cinco leg'uas mais ou menos desta cidade existem os
poços natmaes de aguas thermae::, q1le a!Jnnnci~l)-se a um
quarto de legua pelo cheiro do enxofre, e das quaes se trata
em outro capitulo desta obra.

Se a provincia de Minas é geralmente montanhosa,
muito mais o é nesta cidade; e apezar do sollo pedl'egoso, é

immensamente fertil, especialmente nas immediações do Ja­
guary, Rio-Verde, Capivary e Sapucuhy, onde ostrenta-se o
luxo da vegeto,çüo. Na configUl'açãO do solo, na abundancia
das agua;; thermaes, na riqueza do reino millel'al, esta ciJ.ade

.nÜJO in veja a nenhum plÚZ do mundo. A belleza e suavidade

do clima, o matiz de que se adOI'Ilão seus campos) seu céo
brilhante e risonho, escalda a mente e provoca a poesia I E'
um so110 da Suis~;a debaixo de um céo da Italia !

A cidaue de Caldas não é pequena; tem bons edificios,
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casa de camara e cadêa,tem boa matriz e mais duas igTejas,

tem cinco ruas c tres praças com 350 casas, sendo 3 de so­
brado.

O pessoal que nella existe, não é pequeno e é optimo. A

sua população é de 3,600 a. 4,000 almas, e a do muui,círio

com a da cidade orça por 18,000 almas.
Dista da capital da província 71 1eg-uas, e cln. CÔl'te 85.
Tem um comm'al1do superio!' de guardas naeionaes, o 11m

collegio eleitoral CfJm 44: eleitol'es.

O sollo do municipio pl'õduz bem todos os generos de pl'i- ,

moira necessidade; e a sua lavoUt'a especial é a do fIlOlO, café,

e canna, da qual fabricão muito assucar, rapadUt'as e aguar­

dente, e a sua maior exportação consiste em g'ado e porcos.

O numero de escravos do municipio matl'icn1ados na col­

lectoria foi de 2,391, e o fuodo ele e.mancipaçfLo que lhe foi

distribuido é de 4:7618781.
O numero dos ingenuos nascidos em 3 frpguezias é do

258, dos guaes fallecêrão 13.

O município divide por um lado coni o de Cabo, 'lorde,

por outro com o ele Alfenas, por outro com o de Pouso-Alegre

e PQr fim com o rio Sapucahy.

Suas freg'uezias e districtos silo os seguiJites :

L" Fl'eg'uezia de Nossa Seu110ra do Patrocinio da,'

Caldas.

2." Frpglleúa de Santa Rita de Cassia.

3." J:i'reg'uezia de S. SebastiãO de Jng'uary.

4." Fl'eguezia de S, Jo~é dos '::ollFIOa
5." li'reguezia de Nossa Se111101'<1 do Carmo do Cam·

pestre.

Di;;trieto de Nossa Senhora da Saude das Ag'nas de
Caldas.
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23 MUNrCIPIO.

Pomba. A povoação do Pomba foi elevada á cathegoria
de freg'uezia pOI' provisão de 16 de Fevereiro de 1118, depois
do que foi elevada a villa pelu. lei provinc:ial de 13 de Outnbro
ue 183[, passando á cidade em virtude de outra lei de n. 881
de 6 de Juuho de 1858.

Esta collocada á mal'gem do Rio POiO ba pelo lado esqUOl'­
do, em um l~g'ar sauuavel e aprazivel. A cidade tem UnlrL
g'l'ande pl'aça, e sete ou oito rnas nilo calçadas: tem alguns
edificios irnpol'tantes, bem como u.lgnmas casas de sobl'ado,
em numero talvez de 20.

Aiém da matriz tem mais a igreja do Rosal'Ío no alto
do GOl·d9. No rio Pomba te~n uma b~:1 ponte. A popnlaç'lo do
ll1unicipio sobe talvez a 32,000 almas incluindo a. da cidade,
que orça pOI' 4,000 almas. O pe3soal da çidad é excellentn,
bem como o elo ruunicipio.

Tem um commando supel'Íol' de guardas nacionaes, e um
collC:'g'io eleitol'al com posto ele 77 elt'itor-es.

Dista da capital diL provincia 21leg'uas. O terl'itol'io do
ll1unicípio compõe-se todo de excelltmtes matta;',e pl'oduz toda.
a :;Ol't,e ue cereae:; e legnme3, mas a sua lavoul'a. pl'incipal e
mais importante é o café e a canna, cujos p1'oductos são es.­
portados para fÓI'H, assim como tambem expol·ta muito tou­
cinho e excel1ente fumo lllli fabl'icado.

A eSCl'rt vatura matriculada na collectoria do l11U nici pio,
chegou ao numero de 7,028, e o fundo de emancipaçfio que
lhe foi distribuido é de 13:996$570.

O numero de iugenuos l1ascido",até 31 Je Dezembl'o ue
1876 foi de 425, dos quacs fallecêl'ã.o 86.

O municipio divide pelo norte com o ele Dbá e Piranga,
pelo sul com o Rio-Novo, pejo nnscenLe com o ele Catugullzes,
e M poente com o de Bal'uacena, () compuú-sc das fl'eg-uezias

e distl'ictos seguintes:
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L" Freg'uezia de S. Manoel do Pomba.
2." Freguezia tIo Bom Jesus da Oanua-Verde do Ta-

boleiro.
3." Freguezia das Dôres do Turv·o.

4." Freg'uezia das Mercês do Pomba.

5." Freguezia do Senhor do Bomfim.
6." Fl'eguezia do Espirita-Santo do Pomba.
7 .. Freg'uezia do POI·to de Sftnto Anton ia.
Este municipio p.ertence á coma ca do Rio-Novo.

24. MUNTCIPIO.

Minas-Novas. A freg-uezia de :Ylinas-Novas foi cl'iada
em 1728, e elevada a villa em 2 de Outubro de 1830, e a
cidade pelo § 4.° do art. l.. da lei n. 163 de 1840. E' hoje
cabeça de comarca do Jequitinhonha.

Dista da capital da provincia 721eguas. Tem um com­
mando superior de guardas nacionaes, e um colleg'io eleitoral
composto ele 127 eleitores. O município conta perto ele 52,000
alma " incluindo perto de 5,000 que habiUto a cidade. Eflta é
g'rande e populosa, o seu pessoal todo é excellente ; tem bons
ediflcios, igrejas e casa de camara.

Ha na cidade uma aula normal onde se habilitão os can­
didatos ao professorado publico, e ha tambem U1TJ:t unIa. pra­
tica a ella annexa; tambem ha um externuto, bem como uma
aula de latim e fraucez.

O terri torio do !li unici pio é au rifero; suas ma tas abun­
dão em excellentes madeiras de construcção. A sua lavoura
principal é n canna.

O numero dos escravos matl'iculados na col1ectoda do
municipio é de 4,312, e o fundo de emancipa':,'ão que lhe foi
distribuído é de 8:5878537. O numero ele iugenuos nascidos
em tres freg'uezias até 31 de Dezembro de 1876 foi de 126, dos
quaes fallecêrão 10.
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municipio é de 2,814, e o fundo do omanCip:lção que lhe foi

distribuido é de 5:ô04S204.
O numero de ingenuos nascidos em as 4 freg'uezias do

municipio até 31 de Dezembro de 1816 é de 320, dos quaes
fallecerão' 47.

O municipio divide pelo lado do Hio S. Francisco com os
da ~anuaria e Pedras dos Angicos, e pelo outro lado com os
do Grão-Mogol, Minas-Novas e Diamantina; e consta das

fl'eguezias e distl'ictos seguintes:
L' Fl'eglle.zia de Nossa Senhora e S. José de Montes-

Claros.
2.' Fl'eg'uezia de Santo Antonio do Brejo das Almas.
3.' Freguezia de Sant'Anna de Contendas.
4." Freguezia do Santissimo Coração de Jesus.
Districto da Boavista, districto do Geqllitahi, e districto

da Conceição da Extrema.

26. MUNWIPIO.

Cidade do Grão-Mogol. A povoação da serra do Itacam­

birussú foi elevada a villa com o nome de Santo AntonÍ'J da
Serra do Grão-Mogol pelo § 2° do art. 2° da lei de n. 171 de
1840; e n. cidade pela lei de n. 859 de 14 d!iJ Maio de 1858.
E' ii cabeça da comarca do Rioo·Pardo.

A sua populaçã.o com a do municipio monta a ~2,631

almas; tem um commando superior de guardas nacionaes,
e um colleg'io eleitoral com 130 eleitores.

Na cidade além das aulas de primeiras letras, ha tombem­

uma aula publica d<: latira e francez. A sua lavoura mais
forte e pri~cipal é a da canna e generos alimenticios.

O numero d? ·esr.ravos matriculados na colle(;~ol'Ía do

muuicipio foi de 3,701, e o fundo de emancipaçã.o que lhe foi
distribuido é de 7:3708703.
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Quanto a ingennos, não achámos informações.

O municipio divide com os do Arassuahy, Minas-Novas,
Rio-Pardo e o de Pedras dos Angico:>, e contem as freg'uezias
e districtos seguintes: .

1." Freguezia ele Santo Antonio da Serra do Grão~

Mag·ol.
2.' Freguezia de Santo Antonio do Itacambira.
3." Freguezia de Santo Antonio do Gorutuba.
4." Fregnezia de S. José do Gorutuba.

Distt'icto de Santo Antonio do Riacho, e districto da
Se tTa Branca.

27. MUNICIPIO.

Cidade do Arassuahy. A povoação que antigamente se
chamava Santo Antonio do Calháo, na llll.ugem do rio Aras..
sl1ahy, é hoje a cidade do Aeassuahy, e é cabeça <.1a comarca
do me.'imo nome; dist,a da capital da provincia 83 legl1as.

A população da cidade com a tio municipio orça por
26,000 almas. Tem um colleg'io eleitoral composto de 66
eleiLore.,;.

Sua lftvouea principal é a da canna, além dos mais g'ene~

ros, como feijão, milho e al'l'oz. Este municipio é novo.
O nnmero de e~ct'avos matriculados em sua conectaria é

de 2,423, e o fundo rJe emancipação que lhe foi distribuido é

de 4:8358510.
O numero de illgenuos nascidos em duas freguezias do

municipio até 3I'de Dezembro de 1876 foi de 284, dos quaes

fallecerão 26.
O municipio divide com os de Minas-Novas, Grão-Mogol

c Rio-Pardo, e compõe..l:)e das fl'eguezias seguintes:
l." Fl'eg'uczia de Santo Antonio ~d(jJ.)Afá!3su~.11i1-.I O
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pella da ordem terceira de S. Fl'aucL'3co de Assis, que está
concluida e ricamente provida de boas alfaias e pal'umentos ;
e bem assim as capellas das Mercês, Rosario, e Santa Rita.

Tem um grande cemiterio construido a expensas do povo
e a esfol'ços dos fl'ades capuchinhos Eugenio e Francisco.

A casa da camara é toda.de pedra 110 pavimento terreo,
que sel've de cadêa, sendo o sobrado de madeira, destinado
para a sala das sessões da camam, do jury e audiencias.

A ciciade de Tamanduá é cabeça da comarea do Itapeci­
rica; tem um commando superior de guardas nacionaes; e
bem assim um co11egio eleitoral composto de 79 eleitores.

Dista da capital da provincia 37 leguas. A populaçã.o da
cidade orça por 3,500 almas, e com a do municipio eleva-se a
27,000 almas.

A povoaçã.o tem abundancia de boas agl1a~ ; o seu pes­
soal é excellen te, pacifico, mOl'Ígerado e dedicado ao tl'a­
balho.

Alli a industria cerica vai pl'ogl'edindo, e pl'O.sperando
bem.

Ha no municipio ricas minas de ferro que dão 75 por
cento. Tambem ulli, e no municípiu, fabricã.o-se lindos risca­
Jos de algodão, casimiras, cami5as dv lã. e cobsl'tol'ei:l da mes­
ma, assim como ricas_toalhas para meza.

Os fazendeil'os occupão·.se na lavoura dos generos ali·
men ticios, e da canna, café, fumo, e algoclão, bem como na

- cl'iação do gado vacum, cava11ar, lanigero, muar e suino, qUt
tudo exportão em grande q nantidade.

O numero dos escravos matriculados na collectoria de
Tamanduá é de 4,764, e o fundo de emancipuçtLO que lhe foi
distrihuido é de 9:4878715.

O nnmero dos ingenuos nascidos em tl'es freg'npzias do
municipio alé 31 de Dezembl'o de 1876 é de 509, dos quaes
falleceráo 98.
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o municipio divide por um lado com o da Formig'a ; por
ontro cum o de .Oliveira, por outro com o de Santo Antonio
do Monte e por ontro com o de Pitaoguy, e cómpõe-se das
freg'uezias e districtos seguintes:

1.' Fl'eg'uezia de S. Bento de Tamanduá.
2.' Freguezia do Desterro.

3.' -Freg'uezia ue Nossa Senhora das Candeias.

4.' Fi'eguezia do Espirito-Santo da Itapecirica.
Districto de S. Sebastião do Curral.

30. MUNICIPIO.

Cidade de S. José d'EI-Rei. A povoação de S. José d'El­
Rei foi Cl'eada fl'eg'uezia por carta regia de 16 de Fevel'eiro de
1724, e depois foi elevada á cathegoria de villa, e creado o
seu municipio pelo tel'mo da j unta do govel'oo de 19 de Ja­
neil'o de 1718, sendo g'C'vel'nador ua provincia o Conde de
Assumar. Foi supprimida a villa pelo art. lo da lei provIn­
cial n. 360 de 1848, e depois restaurada pelo art. lo da lei

pl'ovincia,l n. 452 de 184:9, e ele,vadll á cathegoria de cidade
pelo art. lo da lei n. 1,092 ele 7 de Outubro de 18 O.

O municipio pel'tencc á comarca do Ílio das MOl'tes.
A cidade dista de S. Joã.o d'Ei-Rei duas leguás, e da

capital ela provincia 22 e meia.
A povoação está collocada na fralda de LIma montanha

pouco elevada, e retirada da margem do Rio das Mortes dous
fi, tres kilometros, pelo lado direito, tendo ao lado a serra de

Santo Antonio, uma das mais_lindas e pittorescas da P"o­

"incia,
Tem sete ruas e quatro praças todas calçadas: tem boa

casa de cumara, cadeia e um excellente chafariz com uma
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são feitos com tal perfeição, segurança, commodo e bom g'osto
que r'ivalisão com os melhores vindos do estrangeiro: esta

industria produz alli annualmente mais de 200:000$000.

Existem no municipio muitas fazendas de cultura e cria­
ÇãO, e exportão muito gado vacum, cavallar e lanig'ero, bem
como tqdos os g'eneros da lavoura.

A povoação da cidade e anabaldes é bonita, porém seu
pessoal para (~argos publicas é pequeno. Tem algo uns edificios
importantes como a casa da camara e cadeia.

O numero de escravos do municipio que farão matl'Ícu­

Jados na col1ectoria é de 2,735, e o fundo de emancipação que

lhe foi distribui do é de 5:4468872.
O numero de ingenuos nascidos em 4 frcguezias até 31

de Dezembro de 1876 foi de 464, dos quaes fallecerão 52.
Omunicipio divide pelo lado do sul com o~ de Barbacentl

e S. João d El- Rei, pelo lado do norte com os do Brumado e

Bomsucccsso; pelo lado do nascente com o de 'Bal'bacena, e
pe:l lado do poente com os de S. João e Bomsuccesso.

Compõe-se das fl'eguezias e districtos seguintes:
L,' Fl'eguezia de Santo Antonio de S. José d'El-Rei.

:':.' Freg:uezia de Nossa Senhora da OOl1c.eição de Prados.

3." Freguezia de Santo Antonio da Lagoa Dourada.

'1." Freguezia de Santa Anna da Res~aea.

5,' Fl'eguezia de Nossa Senhora da Penha de Fl'ança da

Lag'e. _

31. M.UNICIPIO.

Cidade ele S, Sebastiuo do Pal'aizo. A fl'eguezia e districto

Ju S. Sebastião do Pal'ltizo foi elevada ü villa pOl'lei n. 1,611

de 1870, que tl'unsfel'Í.) pum alli a séde da villu de S. Oarlo:;

de Jacuhy. Dllpois foi elevada fi. cidade, e é hoje a cabeça de
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comarca de Jacuhy. Tom um com mando snpbl'ior !lo guardas

nacionaes, e um collegio eleitoral composto dé 60 eleitores.
O tel'l'itorio do seu municipio c mpõe-se de campos e

mattas em mai('lr quantidade, onde se encontra muito boa
madeira de constl'UCçiLo, e marcenaria, como o cedro, o bal­

samo, o ipé, o sobrazil, o g'onçalo-al ves o sebastião de arruela,

o moreira, e outros mais.
Seus campos são optimos para a criação do g-ado [,ovino,

cavalhtr, muar, lanigero e suíno.
Sua lavoura vai progredil1cdo, e sna exp rtação con.;ta

expecialmente de gado e porcos em g'mnde quantidade.
A cidade tem hoje perto de400 casas, e entre ellas muitas

bem constnüdas, sendo algumas de sobrado, e estas divididas

em 8 ruas bem alinhadas, e 3 praças. Tem uma boa maLdz,
e mais uma igreja do Ro~arÍo.

Seu povo é bom, morigerado e hospüal~il'o. e o foeu pes­

soal é B'I'ande e optimo.
A séde do municipio dista. da capital da província 92

leguas e da côrte 108; e da estação du Boa Vista na estrada

de ferro 66 Ieguas.
A escravatura do municipio matriculada na col1ectoria.

foi em numero de 3,598 ; e o fundo de emancipação que lhe
foi dist:'ibuido foi de 7:l65U575.

O numero de ingenuos nascidos em 4 das fl'eguezias do
municipio até 31 de Dezembro de 1876 é de 539, dos quaes
tem falIecido 42.

A populaçã.o do municipio é de 24,000 almas.
O municipio divide por UeJ lado com o da Franca, na

provincia de S. Paulo, por outro lado com o de Passos, po"
outro com o de Cabo-Verde, e pO\' ultimo faz divisa. com o
Rio-Grande.

C~: Tem as freguezias e districtos seg'uintes :

1.. Fl'eguezia de S. Sebastião do Plll'uizo.
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2.' J!l'eguezia de Santa Barbara das Canôa:;.

3.' Freguezia de S. Carlos de Jacnhy.

4.' Freguezia do Espirito.Santo da Pratinha.

5.' Freg'uezia de Nossa Senhora das Dores uo Guaxupé.
6.' Freguezia de S. Francisco do MoJlte-San~u.

32. MUNICIPIO.

Cidade de Baependy. A feeguezia e districto de Nossa

Senhora de Montsel'l'ate de Baependy foi erecta pelo alvará
de 2 de Agosto de 1752. Foi depois elevada a v __La pelo a) ""·v~

de J ullJO de 181-1, e pOl' fim foi elevada a cidade pelo>.;. c

do art. da lei provincialn. 759 de 2 de' Maio de 1856. Hoje é

cabeça Ja comarca de Baependy, e teT'l um commando supe­

rior de guurdas uaciona'!s, e um collegio eldtol'l11 composto

de 63 eleitores.

O territorio do municipio é montanhoso, c bordado dê

campos, E' mattuó:l, sendo os campos em maior porção.

A cidada de Baependy está edifidadl1 nas fl'aldas dp 'l:na

cullina campestre ao pé de urna cordilheira a leste da mC.1ma.
cidade.

Suas casas em numero de 300, pouco mai3 ou menos, sã.o

de madeira, terreas, e sem nenhuma architectura, tendo

alguns sobrados.

T0m 10 ruas e 3 praças :11al alinhadas e mal calçadas­

Dista da capItal da ;Jrovincia 50 leguas, e da côrte 53.
Tem duas ignjas que são a matriz e o Rosario; porém a

matriz que não é pequena, tem estado em concertos, para os

q uaes a assembléa provincial marcou a quan tia de 8:0008000.
Sua architectul'U Dão é boa, e apenas tem boa talha no altar

mór e noS' dous lateraes .

. _O tel'l'itol'Ío do municipio abunda extraordinariamente
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em diversas qualidades de madeiras de lei. A sua botanica

medica é gTande, pois contém iUlmensa quanticlade de hel'vns,

raizes e drogas medicinaL's. O municipio é fel'til em ag'llada~,

e as tem de exce11ente qualidade. Seu clima em geral é sau­

davel. No :riJ.unicipio existe a melhor raça de gado vacum,

sendo pam notar-se o chim, o hollandez, e o gigante. Alguns

fazendeiros primM na criação do gado bovino, cava11ar, lani­

gero, muar e suiuo.
A cultura mais desenvolvida é a do milho, feijlto, arroz,

canna, tri~Q e sobretudo o fumo. O algodão berbaceo tambem

Tai se aclimatando perfeitamente.

O fumo é um dos ramos de cultura mais importante do

:':5ar; e o que ani se fabrica é superior, edeoptimaquctli­
dade, e muito conh&c~do no mercado do Rio ne Janeiro, pelo

nome e fama de fumo de Baepenr1y. A maior exportação

delle é em 1'01108, e depois em cig'arros, e crespo em latas.
O municipio exporta grande porçilo de gado, porcos, toucinbo,
queijos, e mais g'eneros dl:' sua lavoura.

A tres leguas de distancia da c;dade, no lug'ar denom i­

nado Contendas, existe uma fonte de agua ferruginosa-gazosa,
e na serra do Picú, na fazenda do commendador Pinto Dias,

na varias fontes de agua sulphurosa. A tl'es quartos de legua

da cidade existem as ~ontes do Caxambú de agua ferrugino­

gazosa, e sulphol'o-gazosa, que aproveitilO no tratamento de
molestias cntaneas, de figado, utero, e estomag'o, Sobre estas

aguas já fallamos em outro lugar desta obra.

A populaçã.o da cidade de -Baependy approxima-se de
4,000 almas, e a do munícipio de 26,000. O pessoal é gTande
e excellente. .

O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­

nicipio foi de 7,248, e o fllUdo de emancipação que lhe foi

distribuido é doe 14:434S710.
O numero de ingenuos nascidos em duas fl'eguezias do
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mUllicipio até 31 de Dezembro de 1876 foi de 316, dus quaes
fallecerão 67.

O municipio divide'pelo naSCl:mte com os de Aiuruoca,
Christina e Pouso-Alto, e compõe-se das freguezias e districtos
seguintes:

1." Freg'uezia de Nossa Senhora do Monteserrate de Bae~

pendy.

2." Freg'uezia de Nossa Senhora da Conceição do RiQ~

Verde.

3." Freg'uezia de S, Thomé das L'3tras.
4." Freguezia de S. Sebastião da Eucruiilhada.
5." Freguezia. das Aguas do Ca.xa~bú.

33 MUNICIPIO,

Cidade da. Aiuruoca. Esta povoação foi elevada a fregue­
zia por alvará de 16 de Fevereiro de 1724., e depois a villa
por decreto de 14 de Agosto ue 1834, e ultimamente a cidade
em virtude da lei de 20 de Julho de 18::>8. Faz parte da
comal'ca de Baependy.

A p:>pulaçiLo do município eleva-se a 16,353 almas in­
cluindo a da freguezia e cidad , que é de 4, L95 !1lmas.

A citln,de da Aiul'l1oca situada a 22°, 25' e 4" de latitude
sul, e 1·, 18' e 50" de longitude occidentaL do Rio de Janeil'o,
jaz i1ssvlltada nas fl'aldas occidentaes de nma da.3 g'I'ande3
ramificações da sen'a da Mantiq ILil'a, e IH1S fl'aldas da serra
do Papagaio, que existe ao sul.

Tem mais de 200 casas em sete rua', um'l excelIente casa
de camara e cad.ja, t m quatl'o ig'l'ejct;, e o cdmiteri .

Dista da capital da provincia :t8 199u:J.3, e da capital do
imperio 44.

Tem nm collegio eleitoral com 41 eleitores.
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o ponto mais elevado da cidade da Aiuruoca, segundo o
engenheiro Dr. Franklin de Macena,.é de 5,550 palmos sobre
o nivel do mar. As serras mais notaveis do municipio súo o
Itatiaia, o Papagaio, o Morro Oavado, Tr(Js 1l'l11ãos, Bocaina,
e Pedra elo Bispo. O Pico de Itatiaia, chamado uas Ag'u lhas
Negras, está acima do nivel do oceano 2,994 metros e 5 milli­
metros, e é por isso o ponto mais culminante de tojo o
imperio.

Existe tumbem o pico denominado Pyramide , que está
2,520 metros acima do nivel do mal'; e ãlém deste a serra uo
Papagaio com 2,293 metros. Os rios principae~ do municipio
são o Rio-Grande que tem sua orig'etn no Pico do Miratão nas
subfraldas do 1tatiaia: o Rio-Pt'eto originaria de uma lag'ôa
do Itatiaia a NE. na altura de 2,240 metros,. o Aiuruoea que
nasce dos altos do Itatiaia, e o Angahy que nasce nas fraldas
do Papagaio.

Ha no municipio graneIe numero de producto:3 veg'etaes,
como flores de di.versas qualidades, plantas de tinturaria, c,

medicinaes.

A cultura especial do municipio consta de milho, fHijão,
arroz, fumo, batata.:, café, canoa, mamona 6 araruta.

A creação de animaes com quanto não seja em granc1e
escalla, comtndo é avultada, constando de gado bovino,
suino, cavalJar, muar e lanigero.

O municipio exporta muito fumo, toncinho, queijos supe­
riores, mautimentos, bois e porcos.

Fabricii.o-se no municipio finissimos tecidos de 1ft, e al­
godao, pannos grossos do mesmo, baicheirÇJs e chapéos de
_ã. Tambem cultiva-se a industria das abelhas, e a cêl'a que
apparece é clal'a, e applicada para vellas. FabJ'Íca-se muito
assncar, aguardente, rapaduras e azeite.

Os terreoos do municipio são auríferos e cliamanlinos e
offerecem um campo vasto para observações e estudo, pois
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tem se encon trado na superficie do solo alguns çliamantes

mindos, I'Ubins e outras pedras preciosas.

O numero ele escravos matl'iculac1os na conectaria do

municipio é d~ 3,564, 8 o fundo de emancipação é de
7:0978862.

O numero ele ing'enuos de tres freguezias até 31 de De­

zembro de 1876 é de 453, dos quaes fallecel'ão 118.
O município d~ivide por nm lado com o de Lavras, por

outl'O com o do Tul'vo, e por outl'O com o de Baependy, e

consta das heg1l8zias e distl'ictos seguintes:

L" Freguezia de 'Nossa Sanhora da Conceição da Ain­

rnoca.

2.' Fregnezia de Nos,a Seohol'a do Bomsncces'o do.1

Serranos.

3." Freguezia do Bom Jesus do Livmmento.

4." Fl'egllezía de Santo Antonio do P"I.ssavinte.

5." Fl'egnezia de S. Domingo.;; da Bocaina.

G." Fl'cgnezia de Nossa Senhora do Rosal'io da Lagoa.

Distl'icto do Guapiára.

34 MUNICIPIO.

I

Cidade ele Lavras. A povoação del!ominada antigamente

Lavras do Fnuil foi elevada á freguezia pel:ot resoluçãO ele 19

de Junho de 1813, e a vilia pela lei provincial !le 13 de Ou­

tubro de 1831. Hoje é cidade e;n virtude da lei de 20 do Julho

de 1838, e é a cabeç,a da comarca do Sapucahy.

Tem um collegio eleitoral composto de 74 eleitores. _

Dista da côrte 60 l~gllas, do Ouro-Preto 41, da Uampu­

nha 14e meia, de S. João d'EI-Rei 16e meia, de Tres-Pontas

11, e da Boa-Esperança 12 e meia.

A cidade 11e Lavras t.em de exteo 'ão 11m qnal'to de legna
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seguramente, mas a largura não corresponde ao comprimento,

havend,o apenas duas ruas lateraes á praça central, uma das

quaes com poucas casas. Em continuaçao daqueIla praça

existem muitas ruas bem providas de predios, sendo as prin­

cipaes a da Miseric ordia, e a de Santa Anna.

A parte mais impor~aute e formosa da cidade é sem du­

vida o centro, que é a extensissima pl'aça. de Santa Anna,

toda arborisada com beIlas e gl'audEis al'vores. A cidade con­

tém hoje mais de 400 Cêlsas, sendo eutre ellas algumas de
muito bom gosto e elegancia, Tem uma gl'ande casa de ca­

mara, um theatro de el_egaute e solida construcção, um cemi­

terio vasto, fechado com altos mUl'OS de pedra.

Está. em construcção e proximo a concluir-se a casa des­

tinada para eJificio do hospital de caridade, assim como
tambem outra. destinada para a iostl'UCÇãO publica.

A cidade tem quatro igrejas. ToJo o pessoal da cidade é

optimo. Seu commercio não é pequeno e sua lavoura abun­

dantissima. Tem boas mattas,'<3 bons campos de criar.

A industria do municipio consta de diversos tecidos dE;

algodão, e la. Exporta para a côrte, e pl'ovincia do Rio de'
Janeiro gTande llumero de cabeças de gado, caval10s e Cal\

neiros, assim como g'l'ande porção de toucinho, queijos, assn- \

carl fumo e mais genel'os de primeira necessidade. Ha alli
algumas c.aeiras de optima cal.

O numero de escravos matl'iculados na col1ectol'ia do

municipio foi Je 8,380, e o fundo de emancipação que 111e foi

distribuido é Je 16:6898138.
O numero dos ingen uos nascidos em 4 freg'uezias do mu~

nicipio até 31 de Dezembro de 1866 é de '198, dos quaes fulo

lecerão 200.
O municipio diviJe pOJO um lado com os de S. João d'El­

Hei c Tul'vo, paI' Olltl'O com os de Bomsuccesso e Oliveü'u,

por outro com o de Buependy e pai' outro c.om O de Campo
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BeIlo, e compõe-se das fl'egu.ezias e distl'ictos seguiutes:
.1.' Freg'uezia de Santa Anna de Lavras do Funil.
2,' Freg'uezia de S. João Nepomuceno.
3.. Freguezia de Nos!>a Senhora do Carmo das Lumi-

narias.
4,' Freguezia de Nossa Senhora do Carmo da Caixoeir·a.
5.' Freguezia do Sr. Bom Jesus llos Perdões.
6.. Fregue.zia da Canna-Verde.
Districto do Rosario, e distr icto do Anga,hy.

35. MUNICIPIO.

Cidade de Caethé. A freguezia de Nossa Senhora do Bom­
succcsso e S. Caetano de Oaethé foí creada pela carla regia
de 16 de Fevereiro de 1724: tendo' sido creado o mUllicipiu
em 26 de Janeiro de ]'114 pelo governador D. Bl'az Balthar.ar
da Silveira com o titulo de Villa-Nova da Rainha. A cidade
está situada na latitudl1 de 190 e 54', e 10ng'i tude 3340

, 15' e
35" da Ilha do Ferl'o entl'e Sabará, Santa Luzia, e Santa
Barbara.

Foi povoada pela influencia da mineração dos Rios Santa
Barbara, Pü'acicaba, Vermelho, Bl'Llmado. Pertence á comarca
do Rio das Velhas. Sua g'u arda nacional pertence ao com­
mando super'ior de Santa Barbara.

Tem um colleg'io eleitoral composto de 42 eleitores.
Dista da capital da provincia 16 leguas, e da capital do Im­
perio 94.

A população da cidade panca excede de 3,000 almas, e
com a do municipio cheg'a a 17,000 almas.

A cidade do Oaethé está fundada em o declive de um
monte ao nascente, correndo as duas primeiras ruas do norte
ao sul j em pouca distància,corre o reg'ato que tem o nome de
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Caethé nesta altUl'a, trazendo o seu nascimento da parto do

sul, segue para o norte, e em ponco mais de meia leg'nq. de­

elina ao poente, e entra a tomar o nome de Sabará.

A cidaue é grande, tem rliversas ruas, e bons preuios,

boa casa de camar/l. Tem uma das melhores e mais g'l'andes

igTejns.da prüvinci:l, que é a sua matriz.
Presentemente é ds pouco commercio, porém seus ares

são benignos, e o pessoal é bem importante.

No anno ue 1718 foi nomeado o primeirQ juiz de orphilos
para alli, e o primeiro capitão-mó!' que aHi houve foi Anto..
nio de .Mimnda Pereira, 1llI.tural da Bahia.

lia neste municipio, no distl'icto da Penha, o melhol'

barro para porcelana.

E' aotavel a abundancia de fmctas que nelle hu, poden­

do-se dizei' qne este torrão é o jardim de Minas.

Tambem lia na cidadtl uma aula publica de latim e fl'au­
cez nlém da aulas publicas de iustl'llCÇão primaria,

A lu"oura mais fOl'te do municipio é a canna, visto que

ha alli muitos engeuh03; e:ltretunto que tambem a lavoura

dos mais geuero., deix.a alE g'mndc: interesse,

O numero de escravos matriculados na coliectol'ia do mu­

nicípio é de 2,798,. e o fu odo de emancipação que lhe foi dis­

trihuido é de 5:5728340,

O llume!'o de ingeuuos baptizados em duas freguezias do

municipio foi de 257, dos quaes fallecerão 29.

Este municipio divide com os de Santa Barbara, Itahil'a

e Sabará, e compõe-se das frt'g'uezias seguintes:

1.' Fr~guezia de Nossa Senhora do BomslIccesso de
Caethé.

2.' Fl'eguezia de Nossa Senhora da Madre de Deos de
Roças Novas,

3,· FI'(-'guezia do San tissi mo Sacramen to de TaqunrLl9sú,
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4.. Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Jabo­
ticatn ba.

Districto do Clliabá, disLI'Ícto do Morro-Vermelho, dis­
tricto da Penha.

36. MUNIOIPIO.

Cidade de Queluz. A fl'eg;]ezia ele Nossa SenhoI'a da
Conceição ele Quelllil foi cl'eac1a por decreto de 14 de Julho
de 1832, e elevada á villa desde 1791 pelo c'lpilãO general
visconde de Bal'bacenn. Era conheci"la an tigamente pelo
nome de Arraial dos Cal'ij6s. Sua clevnçilo á cidade data de
poucos annos, e hoje é cabeça da comarca do mesmo nome.
Dista d,t capital da provincia f) e meia leg'uas.

Esta p:woação esteve por muito tem!)) aniqnillada, e
sem desenvohimento algum, Hoje, porém, o seu estailo se
nilo é muito prospel'o, pelo menos é mais lisongeiro, e muito
mais melhorará log) qne alli toquv a estrada de fel'l'o âe
D. red 1'0 II.

A cidade hoje já apresenta mais vida, e animação, já se
tem feito mais algumas casns soifriveis. além das que já
tinha.

Tem tres igl'p.jas, pOl'ém a melhol' e crue mais s')bl'esahe
'é fi. matl'ir., templo magnifico coHocado no meio da pl'aça.

Tem uma boa casa de camara, e alguns sobl'ados bem
vistosos. Tem tambem um excellente pes:loal.

No municipio fabrici1.o-se optimos tecidos de algodãO e
lã, que já fori-to premindos na exposiçãO mineil'a, tambem fa­
bl'ioão-se as afamadas vi~las, conhecidas pelo nome de violas
de Qlleluz: alli tambem fazem-se as muito conhecidas panal­
las de pedra, o.ptimas para a cozinha, e de todos estes gene·
1'05 faz-se grande exportação.
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Tambem ha no municipio muitos fazendeiros bem impor·.
tantes, a sua lavoura é grande, e cultiva-se toda a qualidade
de cereaes, porém a cultura mais forte e mais importante é a

da canna e algl~m café nas fazendas da matta.

A população da cidade orça pOl' 3,000 almas, e toda a do
municipio 'toca a 37,207 almas.

Alli ha um commando superior de g'l:lardas nacionaes, e
um colleg-io eleitoral composto de 82 eleitores.

O numero ele escravos matriculados na collectoria do mu­
nicípio é de 13,993, e o funilo de emancipação que lhe foi di~­

tribuido é de 27:8678674.

O numero dos ingenuos nascidos até 31 de Dezembro de

1876 é de 717, dos quaes fallecerão 13,8.

Tanto o numero de escl'avos como o dos ingenuos abrange
freguezias qU? hoje formão o municipio do Brumado, que
naquella épocha todas pertencião a Queluz.

Este município divirJe pelo lado do norte com o do Bom­
fim, e pelo lado do sul com o do Pomba, pelo lado do leste

com o de Ouro Preto, e pelo de oeste com os de S. José d'El­
Rei, Bl'umado e Barbaceua.

Compõe-se das fl'eguezias e districtos seguintes:

1.· Freguezia de Nossa Senhora da Conceiçl1o de Queluz.
2.· Freguezia de Santa Anna do Morro do Chapéo.
3.·. Freguezia da Capella Nova das DÔres.
4.· Freguezia de Santo Antonio da Itaverava.
5,· Freguezia de S, Gonçalo de Cattas Altas da No-

ruega.
6.· Freguezia do Espirito Santo do Lamim.

Districto de Nossa Senhol'a da GIOI'ia.
Districto de S, Caetano do Paraopeba.
Districto do Carrapicho.
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37. MUNICIl'IO.

Cidade de Ubá. A freguezia de Ubá foi creada pelo § 3'
do art. Ioda lei n. 209 de 1841. a municipio porém tinha
sido creado pela lei provincial n. 134 de 1839, sendo sua séde
a freguezia de S. João Baptista do Presidio, que depois pelo
§ l' do art. Ioda lei n. 654 de 1853 passou para a fregne~ia

de 'Ubá, a qual pelo art. Ioda lei n. 806 ue 3 de Julho de
1857 foi elevada á ca theg.oria de cidade.

A sua população regula a 4,000 almas, que com a do
municipio sobe a 33,000.

Tem um commando supel'ior de guardas naciouaes. E'
cabeça da comarca do mesmo nome, composta desse munici­
pio e do de Cataguazes. Tem um collegio eleitoral composto
de 83 eleitores.

Esta cidade é importante não só pelo seu excellente pes­
soal, como pela riqueza de seu municipio, que é todo com­
posto de uberrimas mattas sendo por isso o seu solo fertilis­
simo em tudo, porém a sua lavoura mais fOl'te é a do café e
da canna.

a numero de escravos matriculados na collectoria do mu­
lJicipio foi de 7,149, e o fundo de e~ancipação é de
14:2378528.

a dos ingenuos nascidos em tres freguezias ~o municipio
até 31 de Dezembro de 1876 é de 353, dos quaes fallece·

, rão 81.
a municipio de Ubá divide pelo sul com o do Pomba,

pelo norte com o da Piranga, pelo leste com o da cidade Vi­
çosa de Santa Rita e Muriahé, e consta das freguezias 6 dis­
trictos seguintes :

1.' Freguezia de S. Januario de Ubá.
2." Freguezia de Sant'Anna do Sapé.

3." Freguezia de' S. João Baptista do Presidio,
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4," Fregllp.7.ia de A. José no Barroso.
5,' Fl'eguezia dos Bngres.
6." Freg-uezia de S. José do Paraopeba.

38. 1\lUNICJPIO,

Cidade de S. Paulo do MudaM. A povoação q llf1 IlOjl~ é

a cidade do MuriaLé está edificada na margem direila do Rio
Muriahé, pouco acima de urna cachoeit'a, e tem h0je mais de
400 casas muito bem cousti-uidas : esta povoaçã,o qne el'a lima
aldêa de índios, foi elevada a districto em 1842, e em 1817 a
freguezia.

Seu territorio foi descoherto por Constantino José Pinto,
pai dfl prestante: cidadão Mau'1el F01'tllnato Pinto, qlle ainda
ha bem pou~os annos alli vivia. Entret'lnto o novo (Iescoberto
foi adiantando, e prospera ndo, até q l1e em 30 de Setem bro de
1861 installou-se a villa, que ao depois foi elevada a cidat"le.
E' cabeça da comal'CU do mesmo n01l1e, Tem um collegio elei­
toral composto de 80 eleitores do lUllnicipio. Tenl'uma boa
matriz, e llma soffl"ivel casa de cam'l.I'fl, e cadeia. A matriz
foi fp.ita a expensas do povo

A cidade urro é pequena; consta de urna ~6 rua, mas esta
é muito extensa; tem' um bom e impJrtal1te pess fJal, pacifico,
laborioso e ho~pitaleil'o. Seu solo é uberrimo, proullz com
abundancia. tUlh ql1anto nelte se plánta; porém sua laVOlll'a
fortissima é o café e a canna, A população do'municipio é de
39,0 10 n]ma~.

O numero de escravos matriclllados na collectoria do
municipio f')i de 5,935; e o fundo de emancipação é de
11 :821$805.

O, numero dos iugenuos nascidos em 4 das fl'eguez:iac
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do municipio até 31 dd Ddzembw de 1876 foi de 550, do~

quues fallecerÍLo 83.
O municipio divide pelo laJo do sul COtU os da Leopoldina

e Cataguazes, pelo lado do nascente com o de S. Fidelis,
Campos e Ilapemil'itn, pelo lado do norte com os de Ubá. o
Ponte-Nova, e ao poente com o 1I1eiHUO Ubá. Sua extensão
de norte a sul é de 32 legnus, e de leste a oeste 15.

Compoe·se das fregufJiliu3 e uistricto$ seguintes:
1.. FrtJgueilia dll S. Paulo do 1ful-iahé.
2.' Freguezia de Nossa, Senhora da Gloria.
3.' Fr'eguezil1 de :'iOS,,<1 Sen11Or11 das DÔ1'es da Victoria.
4.' Freguezia de S. Sebastião ua Cachoeil'a Alegl'e.
5.' FJ'eguezia de S. Sebastião da Matta.
6.' Fl'eg'uezia de Nos.::iU Senhora uo Patrocinio do nin-

riahé.
7,' Freguezia dt.: Santa Lnzia do Cal'angola.
8' Freguezia de S. Fraucisc.o da Gloria.
9.' Freguet:Ía ue Nossa Senhora da Cunceição de Tombos

do CUl'llDg'ola.
Districto de Santo Antonio da Gloria.
Curato do Divino.

39. MUNICIPIO,

Cidad'J do Mal' de Hespanha. O antigo lll'raial do Kn­
gado, ora denominado Mul' de Hespunha, foi elevado a villa
pelo art, lo da lei pro\'Íncial u. 514 de 1851, e 11epois a cidade
l,ela lei de n. 997 de 27 de Junho ue 18S0. E' hoje cabeça de
comarca do mesmo nome; e asna poplllaçao ol'ça till vez por
4,000 almas, sendo a do municipio todo de 30,781 almas.

'A povoação está nssel1t~lc1a em uma pe411e1H\ phlllic.l~, ao
pé do rio Kagado, em lugar apl'uzivel.
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Tem uma matriz em construcçno, e mais tres igrejas pe­
quenas. Tem diversas rllas e uma grande praça onde se está
construindo a nova matriz. A rua principal é macadamisada.

O pessoal da cidade do Mar de Hespanha é soffrivel e n110
muito peq ueno, e o do municipio é grande e optimo.

Tem um com mando superior de guardas nncionaes, e um
collegio eleitoral composto de 71 eleitores do municipio.

Dista da capital da provincia 34: leguas.
O territorio do municipio produz muito bem toda a

sorte de cereaes e legumes, porém o forte da sua lavoura é o
café que alli pl'oduz admiravelmente.

O numero de escravos matriculados na conectoria do
municipio foi de 12,658, e o fundo de emancipação é de
25:2098963.

O numero de·ingenuos nascidos em 3 freguezias do lUll­

nicipio até 31 de Dezembro de 1876,foi de 893, dos quaes fal­
lecerão 217.

O municipio divide pelo lado do sul com o rio Parahyba,
pelo lado do norte com o municipio do Rio-Novo, pelo lado de
leste com o da Leopoldina, pelo de oeste com o do Juiz de
F6ra, e compõe-se das freguezias e districtos seguintes:

1.' Freguezia de Santo Antonio ao Mar de Hespanh!1.
2.· Freguezia de Santo Antonio do Aventureiro.
3.· Freguezia do Espirito-Santo.
4.· Freguezia das Dôres de -Monte Alegre.
5.· Fregnezia de S. José do Parahyba.

40 MUNICIPIO.

Cidade da Leopoldina. A povoação da Leopoldina, antigo
arraial do FeijãO Crú, foi elevada á cathegoria de fl'eguezia
l)elo al't. Ioda lei· n. 666 de 1854, e fi villa pelo art. 20 da



- 129-

mesma lei, e finalmente a cidade pela lei de 16 de Outubro
de 1861.

Dista da capital da provincia 30 leguas.

O município é bastante grande e um dos primeiros e
mais importantes da pl'Ovincia: a sua população total é de

29,852 almas, não se contando a população das fregLlezias de
Meia Pataca e de S. Francisco do Uapivara e Laranjal, qne

passárão a fazer parte do novo munici'pio de Catagurizes.

A cidade da Leopoldina é cabeça da comarca do mesmo
nome.

A povoação não é peguena, tem alg'Lll1S predios impor­

tantes, tem Juas igrejas que são a matriz e o Rosario, aquella

conocada em uma eminencia, donde se avi, ta toda a ciclaue ;

e esta em um lJerluel10 largo na planice : tem sete ruas todas

calçadas e duas praças que são a Concoruia e o Rosario.

Ba a11i um commando snperior de guardas nacionaes;

e bém nssim um collegi,o eleitoral composto de 74 eleitores do

municipio.
-o fim da rua do Oommercioestá col1o::ada a estação ela

estrada de ferl'o da Leopoldina, a qualjá funccioná até á nova
','illa de Cataguazes ;-a estação é grande e bem acabada.

A cidade da Leopoldina coutem uma popnlação com­

posta de um riquíssimo pessoal. Alli se encontrão muitos
homens de letra, entre advogados e medicas distinctos; um

povo excellente, morigeradJ, hospitaleiro e todo devotado á
religiãO e lJratica rIo bem.

O pessoal do sen mUl1icipio é mllÍto gmnde e muito im­

portante, po:s compõe-se em sua maior par,te de fazendeiros

abastarlos, e outl'OS que não o sendo, siío com tudo l'em8uia­
dos. A maioria deste pessoal é composta de homens bem ci vi­

lisados, hospitaleiros e obseqniado res.
Na cidade além das aulas publicas ele instl'UcçãO pl'ima­

ria, ha. tambem um collegio fundado ha pauco, e que está a
, . ,
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cargo e sob a inspecçao do professor o Sr. Lobato e do Reve­
rendo vigario o conego Dbll'lLo. Estes dous nomes silo mais
que su:ffi.cientes para satisfazer: os pais dos ulumnos que fl'e­
quentão aquelle collegio.

As tenas uo muniCipio são as melhores que se podem
desejar para a lavoura do .café, e dos generos alimenticios que
ulli produzem 'com uma uberdade muito s~tis~actoria.

Este municipio é um dos que mais café exporta, e tem um
excel1ente e brilhante porvir.

Na cidade ha boas easas de negocio, bem sortidas de
todos os generos necessarios ávida.

O numero dé escravos matriculados na collectoria do
municipio foi de 15,253, e o fundo de emancipaçllo é de
30:3768449.

O numero dos ingenuos nascidos em 4 fl'eguezias do mu~

nicipio até 3l de D~zembDo de 1876 foi de 1,633, dos quaes
f»l1ecel'ílo 429.

O municipio divide pelo lado do sul com o rio Parahyba,
pelo lado 40 norte com o de Cataguazes, pelo lado do leste
com o de S. Fidelis, e pelo oeste com os do Rio Novo e Mar de
Hespanha, e compõe-se das fl'eguezias c districtos seguintes:

L" Freg-uezia de S. Sebastião da Leopoldina.
2." Freguezia do Rio Pardo. _
3." Freguezia da Piedade.
4." Freguezia da Madre de Deus do Angú.
5." Fregueiia de Santa Anua do Pl·epetinga.
6.' Freguezia da Conceição da Boa-Vista.

41. MUNIClPIO.

A povoação do Bomfim foi elevada a freguezia pela reso­
lUÇllO de 14 de Julho de 1832; e a lei provincial n. 134 de
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183i deu-lhe a cathegoria de villa j posteriormente foi eleva­
da a cidade pela lei n. 1,084 de 7 de Outubro de 1860. E'
hoje a sMe da comarca do Pará.

Dista da capital da provincia 18 leguas. Tem um colle~

gio eleitoral composto de 78 eleitores. .

Esta povoaçã.o é bastante linda, pois está collocada em
uma campina sobre um ,taboleiro bastante extenso.

Tem uma beIla matriz, e muitas casas de apparencia
elegante.

Sua populaçao pouco excede de 3,000 almas, porém a do
municipio orça por 31,000 almas.

O pessoal da cidade se nã.o é muito numel'OSO, é excel­
lente e civilisado. Seu territorio consta de campos e mattos,
e dahi a pouea distancia está a matta que cobre as margens

do Paraopéba..Seus fazendeiros trado de criação e de lavoura
e esta consta esseucialmente da canna e genel·o.~ alimenticios,
e tambem de algodao de q lIe fazem excellentes tecidos. A
maior parte dos generos de sua lavoura é exportada para o
commercio da capital da provincia.

O numero de escravos matriculados na collectoria do
municipio foi de 5~824, e o seu fundo de emaneipação é de

11:5988752.
O numero dos ingenuos nascidos nas cinco fl'eguezias do

municipio até o fim de 1876 é de 620, dos quaes fallecêrão

163.
O municipio divide-eom os do Pará, Sabará, Ouro Preto,

Queluz, S. José d'EI-Rei e Oliveira, e consta das freguezias e

districtos segnintes:
l.- Freguezia do Senhor do Bomfim.

2.- Freguezia de S. Gonçalo da Ponte.
3.· Freguezia de Nossa Senhora das Necessidades do Rio

do Peixe.
4.' Freguezia da Piedade dos Geraes.
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5.· Freg'uezia de S. Sebastião do ltatialOssu.

Districto do ~io Manso, districto de Santa Anna do Pa­
ruopeba, districto da Boa-Morte, distl'icto UéLS Bicas, distl'Ícto

da Conceição do Purá, districto da ca.pella nova do Des'terro,

districto das Dores d:l Conquista e districto do Brumado.

42 MUNICIPIO.

Cidade de Santa Luzia. Este municipio foi primeira­

mente cr'eaclo ft'eg-uezia por cana regia de 19 de Fevereiro de

1774 com o titulo de Bom Rt:ti['o. Depuis foi erecto em villa

pelo art. lo da lei provincial n. 317 de 1847, sendo suppri­

micla pelo art. 14 ua lei n. 472 de 1850, e depois novamente

restaurada pelo art. Ioda lei n, 755 de 1856. Depois do que

passou a ciuacle.

Dista da capital da provincia 17 leg'llas. Tem um co11e­

g-io aleito mI compusto de 67 eleitores, e pertence á comarca

do Rio das Velhas.

A povoação de S,}nta LUZIa é um dos mais lindos log'ares

da provincia: collocada em lugar alto, cLt,lli descortina-se

muito longe, e a povoaçi1o tambem se avista de grande d'is­

tancia, assim como o rio das Velhas que passa ahi abaixo da
cidade.

Esta não é g-ral1de, mas tem 'alguns bons edificios, como

a matriz e um bom hospital fundado pelo barã.o de Santa, Lu­

zia. /0 pessoal desta cidade é em tudo semelhante ao de Sa­

bará.

O municipio é rico e tem homens bem importan teso Seu

territorio é curtado pelo rio das Velhas; é bastanté fertil e

produz bem o milL1o, feijã,(}, ar1'OZ, canna, mandioca, mamo ..

na, alg'odãO, il'jgo, batatas e café. Allí fe.bl'icú'o-se imag'ens

delicadissimas de pedra jaspe, extrahida na serra, e bem a5-
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Bim mui lindos oratorios, que vão exportados para fóni da
provincia.

A povoação de Santa Luzia floresceu muito até 1842:
mas depois da rebellião de Minas que teve lugar nesse anno,
e que terminou aIli em 20 de agosto, elescahio bastante em
razão de soffrer todas as (;onsequencias de um ataque, em

que as forças de um e outro lado se medirão com todo o de­
nodo, e bJ'avura.

O numero de escravos matriculados na collectoria do
municipio foi de 5,953, e o fundo ele emancipação que lhe
foi distl'ibuido é de 11:855U660.

O numero dos ing'el1110S nascidos em duas freguezias do
município até o fim de 1876 foi de 249, dos quaes fallecerão

63.
O municipio divide com os de Sabará, Caethé, Clll'vello

Pitang~y e Bomfim. Consta das freguezias e _distl'íctos se-

. g'uiutes :
L" Freg'uezia de Santa Luzia.
2" Freg'uezia de N. S. da Lagôa Santa.
3.' Freguezia do S. Bom Jesus de Mattozinhos.
4." Fregllezia do 8S. Sacramento da J3,Lrra do Gequitibá.

5.' Fregllezia do Pão Grosso.
Districto do Fidalgo, ou Quinta do SumidouJ'o.
A populaçilo deste municipio é de 26826 almas.

43 MUNICIPIO.

Cidade de Alfenas. Não é conhecida a epoca em que
foi descoberta a localidade desta povoaçilo, mas sabe-se que
foi elevada tI. fl'eguezia em 1832, e hoje acha-se elevada á ci­

dade pela lei ele 15 ele outubro de 1869.
Dista da côrte 78 legoas e de Ouro PI'eto 62, de Caldas
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16, da Campanha 15, de Tres Pontas 9, de Passos 22, de Ja­
cuhy 20, e da estaçllo da estrada de ferro de D. Pedro II 38.

A cidade de Alfenas se não é grande com tudo nllo é
das mais pequenas, e nem das m~nos importantes da proviu#
cia. Se o municipio nno é muito rico, tambem nl1.o é dos mais
pobres: alli nao se sente a miseria.

A cidade está collocada em um extenso plateau superior
a todas as colliuas vizinhas, em um lugar muito lin.do e
aprazivel. Tem um soifrivel possoal; sua populaçllo orça por
3,500 almas, que com a do municipio eleva-se a 21,979
almas. Ra alli um collegio eleitoral com 55 eleitores.

A povoaçl1.o tem talvez 400 casas, 8 ruas e 4 praças: tem
além da matriz mais 2 igrejas, uma bo~ casa de camara e
cadêa.

O seu territorio presta-se optimamente para a plantação
do café, do qual já ha grandes plautaçoes, além do. fumo,
canna, e mais generos alimenticios.

Pertence á comarca das Caldas. O seu territorio é ba­
nhado ao norte pelo Sapucahy, ao nascente pelo rio Machado
e ao poente pelo Caho-Verde e S. Thomé.

E' muito productivo, e presta-se optimamente á. cultura
do milho, feijã.o, arroz, canna, algodã.o, fumo e mais generos
de consummo. Seus campos prestllo-se excellentemente para
a criaçao de gado vacum, cavallar e suino. Sua exportaçao
consta de gado, porcos, toucinho, fumo e queijos.

Q numero de escravoil matriculados' na coÍlectoria do
municipio foi de 4,170, e o fundo de emancipaçao de
8:3048738.

O numero dos ingenuos matriculados até o fim de 1876,
e pertencentes a tres freguez;ias do municipio é de 450, dos
quaes fallecerllo 99.

O municipio divide por um lado com o de Cabo Verde,
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por outro com- o de Passo"s e por outro com o de Caídas e o
Rio Sapucahy, e consta das freguezias seguintes:

1." Freguezia de S. José e Dores de Alfenas.
2.' Freguezia de Nossa Senhora do Carmo da Esca-

ramuça.
3." Freguezia de S. Joaquim da Serra Negra.
4." Freguezia de S. Sebastiao do Areado.
5." Freguezia de Santo Antonio do Machado.
6." Freguezia de Santo Antonio do Machadinho.
7." Freguezia da Conceiç!l.o da Boavista.
8." Freguezia de S. Jo!1o Baptista do Barra.nco Alto.

44. MUNICIPIO.

Cidade de Tres Pontas. Esta povoaç!l.o foi elevada a f.'e­
guezia pela resolução de 14 de Julho de 1832, a villa pelo § 3"
do art. lo da lei provincial n, 202 de 1841, e a cidade pelo
art. lo da lei de n. 801 de 3 de Julho de 1857. Dista da CÔl'te
70 léguas, e do Ouro Preto 52, e da estaçãO da estl'ada de
ferro 34.

A cidade de Tres Pontas está coIlocada em uma baIla
campina, e tem a um lado excellentes campos de criar, e boas
terras de cultura.

A popul,:ç!l.o do municipio orça por 23,613 almas, sendo
a da cidade de 3 a 4 mil. E' cabeca da comarca de Tres Pontas, .
e tem um collegio eleitoral composto de 59 eleitores.

A cidade ~ dividida em 15 ruas, 8 praças e diversos
beccos e -travessas, com PeI'to de 400 casas, algumas das
quaes de sobrado. " .

Além da matriz tem as capellas de S. Miguel, do Rosa­
rio, e dos Passos, e em construcçllo as de S. Sebastião, das
Dores e de Santo Antonio. Tem boa casa de camara e cadêa,
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diversos clJafarizes, e bom cemiterio. Tem um bom collegio
para meninos além das aulas publiças; tem um gabinete de
leitura, e tambem um collegio para meninas.

A cultma princfpal do mnnicípio sã.o os cerenes; mas
tambem ahi pl'ogl'ide a cultura do fumo, do algodão, da canna
e do vinho, havendo alli mais de 20 qualidades de.l)arreira.

Exporta muito gado, carneiros, porcos, toucinho, fumo,
queijos e todo o seu terreno é fertilis~imo.

O nnmero de escravos matriculados na conectaria do mu­
nicipio foi de 5,997, e o fundo de emancipação é de
11:9438288.

Quanto ao numero de ingenuos nada: sabemos.
O municipio divide por um lado com o da Campanha,

por outro com o de Alfenas, por outro com o da Boa Espe­
rança, ~ por outro com o de Lavras, e compõe-se das fregl1e­
zias e districtos seguintes:

L" Fl'eguezia de Nossa Senhora da Ajuda de Tres
Pon ta3.

2." Freguezia do E'pil'ito Santo da Varginha.
3." Fregueúa de Nossa Senh-Oru do Carmo (lo Campo

Granue.
4.' Freguezia do Carrego do Ouro.
Districto de Santa Anna da Val'gem.

45. MUNICIPIO.

Cidade de Jaguary. A povoação antiga de Camondacaia
(c}nequcr dizer feijão queimado) llOje cidade d. JagllaJ'Y, tem
sua ol'igem no ;:lecul passado, sendo formada pOI' fngít.ivos (J

aventUl'eiros que aq,davão á cata de onro.
Não se sabe com CGl'teza cm ql1e ~,poca fúi crpada fl, fl'e­

guezia, lllas consta .que foi no anno de 17GG. Foi elevada a
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villa pelo § 3° do art. 2° da lei provincial n. 171 de 1840, De­
pois passou á cidade em 20 de Julho de 1868, e hojo pertence
á comarca do mesmo liame,

Sendo cercada de montes e serras, onde se vêem exten­
sos pinhaes, esta povoação el'gue-se tortuosa em uma estreita
g'urganta, cuja vista nada tem que encante.

A povoaçilo tem 7 ruas mal alinhaul1s, e 3 praças, com
perto ue 300 casas: além da matl'iz tem mais a igl'f'ja do

Rusario, casa de camara, cu~êa, praça de mel'cado e cemi­
teria,

A cerca de 300 metl'os du cemiterio passa o l'Ío Comman­
docaia, que depois de banhai' a cidade, f6rma uma fOl'mosa
cascata em peJras de mais de 4 metros de altura, cOl'rendo
em seguida pai' um longo despenhadeiro, até que flnalisando
sou CU1'SO vaidoso, se lança sel'eno e manso 110 Jaguary,

Dista da côrte 80 leguas, e do OU1'O Preto 84: tem um
collegio eleitoral com posto de 42 eleitores. e tem alli uma re­
cebedoria da pl'ovincia, A população do municipio é calculada
em 17,000 almas,

O pessoal da cidade não é grande, mas é excelIente, O
tert'itorio do municipio consta de campos e matta,: e a sua
lavoura pl'incipal é a do fuma, a da canna e mais generos dI)

paiz.

Tambem fubl'ica-se alli excellente chá. na fazenda da
Tel'l'a Queimada, e tambem ha fabricas de velIas de cêra bem

aperftliçoallas, assim como de-licores.

O numero de escl'avos matriculados neste municipio foi
de 1,070, e o fundo de emancipação é de 2: 1303952, e o nu­
mero de ingenuos até fim de 1876 foi de 212, dos quaes fal·

lecerão 60.

Este município está situado na extremi,lade da provincia,
e por i::;so divide' com a provincia de S. Paulo, e com os illU-
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nicipios de Ouro Fino c Itajubá, e' compüe-i:ie das fl'eguezias e
ui tdctos seguintes:

L" 1freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Ja-

g'uary.
2." Freguezia de Santa Rita da Extrema.
3." f\eguezia do Carmo de Cambuhy.
4.' Freguezia do Bom Jesus do Campo Mistico.

5.' Fl'eg'uezia de S. José do Tolledo.

46. MUNWIPlO.

Cidade da I30a Esperança. Afl'eg'uezia da Boa Esperança
foi cl'eada pol'ulvará de 19 de Junho de 1813, e levada á villa
pelo :ú t. lo da lei de 3 de Novemuro de 1866, e pela lei de 15
ue Ou ~u bro de 1860 pas~ou á catheg'oria de cidacle.

A cídaue tem pouco mais de 300 casas, das quaes algu­
mas assobradadas, e outras de sobrado, em 10 ruas e 6 praças,
Ilas quaes existem a matriz e as capellas da Boa Morte e Ro­
sario, bem como a casa da camara. No larg'o da Matriz ha

um bom chafariz, assim como ,acha-se em construcção um
hospital de cal'Íllade e uma capella dos Pas,;os.

Dista da côrte 72 leguas, do Ouro Prelo 52: de TI'es.
Pontas 6, d:1 Campanha. 17, de Lavras 5, e da estaçllo da
estl'ada de fcJITO 38. A cidade dista do Rio Grande duas leg·uas.
Pel·teuce á comarca de 1'l'es Pontas, e tem um collegio elei-

- toraI composto de 51 eleitores.

A cidade não é g-rãnde, mas tem um bom pessoal, e a
sua população é de 3,600 almas, que com a do municipio faz
o compnlo de 20,260 almas.

O territorio do ml1nicipio consta de excellentes campos
e uberrimas matt::Ls: tem g'l'ande unmel'O de fazeul.leiros,
lavradores e criadore.:;.
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_Sua expol'tação em grande escana consta de muito gado,
carneiro, porcos, toucinho, queijos e animaes cRvallal'es;
muito fumo, assncar, aguardente e mais ganeros do paiz.

O numero de escravos matriculado~ na collectoría do
municipio foi de 4,764, e o fundo de emancipação que lhe foi
distl'Íbuillo é de 9:4878715.

O numero dos ing-euuos nascidos em dlH1S fl'eguezias até
31 d~ Dezembro de 1876 foi de 211, dos qnaes fallecerão 35.

O municipio da Boa Esperança divide com os de Lavras,
Formiga, Tres Pontas e Passos, e consta das ft'eguezias e dis­
trictos seg:lintes :

1.' Fl'eguezia de Nossa Senhora das Dôecs da Boa ES'pe-
rança.

2." Ft'eguezia do Agua-Pé.
3." Freguezia do Espirita Santo dos Coqueiros,
Districto de Cangonhas.

Distl'icto dos Ch"istaes.
Distl'icto de S. Sebastião do Porto dos Mendes.

47. MUNICIPIO.

Cidade ela Chl'Ístina. A povoação da Chl'istina, chamllda
i:Lntigamente Espirita Santo dos Cllmfl uibus, foi elevada a
ft'eguezia em virtude do § l° do arte l° da lei n. 209 de 7 de
Abril de 1841, e em 1850 foi elevada a villa pela lei provin­
cialn. 485 do mesmo anno, sendo elevada á cidade pela lei de
15 de Julho de }872. Hoje a cidade da Christiua ,é séde da
comarca do mesmo nome,

..Dista da côrte 58legllas, e do Ouro Preto 60 leguas. Tem
um colleg'io eleitoral composto de 55 eleitores, e sua popu­
lação com a do município é de pecto de 22 mil almas.

A cidade da Christina não sendo grande, com tudo tem



- 140

nm bello e excellellte pessoal: tem muito bons edificios,
matriz, casa de camara e cadêa ; tem sete ruas e duas praças;
em uma das qllaes um excellente chafariz. Seu commercio é
bastante activo e forte, e o seu municipio é ba..:;tante rico, e

ne11e abundão homens de merecimento e posiÇãO.
Seu povo é hospitaleiro e obsequiador, como s!to a maioria

dos Mineiros.

Importa muita fazenda, louça, molhados e ferragens, e
exporta muito gado, tofr~inho, porcos, fumo que alli se fabrica
em grande quantidade, e bem assim os mais generos do paiz.

O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­

nicípio foi de 4,547, e o fundo de emallCipaçllo que lhe tocou
foi de 9:0558550.

O numero dos ingenuos nascidos em tres freguezias até
31 de Dezumbro de 1876 foi de 406, dos quaes fallecel'llo 122.

O municipio divide com os da Oampanha, Itajubá, Bae·
pendy e Pouso Alto, e consta das freguezias e districtos
seguintes:

1.' Freguezia do Espirito-San to da Ohristina.
2.' Fl'eguezia do Oarmo da Christina.
3.' Freg'uezia de S. Sebastião do Capituba.
4.· Fregllezio. de Santa Catharina.

5.' Freguezia da Virginia de Pouso Alto.
Districto do Oampo de Maria da Fé.

48 ?>\UNICIPIO.

Cidade BeBa do TUI·vo. A povoação do Turvo, antiga
freguezía de Nossa Senhora da Conceiçlto do Porto do Turvo,
está assentada na fralda da serra do Turvo, principiando em

uma ladeüa, e acabando em uma bella planicie em uma 00-
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nita campina banhada por um lado pelo Turvo pequeno, e
por outro lado pelo Turvo grande.

A cidade não é grande, mas é linda e tem bons edificios,
entrando a casa da camara e a matriz. Tem do outro lado do
Turvo pequeno a igreja do Rosario, que fica fronteira á matriz.
Tem poucas ruas, e essa.s nilo silo calçadas. O pessoal da cida­
de não é grande, mas o que ha é bom, intel1igente e dedi­
cado ao trabalho.

A população do municipio é pouco mais ou menos da
13,789 almas, entrando neste numero perto de 3,000 qua
contém a cidade. Tem pouca cultura porque o seu territorio
compõe-se na maior parte de campinas, que servem de pasto
para o gado bovino e cavaUar, que aUi ha em grande porçã.o.

A cultura nilo chega para as precisões do municipio.
O municipio pertence á comarca do Rio Preto, e tem um

coUegio eleitoral composto de 35 eleitores.
O numero de escravos matriculados na coUectoria do

municipio foi de 3 y551, e o fundo de emancipação que lhe foi
distribuido é de 7:2718126, e o numero de iugenuos nascidos
até 31 de Dezembro de 1876 nas freguezias da cidade à do
Bom·Jardim é de 820, dos quaes fallecerã.o 85.

O municipio divide por um lado com os da Aiuruoca e
Rio Preto, por outro com o de Barbacena, e por outro com o
de S. João d'EI-Rei : e compõe-se das freguezias seguintes:

l.' Freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Porto
do Turvo.

2.' Freguezia de S. Vicente Ferrer.
3.' Freguezia do Bom-Jardim.

49 MUNICIPIO.

Cidade de HajuM. O municipio de ltajubá. foi crendo pela
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lei provincial n. 355 de 1848, e elevado. a cidade. pela de
n. 1,149 de Outubro de 1862.

O povoado que hoje é cidade, e tem o nome de HajuM,
foi fundado pelo -finado guarda-mór Manoel Corrêa da Fon­
seca, natural de Portugal, o qual doou uma legua de terras
para patl'imonio da igreja, e trouxe de Portugal a imagem
da Senhora que hoje é' sua padroeira. A igt'eja foi feita e con­
cluida á expensas do mesmo, que a vio benzer, dizendo-se alli
a primeira missa no dia 23 de Abril de 1752. .

A cidade da Boa Vista do Itajubá, hoje uma. das mais
prosperas e commerciae.3 do sul de Minas, conta mais de 400
casas, e .muitas deIla.;; de boa construcção. Tem 7 ruas e 4

praças, tem 3 igrejas que são a ma~l'iz, o Rosario e a capella
dos Remedios. Tem boa casa de camara e cadeia, e tambem

a cemiterio .
. Tem um exceIlente theatr0 denominado de Santa Cecilia,

construido pela sociedade União Auxiliadol'a.
Tem 4 aulas de instt'l,1CÇãO primaria para ambos os sexos,

sendo duas publicas e duas particulares, e tambem uma aula
de la tim e francez.

Ha tamb3m -alli uma typographia onde se publica um
pel'iodico semana ria .

O tel'ritoria do municipio é banhado pelos rios-Sapueahy,
S. Lourenço Velho, que serve de divisa do bispado de Ma­
rianna com o de S. Paulo. A cidade é a séde da comat'ca de

HajuM, e tem tlIll collegio eleitoral composto de 53 eleitores.
A sua pOpulãÇãõ pouco excederá de 3,000 almas, que

com a elo município chega a 22,736 almas.

A lavoura do muniéipio pouco tem melhorado; entretanto
que o terreno é fertilissimo e produz todos os generos de nossa
lavoura, dos quaes o que al1i mais se cultiva, e mais lucro

deixa, é o fumo, que se fabrica, e exporta em grande qnan­
tidade.
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Dista da côrte 60 leguas, e do Ouro-Preto 73, do Pouso

Aleg'j'e 11, do Paraizo 7, da Chl'istina 7, e da Camp~tnha 16.
O municipio tambem exporta muito toucinho e gado

vacum, e importa fazendas seccas, molhados, louça e ferra~

gens, no valor de mais de 100:0008000,
O numero de escravos matriculados na col1ectoria do mu­

nicipio foi de 4,496, e o fundo de emancipação que lhe foi
distribuido é de 8:9538981. O numero dos ingenuos nascidos
em 4 das freguezias do Ipunicipio até 31 de Dezembro de 1876
foi de 693, dos quaes fallecerão 176.

O municipio divide com os de Pouso Alegre, Ouro Fino
e Jag'uary, e compOe-se das f!'eguezias seg'uintes :

1.' Freguezia da Boa Vista de Itajubá.

2.' Freg'llezia de _8. Caetano da Varg'eni Granue.
3," Freguezia de Pil'augussú.

4." Freg'llezia da Soledade de Itajllbá.
5." Fregllezia de Santa Rita da Boa Vista.

50 MUNICIPIO.

Cidade do PillU1hy. A povoação do Piumhy foi creada
freguezia pelo Alvará de 23 de Janeiro de 180-1, e elevada a
villa pelo § 20 do art. Ioda lei n. 202 de 1841. Hoje é cidade

e pertence á comarca do Rio Grande.
Dista da capital da provincia 58 leguas, e da côrte do

Imperio 90, A população do municipio com a da cidade ele­
va-se a 30,494 almas. Tem um collegio eleitoral composto de

60 eleitores,
A cidade tem 350 casas e 8 mas principaes. Suas mattas

e campos são ferteis, e seu clima é brando e sadio. Em seus
mattos encontrão-se excellentes madeiras, tanto de construc­
Ção Gomo para mal'cenal'ia, como aroeira, 0 jacarandá, o ipé,
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a peroba, Ojequitibá, o balsamo, o cedro, o pereira, ~ linda
violeta, e outras mais.

Tambem aUi encontl'!to-se muitas hervas medicaméntosas
já conhecidas e experimentadas, como a quina, a ipecacuanha
a purga de veado e outras mais.

O seu terreno dá com abundancia todos os g!3neros de
nossa lavoura. O fabrico de ferro vai se generalisando aUi, e
já produz para o consummo do município.

O numero de escravos matricnlados na collectoria do mll~

nicipio foi de 4,012, e o fundo de emancipaçllo é de 7:9908074.
O numero dos ingenuos naSCIQOS até 31 de Dezembro de

1876 na fl'eguezia da cidade é de 111, dos quaes fallecerão 38.
O municipio divide por um lado com o da Formiga, por

outro com o do Sacramento, por outro com o de Passos pelo
Rio Grande, e por fim com o do Araxá, e compõe-se das fl'e~

$uezias seguintes:
L' Freguezia de Nossa Senhora do Livramento.
2." Fl'eguezia de S. João Baptista da Gloria.
3,' Freguezia de S. Roque.
4." Freguezia de Nossa Senhora do Rosario da Estiva,
Districto ele Santo Antonio de Entre Rios.

51 MUNICIPIO.

Gidade do Piranga. A cidade do Piranga está situada na
matta, entl'e os municipios de Ouro Preto, Marianna, Qneluz,
Ubá, Pomba e Santa Rita do Turvo. Faz parte da comarca
do Rio Piranga. Tem um commando superiol' de gual'das na­
cionaes, e um collegio eleiotral composto de 55 e!eitores.

A cidade não é gl'ande, mas tem bom pe~soal. Sua popu­
lação orça por 3,000 almaR, e a do município, que é granlle,
eleva-se a 22,000 almas. No municipio ha muitos engenho:$
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de canoa, onde se fabrica muita aguardente e assucar para

exportação. Produz muito bem o milho, feijll.o, arroz, e todos

os mais generos de nossa lavoura.
O numero de e:)cravo.~ matriculados na collectoria do

.nullicipio foi de 4,195, e o fundo de emancipação é de

8:3i:>JS526. O nllmero dos ingelluos nascidos em 6 freg-uezias

do municipio até 31 de Dezembro de 1876, foi de 752, dos

quaes fallecet'ão 97.
O municipio compoe-se das freguezias e distl'ictos se-

guintes :

1." Fl'eguez.ia de Nossa Stlllhol'a da Conceição da Pirallga.
2." Freguezia de Nossa Sellhoya da Saude do PinheÍl'o.

3." Freguezia de Santo Autonio do Càlambáo.

4.· Freg-uezia de Nossa S311101'a ua Oli veira.

5.' Fl'eguezia de Nossa Senhora da Conceição do TU1'VO.
G." Freguezia. de Santo Antonio da Barra do Bacalhio.

7." Fl'eg-üezia de Santa Anna da Burra do Bacalhão.

8.· Freg'nezia dos Remedios.

9.' F1'eg'uezia de S. José do Chipótó.
10. Fl'eguazia de S. Caetano do Chipótó.

11. F'reg'uezia da Piedade da Boa Espel'al1c.?a.

Districto da Tapem, districto do Bmz Pires.

52 MUNICIPIO.

Cidade da Ponte·Nova. A povoação da Paute Nova foi

elevada a'freguezia pela resoluçãO de 14 de Junho de 1832, e
elevada á cat,hegol'ia de Villa pelo art. lo da lei provincial

n. 827 de 11 de Junho de 1857, e depois passou á eathegoria

de r,idade.
Dista da capital da provincia l4leguas. Hoje é a sMe da

comarca do Rio Turvo. Tem nm commando superior de gual'-
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das' nacionaes, e um collegio eleitoral composto de 138
eleitores.

A cidade da Ponte Nova tem-se tornado assaz importante
não s6 pelo seu commercio como pela sua lavoura; em seu
municipio ha para. mais de 140 engenhos de cauna, onde se
fabriclto muitas centenas de arrobas de assucar, e muitas de­
zenas de pipas de aguardente para exportaçlto, além de que
tambem aUi já se cultiva o café em larga escalla, e tudos os
mais generos do paiz.

A.população da cidade qrça por 3,600 almas, que com a
do mu~icipio eleva-se a 55,370 almas.

O numero de escravos matriculados na collectol'ia do mu,
nicipio foi de 7,604, e o Tunda de emancipação é de
15:143g700. E o dos iogenuos de tres fl'egnezias nascidos até
31 de Dezembro de 1876 foi de 46-1, dos quaes faUecel'ão 47.

O municipio da Ponte Nova divide por um lado com a
província do Espirito Santo, paI" outro lado com o muni(:ipio
de Sauta Barbara, por outro com o de Mariaona e Pyrang'a, e
por outro com o da cidade Viçosa de Santa Rita, e ado Mu-

. l'iahé, e compõe-se das fl'eguezias e districtos seg-uintes :

L" Freguezia de S. Sebastião da Ponte Nova.
2." Freguezia de Santa Cruz do Escalvado.
3." Fl'eguezia de Nossa Senhora da Conceição da Casca,

ou Bicudos.
4." Freguezia de Santa Anna de Gequil'Y.
5.' Freguezia de S. José da Pedra Bonita.
6." Freguezia de Santa Helena.
7.' Fl'eguezia de Nossa Senhora da Conceição do Abre

Campo.
8." Freguezia de Santa Margarida. -
9." Fregoezia de S. Lourenço do Manhuassú.
lO, Freguezia de S. Roque da Caratinga.
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Districto de S. Simão, districto da Gramma, districto de
Nossa Senhora do Amparo da Serra.

53. MUNICIPIO.

Cidade do Rio Novo. Nada podemos saber quanto á fun­
daçã.o da cidade, do Rio Novo, nem quanto á sua elevação á
cathegoria de freguezia e de villa, e por isso nos limitamos
ao q ue sabemos e conhecemos.

A povoaçlIo do Rio Novo á beira do ~io desse nome, está
edificada parte na margem direita e parte na esquerda do rio,
tendo uma ponte que serve para o transito de um para outro
lado da povoação: o lugar é agradavel e saudavel : Olltl"Ql'a
pertencia á villa de S. João Nepoml1ceno que foi sllpprtmida,
passando então a séde do municipio para a freguezia do Rio
Novo, que ao depois foi ele,vada a cidade. Dis'ta da capital da
provincia 26 leguas. E' a séde da comarca do Rio Novo. Tlilm
um collegio eleitoral composto de 55 eleitores.

Na cidade ha uma s6 igreja que é a matriz, este muni­
cipio tem florescido muito, e su~ população orça por 22,000
almas, e seu pessoal é optimo, illustrado e vigoroso.

O territorio do municipio é fertil em todos os genel'os de
lavoma, mas a mais forte e a mais importante é a do café e

da canna.
O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­

nicipio foi de 6,957, e o fundo de emancipação é de 13:8558170,
.0 numero dos ingenuos nascidos em 2 freguezias do mu­

nicipio até 31 de Dezembro de 1876 foi de 200, dos quaes fal-
Iecerão 40. .

Q municipio divide pelo lado do nascente com o muílici­

pio da Leopoldina, e pelo lado do poente com o de Barbacena,

pelo lado op norte com o do Pomba, e pelo lado do sul com os
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do Mar de Hespanha e Juiz de Fóra, e consta das fr('gnezias

e districtos seguintes:
l.. Freguezia de Nossa SenllOra da Con('tlição do Rio

Novo.
2.' Freguezia da Santissima Trindade do Descoberto.

3.' Freguezia de S. João Nepomuceno.
4.' Fr~guezia do Espirito Santo do Piau.

Districto de Santa Barbara.

54. MUNICIPIO.

Cidade d0 Rio Preto. A cidade do Rio Preto hoje cabeça
da comarca do mesmo nome novamente creada, está collocadR.
na margem esqll~rdado Rio Preto, nas raias da provincia de
Min<ts, e é atravessada pela antiga estrada que de Minas
Reguia por S. João d'EI~Rei a procurar as .cidades de Valença
e Vasso.uras da provincia do Rio de Janeiro, esta estrada era
antigamente conhecida pelo nome de estrada do Capitão-MóI',
011 do Funil. O Rio Preto dista das cidades de Vassouras 8
leguas, e de Valença 4, da côrte 26, do Juiz de F6ra 14, e da
capital da provincia 48. Tem um collpg'io eleitoral composto

de 45 eleitores.
A cidade tem poucas ruas, e não é calçada., tem uma s6

praça bem espaçosa, na qual ~stá collocada a matriz, templo
magnifico, construido' todo de pedra á custa lia fina·
do ·commendauor Francisco Therezianno Fortes, acabado
e ricamente paramentado pela viuva do mesmo, a finaria vis­
condessa de Monte Verde. Ao lado da matriz está tambem
uma pequena igreja de Nossa Senhora do Rosario. Ao la.do da
matriz porém mais adma está collocada a ponte que dá pas.
sagem para a provincia do Rio, e ahi tambem está a recebe­
doria provincial; este bairro é o mais importante da cidade.
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Em uma ladeira que fica acima da cidade está collocaela a casa.
da camara e cadeia, edificio que tambem foi doado pelo
sobredito finado Thereziaono.

A população da cidade elo H.io Pt'eto excede de 3,000
almas, e a do municipio orça'por 17 a 18 mil. O povo ela
cidade e município é pacifico, laborioso e hospitaleiro, quali­
dades estas innatas no coração de quasi todos os mineiros.

O municipio é todo agricola; sua maior e mais impor­
tantp. lavoura é a do café e canna, e exporta muitas mil

arrobas de café, algum assucar, toucinho, queijos, aguar­
dente, fumo, 'gallinhas, e roais generos alimenticios.

O Rio Preto que se deslisa mansamente, banha a cidade
em toda a sua extensão.

O numero de escravos matriculados Ba collectoria foi de

G.313, e o fundo de emancipnçr~o é rle l2:572UôOô, e o ele
ingenuo!> nascidos na freguezia da cidade até o fim de 1816
é de 348, dos quaes fallecerão 78.

O municipio divide pelo lado do sul com o de Valenç.R.,
pelo mesmo Rio Preto, e pelo lado do norte divide com o de
Barbacena, pelo lado de leste com o do Juiz de F6ra, e pelo
lado de oeste com os do Til rvo e Ainruoca.

Compõe-se das freg'uezias e districtos seg'uintes :

1." Freguezia do Senhor dos Passos do Rio Preto.
2." Freguezia de Santa RiLa da Jacutinga.
3." Freguezia de Santa Barbal'a do Monte Verde.

4.' Freguezia de Santo Antonio da Olaria.
Districto do Rio Preto, districto de S. Sebastião do Ta­

boãa, districto dR. Conceição do B?queirão.

55. ~1UNICIPIO.

Cidade do BomsucceflSO. Esta povoação foi elevada a ft'e-
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guezia no anno de, 1824, e a villa e cidade no anno de 187J
a 1872, Occupa o planato de uma collina fontreira á $erra. do
mesmo nome que estl:l. d 'ahi a uma h·gua.

Este municipio actualmente pel'tence á comarca de Sapu­
cahy. O seu clima em geral é saudavel e benigno. A povoa­
ção contém mais de 400 casas, muitas das quaes bem cons­
truidas, e de bom gosto, e a maior parte col1ocndall na rua
Direita, tendo a matriz no cetltl'O, e as igrejas dos Passos e do
Rosario nas duas extremidade;;.'

As ruas lateraes são de panca im portancia. A pl'aça onde
está collocada a matl'Íz é bem aformoseada. A matriz cujo
templo ainda está por concluir, tem o frontispicio de cantaria
de uma pedra que parece mat'fnore azul. Tem casa de camam
e cadeia, e um pequeno theatro.

A população da cidade e municipio ol'ça por 14,000
almas.

A cidade dista da capital da provincia 32 leguas, de
S. Jo!to d'El·R li 14, e da capital do Imperio 60. O município
tem 81eguas ,de norte a sul, e 7 de IE'ste a oeste.

Tem um collegio eleitoral composto de 28 eleitores.
E' todo cercario (le campos de criar. A industria do lugar

não chega para o consummo de seus habitantes.

Seu pessoal não é gl'ande, mas é excel1ente e bem mori­
gerado.

Exporta' gado vacum, cavallar e lanigero, bem como
mantimentos, queijos e excellente polvilho.

O numero de ;es~ravos matriculados em sua col1ectoria
foi de 2,324, e o f~ndl) de emancipaç!to é de 4:6288348, e o
numero de ingendos nascidos na freguezia da cidade até o
fim de 1876 é de 249, dos quaes fallecerao 70.

O municipio ivide pelo lado do norte com o da Oliveira,

pelo l~qQ dg ~ul com o de $. Jo~o q'EI-Rei, pelo lado de leste
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com o de S. José d'EI-Rei, e pelo oeste eom o de Lavras.
Compõe-se das fregu6zias seguintes:

1.. Frt>guezia de Nossa Senhora do Bomsuccesso.
2.· Freguezia de S. Jollo Baptista.
3.· Freguezia de S. Thiago.

56 MUNICIPlO.

Cidade de S. João Baptista. A cidade de S. João Baptista
é 11 séde da comarca do Itamarandiba, e sua creaçilo é de
recente data i seu municipio foi desmembrado do de Minas
Novas.

Tem um col1egio eleitoral composto de 35 eleitores. Sua
populaçã.o orça por 13 a 14 mil almas. ~ seu terl'itol'io é quasi
todo agricola.

Nada rnai~ podemos dizer por não termos obtido infor­
mações.

O numero de escravos matriculados na col1ectoria do
municipio foi de 2,312 i e o fundo de emancipaçllo é de
4:604S449.

O numero de ingenuos até o fim de 1876 foi de 150, dos'
quaes fal1ecerão 25.

O município de S. JoãO Baptista divide com os de Montes
Claros, Diamantina, e Minas Novas, e compõe-stj das [regue­
zias e districtos seguintes:

1.. Freg'uezia de S. João llaptista.
2.· Freguezia de Nosso. Senhora da Penha de França.
3.· Freguezia do Santissimo Coraçllo de Jesus das Bar-

reiras.
Districto de Santa Maria de S. Felix, districto do Váo.

57 MUNICIPIO.

Cidade do Curvel1o. O territol'io em que hoje está collo-
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cada a cidade do CUl'vello, foi erecto em julgado com a de­
nominação de Papag'aio, pela carta re'gia de 16 de Março de
1720, e por e1'sa mesma carta foi tambem elevado a freg'uezi:!.
Posteriormente teve o fôro de villa com o nome de CUl'velIa,
pelo alvará de q de Setembro de 1816, que foi confirmadu
pela lei de 13 de Outubro de 1831. Hoje é cidade e séde da
comarca do rio Paraopeba, composta desse municipio e do de

Sete Lagoas.

Di",ta da capital da provincia 4;41eguas. Tem um com­

mando superiol' de guardas nacionaes. Tem mais um colleg-io
eleitoral composto de 64 eleitol'es.

A população do municipio orça por 22,000 almas. Seus
territorios sã.o muito proprios para a cuhura e creaçao: o
algodao alli dá em gl'ande abundancia, e fornece milhares de

arrobas ao mercado. O gado de todas as elSpecies aUi prospera
admiravelmente.

O pessoal da cidade é 1l umerO:iO e bastRn te instruido e
civilisado, bem como o do municipio. 1: a cidade além das
aulas publicas de primeims letl'as, tanto do sexo masculino
-como do feminino, ha tambem uma aula publica de latim e
francez,

A industria do municipio é toda apicola; alU dá perfei­
tamente o café e a caona, e além dos cereaes e do alg'odão
que fornece muitos milhares de arroba::> em rama, e pOl'Ção da
tecidos que exporta, tem tambem a solla e com'ama para cal­
çados e o salitre de que aUi ha extraordinaria abu ndaneia.

D'entre os rÍlais nota,vei$ municipios da provincia o do
Curvello é um ilos que offerece á. agricultura, cornrnercio e
indu:;tria um futuro risonho, e rico de e:iparunças; e para
que o municipio se torne um elos pl'imeil'os em civilisaçãO e
riqueza", bastará que o H.io das Velhas seja uavegauo e ligauo
á estrada ele ferro de D. Pedro II.
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Alli no municipio existe 11 g-randa fabrica de tecidos do
Cedro, de que já tratamos em outro lugar desta obra.

O numero de eSCl'avos matriculado:; na .collectoria do
municipio foi de 1,423, e o fundo de emancipação é de
2:8458915. O numero dos ingenuos nascidos em dnas fregue­

zias do municipio até 31 de Dezembro de 1816 é de 290, dos
quaes fallecel'ão 62.

O municipio divide por um lado com o de Sete Lagoas,
por outro com o de Montes Claros, por outro com o da Gou veia,
Serro e Diamantina, e por outro lado tem como limite o Rio

de S. Francisco.

Compoe-se das freguezias e districtos seguintes:
l." Freguezia de S. Antoni do Curvello.
2." Freguezia de Nossa Senhora da Piedade do Bagre.

3." Freg'uezia de Sant'Anna de Trahiras.
4." Freguezia da Conceição do Morro da Garça.

Districto dos Monteiros, districto das almas, districto do
Papagaio, di tricto da Ponte do Paranná, districto do Aodre­
qnicé, districto do Pillar e districto de S. Gonçalo das Ta­

bocas.

58 MUNICIPIO.

Cidade Viçosa de Santa Rita do Turvo. Esta povoaçlí.o
desmembrada com outras do IDllllÍcipio do Ubá, fÓl'ma hoje o
municipio a que se dá o nome de cidade Viço3u de Santa Rita
do Turvo, tendo sido elevada a villa pela lei n. 1,817 de 30
de Setembro de 1811, e installada esta a 22 de Janeiro de
1813, foi elevada á cathegoria de ciuade no anDO de 1814.

Di::ita da capital da provincia 17 leguas, e pertence á
á comarca do Rio Turvo, tem um collegio eleitoral com-



- 154-

posto de 91 eleitores. Tem tambam um commando superior
de guardas uacionaes.

Sua populaçi:lo com a do muuicipio, que é bastaute

extenso, eleva-se a perto de 37,000 almas.
O município tem muita lavoura ~ abundante de madeiras

de construcçi:lo. Suas terras são muito ferteis e produzem
todos os generos de cultura, e muito especialmente a canna,
de que fabricão muito assucar e ag'uardente para exportação.

A cidade sendo muito nova .tem pro:;perado muito, e está
com muita influencia; seu pessoal é bem importante e ani­
mado, resta que não esmoreçao, e que pondo de parte as
paixões partidarias, cuidem todos com interesse do bem estar,
prosperidade, e eng'randp.cimento de seu municipio.

O numero de escravos matriculados na colleotoria do
municipio foi de 6,636, e o fundo de emancipação é de
13:215S885. Quanto a ingenuos nada consta.

O municipio divide por um lado C'JID o do Ubá, por outro
com o da Pirang-a, por outro com o da Ponte Nova, e por
outro caiU o do Muriahé, e compoe-$e das heguezias e dis­
trictos seg'uintes :

l." Freguezia de Santa Rito do Turvo.
2." Freguezia de S. Sebastião de Coimbra.
3." Fl'eguezia de S. Miguel do Anta.
4.· Freguezia ele S. Sebastião da Pedra do Anta.

_ 5.· Freguezia de S. StlbasLiãO dos AfRictos.

59 .MUNlCIl'lO.

Cidade do Rio Pardo. A povoaçi:lO do Rio Pardo foi elb,
vada á. villa pela lei provincial de 13 de Outubt'o de 1832, e
hoje é cidade e faz parte da comarca do mesmo nome.

A população do municipio eleva-se a 52,256 almas, a
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tem um colleg'io eleitoral composto de 129 eleitores. Dista de
capital da provincia 110 leguas.

E:;t~ municipio está muito ao norte, e por isso todo o sen
commercio é para a Bahia. A sua lavoma principal é a canna

e os mais generos alimenticios. A sua maior exportação
consta de a::sucar, aguardente, rapaduras. e mantimentos.

A cidade do Rio Pardo não é pequena, e é bem populo­
sa. Está collocada á marg'em do rio tio me.. mo nome, e mui­

to nas cabeceiras do mesmo, ao pé da serra das Almas. Tem

bom pessoal e este muito animado e ciVilisaclo.

O numero de escravos matriclllados na collectoria foi de
6,722, e o fundo de emancipação é de 13:3818158.

O numero de iogen uos nascidos em duas freg uezias do

municipio, foi de 41, dos quaes nenhum tinha fallecido até
fios de 1876.

Este municipio divide com a provincia da Balua e com

os municipios do Grão '\'!og01 e Januaria da provinci1' de Mi­
nas, e compõe-se dail freguezias é districtos seguintes:

1." Freguezia de N. S. da Oonceição do Rio Pardo.

2." Fl'eg'uezia de S. Antonio das Salinas.

3." Freguezia dos Lençoes.
4." Freguézia de -. S. da Graça do Tremedal.

5." Freguezia da Agoa Vermelha.
Districto de São JOãO, Di. tl'icto da Sena NOVH, Districto

de Santa Rita e Districto da Rapadura..

60 MUhTJ:CIPIO.

Cidade do Patrocinio. A povoaç.ã.o do Patrocinio foi ele­

vada á freg'uezia pela lei provincial n. 114 de 1839, e á villa

pelo § 4.' do art. 2.· da lei n. 171 de 1840. Hoje é cidade e é
séde da comarça do Eio Doqrados•

.J
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Dista da capital da provincia 80 legoas, e tem um col1e­
gio eleitoral composto de 78 eleitores; tem tambem um ~om­

mando superior de gnardas nacionaes que comprehende a
Bagagem.

A população do municipio eleva-se a 31,000 almas, e a
cidade é grande e tem bons edificios; o peóisoal não selldo
muito numeroso é comtudo excellente.

Importa muita fazenda, louça, molhados e ferrag'eus, e
exporta muito gado, porcos e carneiros, A sua lavoura mais
forte é a canna, o milho, o feiji-'i.o e o arroz. Seus campos ex­
cel1entes estão sempre c:!leios de gado para exportação.

Alli tambem fabricão-se bem lindos tecidos de 'algodão
para vestimenta de hemens.

O numero de escravos matl'iculados na conectoria foi de
7,177 e o fundo de emancipação que lhe tocou foi de14 con­
tos duzentos e noventa e tres mil trezentos e onze réis.

O numero dos ingenuos nascidos na fregüezia do Pa­
trocinio do Coromandel, até 31 de dezembro de 1876, foi de
61, dos quaes fallecerão 13.

O municipio compoe-se das freg'llezias e districtos se-
guintes:

1.' Freguezia do Patrocínio.
2.' Freguezia de S. Sebastião da Serra do Salitr'3,
3,' Freguezia do Patrocinio 40 Coromandel.
Districto da Abbadia.

61. MUNICIPIO.

ViIla do Brumado de Suassuby, hoje villa de Entre­
Rios. Esta povoação foi e1evad·a á villa em 1872, e installa­
da em 1875.

Está situaqa entre cam~os e rn~tt;l.s; tem l.ll:ll bom pes.
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soal-e seus municipes occupão-se na criação do gado vacum,
cavallar e laoigero, e tambem na lavoura do café, da canna
e mais generos alimenticios.

Todo o municipio do Brumado foi desmembrado do de
Queluz, pOl'éql faz parte da comarca desse nome.

Sua população orça por 18,000 almas. Seu commercio
maior é o do sal, de que alli ha grande"! depositos. Tambem
fabricão alli exceIlentes violas, iguaes ás de Queluz.

O município exporta gado, poldros, geoeros comestíveis,
queijos, rapaduras, assucar e polvilho.

Tendo sido o municipio installado em 1875, a escrava­
tura a eIle pertencente foi matriculada no municipio de
Queluz.

O mUl1icipio divide por um lado com o de São José d'EI­
Rei, por outro lado com o do Bornfim e por outro lado com o
de Qupluz, e compõe-se das freguezias seguil1tes :

1.' Fregurzia de N. S. das Grotas de Brumado.
2." Freguezia de Santo Amaro.
3." Freguezia de S. Braz de Suassuby.
O municipio dá 44 eleitores que votão no collegio de

Queluz.

62 MUN1CIPro.

Villa de Campo BeIlo. Não sabemos ao certo em que
al1no foi CJ'eado este município, mas acha-se installado a
pouco e foi desmembrado do de Tamanduá: pertence á co­
marca do Lambary, e divide com os ml1uícipios de Oliveira,
Tamanduá e Formig·a.

A freguezia de Campo Beno tem 4639 almas, e dá 12
eleitores que votão em Tamanduá.

Nada mais podemos sa1:>er.
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63 .MUNICIP.IO.

Villa de Cataguazes. Esta povoaçi1o outr6ra denominada
Meia Pataca, foi elevada á villa no anno de 1876 e inaugu­
rada no dia 7 de setembro de 1877.

Pertence á comarca de Ubã. Foi desmembrada do muni­
cípio da Leopoldina e está situada na margem esquerda do

. rio Pomba em uma vargem bem espaçosa e alegre; tem uma

grande pl'aça com a igreja matriz no centro: a igreja é de
architectura antiga e sem gosto algum.

A povoaçi1o já conta um bonito e excel1entc pessoal; não
é grande, mas é bom, morigerado e hospitaleiro. A sua po­
pulação com a do mutlicipio orça por] 5,207 almas; dista da
capital da província 26 leg·oas.

Ra pouco foi alli aberta a estação da estrada de ferro da

Leopoldina, importante via de communicação, que vae ser­
vir a uma zona importantissima, e que promette nm brilhan­
te futuro a ambos os municipios.

Alli cultiva-se com vantagem o café, do qual ha grandes
e importantes lavradores; tambem cultiva-se a cauna, o
milho, o feijão, o arroz, a mandioca e mais generos de lavou­
ra; o municipio exporta café, assucar e toucinho.

Divide por um lado com o municipio da Leopoldina, por
outro com o do Pomba, por outro com o de Ubá e por outro
com o de Muriahé, e consta das freguezias e distri.ctos se­
guintes:

L" Freguezia de S. Rita do Meia Pata'ca.
2." Freguezia de N. S. da Conceição do Laranjal.
3." Freguezia do Divino Espirito Santo do Empossado.
Freguezia de Santo Antonio do MUI·iahé.

Freguezia de S. Francisco de Assis do Capivara.

Qmunicipio pertence á çomarca de Ubi\.
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Seus eleitores em numera de 39 votM em Muriahé,
Leopoldina e Ubá.

6-1. MUNICIPIO.

Villa do Cabo Verde. A povoação do Cabo Vel'de, edifi­
cada em terreno pouco elevado, plano em grande parte, e
assombrado de vasto arvoredo, é uma das mais florescentes
povoaçoes do sul de Minas.

Foi elevada á villa no anno de 1811 a 1872, e pertence
á comarca de Jacuh y.

Cercada de ricas mattas, e animada por habitantes la~

boriosos, tem eUa de eng-randecer-se infalli velmente, para o
que não lhe falta optimo clima, nem sólo fertilissimo.

A villa possue pel'to de 300 casas, sendo duas de sobra­
do, uma boa matriz, a igl'cja do Rozario, e uma capella no
cemiterio, uma cadeia, que passa por ser a melhor da comar­
ca; tres chafarizes, e duas escolas publicas para ambos os

sexos.

O rio Verde um dos mais piscosos do sul de Minas, pas­

sa á legua e meia da villa.
Tem um colleg-io eleitOl'al composto ue 31 eleitores.
Dista da capital da provincia 65 legoas, da cÔl:te 86, de

Caldas 12, da. Campanha 25, e da estação da Boa Vista 44

legoas.

Seu pessoal llllo he grande mais é excellente.

Sua população é de 12,473 almas.
Sua lavoura consiste em fumo, canoa, e mais generos

do paiz; e sua exportação consta de gado, porcos, toucinho e

fumo.
O numero de escravos matriculados na conectaria do



160 -

inUlllClPlO foi de 1,510, e o fundo de- emancipaçllo é de
3:0078238.

O numero de ingenuos nascidos na freguezia de São
José da Boa Vista até 31 de Dezembro de 1876 foi de 106,
dos quaes fallecerão 5.

, O municipio divide p()r um lado com o de Caldas, por

outro com o de São Sebastião do Parai:io, por outro com os de
Alfenas e Passos e por ultimo com a provincia de Sao Paulo.

OompOe-5e das freg'uezias seguintes:
1.- Freguezia de N. S. da ASSU~pÇãO d0 Cabo Verde
2.' Freguezia de N. S. da Oonceição da. Boa Vista.

3.- Freguezia de S. José dos Botelhos.
4. - Freguezia de S. José da Boa Vista.

65. MUNICLPIO.

Villa de Santo Antonio do Monte. A- p()voação de Santo
An.tonio do Monte foi elevada a f['eguezia pelo § lodo l:Lrt. lo
da lei provincial n. 963 de 1854, e 'a villa pelo art da lei
n. 981 de 3 de junho de 1859.

O munici pio tem cerca de 18,131 ha bi tantes, e dista da
capital da província 50 legoas ; pertence á comarca do Rio
Itapecirica, e seu collegio eleitoral compõe-se de 4'5 eleitores.

A povoação é soifrivel e seu pessoal é excellente.
Os lavradores deste município tratão da cultura dos ge­

neros do paiz, e com especialidade da canna, que cultivão
em grande escala; tambem cuidão da criação, exportandv"
annualmente muitas mil cabeças de porcos g'ordos e algum
gado.

O nnmero de escravos matriculados na collectoria do mu­

nicipio foi de 1,8-12, e o funuo de emancipaçao é de 3:6688430.
Quanto a ingeuuos nada const:l.
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o municipio divide por um lado com o de Tamanduá, por
outro com o de Pitanguy e por outro com o da Marmellada.

Compõe-se das fl'eguezias seguintes ~

l." Fregnezia de Santo Antonio do Monte.
2." Freguezia do Bom Jesus do Indaia.
3." Freguezia de N. S. da Luz do Atterrado.

4." Freguezia de N. S. da Saude.

66 MUNICIPIO.

5." Fregnezia de São José do Carrego d'Anta.
V~lla de Santo Antonio dos Patos. A criaçã.o da villa de

Santo Antonio dos Patos data de 1870 para 1871, e foi des­
membrada do municipio do Patrocinio ; faz parte da comarca
do rio Dourados e dista da capital da provincia 78 legoas.

Tem um collegio eleitor'al composto de 37 eleitores. Sua

populaçilo eleva-se a 15 mil almas em todo omunicipio.
Seu territorio compõe-se em maxima parte de campos de

criar e poncas terrag de cultura; porém assim mesmo esta

não é peior, pois que culti vão-se todos os generos de pri­
meira necessidade: Exporta muito gado e porcos.

O numero de escravos matriculados na collectoria do
municipio foi de 1395 e o fundo de emancipação é de 2:778820.

O numero de ingen,uos nascidos nas duas freguezias do
municipio até o fim do anno de 1875 foi de 118, dos quaes
fallecel'üo 13.

O municipio divide com o de Paracatú por um lado, por
outro com o de Santa Anna dos Alegres, e por outro com os
de Patrocínio e Bagagem.

,Compõe-se das freguezias e districto seguintes:
1." Freguezia de Santo Antonio dos Patos.
2." Freguezia de Santa Anna do A.reado.
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Districto da Lagoa Fonnosa,

61. MUNIClPIO.

Villa de Santa Anna dos Alegras, A cl'eaçilo da villa de
Santa Anna elos Alcg'l'es data de 1814 a 1815, e sl)bre ella s6

o que podemos saber é que fvi desmembrada do mnllicipio de

Pal'acatú á cuja comarca pertence, e nito temo.> cel'tf1za se já
foi installada tanto a vil1a co~o o fôro.

A pa,pulaçiío do novo municipio é de 8 a 9 mil_almas;

seu tel'l'iterio é quasi todo campinas e sua lavoura consta dos

genel'os do paiz.

O municipio compae-se das fl'egnezias e districtos se­
guintes-:

L" Fl'eguezia de SanLa Anna dos Alegrf1s.

Districto da freguezia de Santa Anna, districto de Santa

Rita.

68 MUNICIPIO.

Villa de Sete Lagôas. Não pudemos chegar ao conbe­

cimento da data da creação desta villa, e municipio.

Pertence ella á comarca do rio Paraopeba.

Sua população com a ,do mu nicipio orça por 14,216 aI·
mas, e dedica-se Íl hivoUl'a da canna, e generos alimenticios.

Tem colleg;o eleitrJral composto de 35 eleitores. Sua expor­

tação consta de assucar, algodão e:n pan-no, e em rama:,

couros, sol1a, salitre, e alguma criação.

O numero de e:;cravos matriculados na col1ectol'ia do

municipio foi de 2,295, e o fundo de emancipação que lhe

tocou, he de 4:57üH592.
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o numero de ingenuo:> nascidos na freguezia do Carmo
do Taboleiro Grande até 31 de Dezembro de 1876 foi de 148,
dos quaes fallecerão 40.

O municipio divide por um lado com o de Curvello,
por outro com o de Santa L~zia, e Sabará,. e por outro

com o de Pitanguy; e consta das freguezias e districtos se­
guintes:

l.- Fregllezia de Sete Lagôas.

2. - Freguezia de N. S. do Carmo do Taboleiro Grau-
de .

•3:, Freguezia, ou districto do 1nhauma.
Districto do Burity.

69. MUNICIPIO.

Villa do SS. Sacramento. Suppri.nida a villa do Dezem­
baque, a freguezia do Sacramento, que fa.zia parte desse mu­
nicipio, foi cl'eada villa; e creado o seu municipio com a
denominação de Santissimo Sacramento. Sua populaçã.o é
calculada em 22,480 almas, e tem um collegio elei toraI com­

posto de 45 eleitores.
Pertence á comarca do Pal'anabyba, e dista da capital

da provincia 82 leguas.
O territorio do municipio é composto de excellentes

campos de criar, e terras de cultura; e seos habitantes em­
pegão-se fortemente na ('l'iaçãO do gado e porcos, que ex­
portão em grande quantidade. A sua cultura mais forte é a
da canna e uepois a dos generos alimenticiol'l. Alli tambem
se fabrica bons tecidos de algodão.

O numero de escravo~ matriculados na co1lectoria do

municipio foi de 2,582, e o fundo 4e e!DanCipação que lhe
eoube foi de 5:1428166,
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o nllmero de iogenuos matriculado:> até fim dQ 1876 em

duas freguezias foi de 273 dos q uaes fallecerão 67.

O municipio divide por um lado com o do Araxá, por
outro com o de Uberaba e pOl' outro com o de Piumhy.

Consta das freguezias e districtos seguintes:

L" Freguezia do SS. Sacramento do Desemboque.

2." Freguezia de N. S. do Conceição do Desemboque.

3." Freguezia do Espirito Santo da Forquilha.

Districto de S. Miguel da Poute Nova, districto de S~o

J. Baptista da Serra da Canastra.

70 MUNICIPIO.

Cidade do Prata. A povoação de N. S. do Carmo do
Prata foi elevada. a freguezia pela lei provincial n. 164 de
1840, e á villa pela de n. 363 de 1848, sendo supprimida pelo
art. 14 de outra de n. 472 de 1860, foi outra vez restamada
peJa lei n. 668 de 1854.

Sua população com a do município é culculada em 10 a

11 mil almas. Tem um collegio eleitoral composto de 26 elei­

tores. E' a séde da comarca do Prata e dista da capital da

provincia 120 leguas.

O territorio do municipio produz bem todos os generos

de primeira necessidade e especialmente a canna.

O pessoal do município é optimo. E' neste municipio

que está collocado o collegio de Campo Be11o, que foi outr6ra

regido pelo p!1odre-mestrt) Leandro, e que é uma derivação do

collegio do Caraça.

Este municipio está co11ocado nas extremidades da pro­

vincia entre os dous rios, isto é o Rio Grande e o Parana­

hyba, por onde divide a provincia de Minas das de São Pau,

lo e Goiaz.

OnumerQ de escrlWQS matriculados na col1ectoria do
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Prata foi de 4664 e o fundo de emancipaça:o que lhe tocou
é de 9:2888561.

O numero dos ingenuos nascidos na freguezia da Boa­
Vista do Rio Verde até firn de 1876, foi de 97 dos quaes fa1­
lecerl1.o 20.

A vi1!a do Prata é hoje cidade com a mesma denomina­
Çlio de Prata.

O municipio divide por um lado com o de Uberaba, por
outro com o de Araxá e por outro com o de São Francisco das
Chagas do Campo Grande. .

Compõe-se das freguezias seguint~s :
1.1 Frrguezia de N. S. do Carmo do Prata.
2. 1 Freguezia de Sa:o José do Tejnco.
3. 1 Freguezia de Sa:o Francisco de Salles.
4. 1 Freguezia de N. S. do Rosario da Boavista do Rio

Verde.

71 lIWNICIPIO.

Villa de Sao José do Pal'aizo. A fl'eguezia de S. José do
Paraizo conhecida em outl'G tempo pelo nome de Campo do
Lima, foi desmembrada do municipio de Itajubá, e elevada
á villa em 1872 a 1873. Pertence á comarca de Itajubá, e dis­
ta da côrte 70 leguas, do Ouro Preto 78, e tem um collegio
eleitoral composto de 53 eleitores.

Esta villa está collocada em uma fOI'mosa localidade,
rodeada de verdejantes collinas, todas ellas como que se
curvlio ante aquella, sobre cujo extenso plateau se ergue ri­
sonha e florescente;.a povoaç!i.o.

A villa ,contém perto de 300 casas, além da cadêa e tres
igrejas. Tem 6 ruas e 4 praças regulares. Ha na villa tres

lluIas de instruc~n.o primaria. aa tambem alU uma grande
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fabrica de vinho, licores e ou tros productos alcoolicos. O vi,
nho na.o é perfeito, mas espera-se que com os esforços e ca-
pricho se tornará excellente. .

A populaçao do mu nicipio eleva-se a 21,163 almas. A
sua lavoura não é má; planta-se muite fumo e já se começa
",. plantar o café e a canna ; produz muito bem a uva e toda
sesta de cerooes: exporta muito gado, porcos, toucinho e
queijos.

Seu commercio é soffrivel e importa muita fazenda, lou­
ça, ferragens, molhados, sal e tudo o mais que compoe o nosso
genero de negocio.

O pessoal do municipio é excellente e composto de ho­
mens ricos, civilisados e religiosos.

O numero de escravos matriculados na conectaria do
municipio do Pal'aizo foi de 4164 e o fundo de emancipaçSo
que lhe foi -distribuido é de 8:2928789.

O numero de ingenuos nascidos em tres fi eguezias do
municipio até o fim de 1876, foi de 371, dos quaes fallecerão
102.

O municipio divide por um lado com o de Itajubá, por
outro com os de Pouso Alegre e Ouro Fino e por outro com
o de Jaguary. Compõe-se das freguezias seguintes:

1.. Freguezia de São José do Paraizo.
2.· Freguezia do Capivary,
3.· Freguezia de S. João Baptista das Cachoeiras.
Districto de Sant'Anna do Sapucahimirim, districto de

N. S. da Conceição dos Couros.

<

72 MUNICIPIO.

Villa de Ouro Fino. A antiga freguezia de São Francisco
de Paula do Ouro Fino foi desmembrada do municil'io de
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Pouso Alegre, e elevada á cathegoria de villa em 1872 a
1873. Pertence á comarca de Jaguary, e dista da capital da
provincia. 8D leglla:l, da cô,·te 87, de Pouso Alegre 8, da
Campanha 22, da estação df\ Boavista na estrada de ferro de
D. Pedro II 40.

Sua população com a do municipio é de 23,747 almas.
A viUa de Ouro Fino tem 11 ruas e 2 praças com perto

de 250 casas, algumas das quaes bem edificadas. A matriz
dedicada a S. Francisco de Paula. é soffrivel, e além della
ha mais em construcção a capella de SiLo Miguel, e á. 6. kilo­
metros da villa tam bem está em construcção uma capella.
dedicada á Senhora da Piedade. A pouco principiou-se aUi
a edificaçãO de um theatro, de cuja construcção se encarre­
gou uma sociedade de 20 chefes de familia.

Ouro Fino é uma das povoações mais civilisadas do sul
de Minas e o seu povo. é o mais affavel e sociaval que é pos­
sivel.

O municipio tem excellelltes campos de cria.r e mattas
seculares. Alli encontrão-se excellentes madeiras de construc­
Ção, muita:3 hervas medicinaes e plantas proprias para a
tinturaria.

O municipio é banhado pelos rios Mugiguassu, Mandú e
Cervo. Sua lavoura é igual á dos municipios visinhos, po­
rém já a11i ha grande plantaçãO de café, que produz soffri­
velmente. A criação tambem alli prospera optimamente: o
seu commercio é regular e sua exportação consta de gade,
porcos, toucinho e queijos.

_ O municipio divide com os de Jaguary, Caldtas, Pouso
Alegre e São José do Paraiso. Consta das fregnezias e d.is­
trictos seguintes:

1.- Freguezia de São Francisco dê Paula do Ouro Fino.
2. - Freguezia de N. S. do Carmo da Borda da Matta.
3.· Freguezi'l de S. Rita da Jacl1ting-a.
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Districto do Bom Jesus do Campo Mystico.
Os eleitores do municipio são 59.

73 MUNICIPlO.

Vi11a de Pedms dos Angicos. A antiga. Villa Risonha
de São Romão, situada na margem esquerda do rio de São
Francisco, e séde da comarca do Rio de São Francisco, foi
transferida para a fregllezia das Pedras dos Angicos, ua
margem direita do mesmo rio, tendo lugar este facto no
anno de 1872 a 1873, supprimindo-se uma villa importante
em todos os sentidos para criat'-se urna sem importancia, e
na extremidade do municipio.

O municipio de Pedras dos Angicos contém territorio
em ambas as margens do rio de São Francisco. Sua popu­
lação é de 10 mil almas; tem um col1egio eleitoral composto
de 25 eleitores, c é hoje a séde da comarca do Rio de São
Francisco.

O numero de escravos matriculados n~ col1ectoria do
municipio é de 433, e o numero de ingenuos é de 37, dos
quaes falleceu um.

O municipio divide com os da Januaria e de Santa

Anna dos Alegres elo lado esqusrdo do rio, e do lado direi to
com os de 'Montes Claros e Gequitahi.

A villa de S. José das Pedras dos Angicos, hoje é a ci-

dade de S. Francisco.
Cousta das freguezias e districtos seguintes:
1.' Freg'uezia de S. José de Pedras dos Angicos.
2.' Freguezia de S. AlltOllio da Manga de Silo Romao.
3." Freguezia de S. Anna do Capão Redondu..
Districto do Bomfim, districto do Pirap6t'a à'Alem SãO

Francisco.
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74 MUNICIPIO.

Villa do Pará. Este municipio foi todo elle desmembrado
do de Pitanguy, e nã.o temos a data em que foi crei:Ldo, e nem
os dados e informações que temos a visLa o dizem; porém
nossa suPPOSiÇãO é quo essa cl'eaçllO data de 1872,

O munici pio do Pal'á pertence á comarca do Rio Pará.
Dista da capital da provincia 30 leguas. Sua populaçã.o é de
15,280 almas. Tem collegio eleitoral composto de 39 eleito­
res do municipio.

O territol'io do municipio tem excelleutes matas, quu
produzem bem todos os cereaes e generos de nossa lavoura j

e com especialidade a canna, da qual fazem muito assucar,
aguardente e rapadura; tambem alli cultiva-se em gt'ande
escalla o algodãO, que é exportado em grande quantidade,
tanto em tecidos como em rama,

O pessoal do municiPio e bom, e compõe-se de muitos
fazendeiros importantes,

E~te municipio divide com os do Bamfim, Sete Lagôas,
Pitanguy e Marmellada, e compõe-se das freguezias e dis­
trictos seguin tes :

1.. Freguezia de Nossa Senhora da Piedade do Pará.
2,· Freg'uezia de Santo Antonio do Morro de Matheus

Leme.
3.· Freguezia de S. Gonçalo da Pará.
Districto de Santo Antonio do Rio de S. Joao Acima.
Distl'icto de Santa Anna do Rio de S. João Acima.

75 MUNICIPlO.

Cidade de Abaeté. Tendo sido supprimida a Villa du
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Dôres do Indaiá, cujo munici pio' comprehend ia a freguezia da
Marrnellada, foi esta eutão elevada á villa, ficando composto

o município com o mesmo terri torÍo do extincto; porém

ignoramo:> a data desta transftlreucia.

S'lbemos, porém, que a nova Villa da Mal'mellada per­
tence á comarca de Pitanguy, á cuj.! tel'l'itol'io outl"ora per­

tenceu. Dista da capital da provincia 40 leguas.
Hoje é cillade, com a denominação d.e Cidade do Abaeté.

A população do seu municipio consta de 17,307 almas, e
tem um collegio elei tGral de 44 elei tOi'es.

O te1'1'itorio do municipio é excelleute, e muito proprio

para a cultura dos gelleros alimenticios, da canna e do algo­

dão: seus campos são optimos para a criaçúo do gado vacum,

cavallar e lanigero.
O numero de escravos matricnlados na collectol'Ía do

municipio foi de 2,666, e o fundi) de emancipação que lhe foi

distl'ibuido é de 5:309845ô.
Quan to a ing'enuos í1ada consta.

O municipio da Marmellada divide com os do Pará,

Pilanguy e Araxá, e compõe-se das freguezias e districtos

seg.uintes :

L" Freguezia de Nossa Senhora do Patrociuio da Mar­

mellada.

2." Freguezia de Nossa Senhora das lJôres da Serra do
Indaiá.

3." Freg'uezia de Nossa Senhora do LOl'eto da MOI'ada

Nova.

Districto de S. Jos~ do COl'l'eg'o d'Anta.,
Districto do Quartel Geral do Espiri to San to do lndaiá,

Districto de Nossa Senhora do Abaeté.

Districto ela Protecç;lo de S. José do Canastrão.
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76 MUNICIPIO.

Villa do Pouso Alto. A povoaçao d Pouso Alto foi elevada

á freguezia pelo decreto de 14 de Julho de 1832, e depois á
cathegoria de vi1la em 1872.

A Villa de Pouzo Alto esta collocada em uma montauha,
no alto da qual está a matriz, construida de pedra, e a ella
se vai ter por uma ladeira, calçada e ingreme ; embaixo
estão collocadas as melhores' casas da povoação, que ainda se
prolonga por uma rua lateral á matriz, rua estreita, irreg'u­
lar e s6 de casebres.

A povoação é cercada de ferteis terras de cultura, apro­
veitadas a maior parte para a plantação do fumo.

A meia legua corre o Rio Verde.
A povoaçilo consta de umas 120 casas, algumas bem

construidas: tem um chafariz publico, cemiterio, e além da
matriz ha mais a Igreja do Rosario.

Ea alli urna escola publica para meninos.
Dista da côrte 50 ~eguas, de Ouro Preto 52, da Oampa­

nha 14, de Baependy 5, de S. João do Picú 3, e da Estação
da Bua Vista 11.

A populaçilo do municipio, não se contando a freguezia
da vilIa, onde não houve recenseamento, é 6 073 almas.

Tem um colleg-io eleitoral composto de 27 eleitores.
O commercio do' lugar é bastante activo e animado; alli

ha muitas e g'l'andes tropas que conduzem g'eneros e carg'as
para diversos pontos da provincia.

Seus fazendeÍlos na maior parte são abastados, e a la­
voura do municipio é grande e produz bem todos os gencros,
especialmente o fumo.

Este 1l1unir.ipio é úm dos bons da provincia.
Pertence á comarca de Ohristina, e divide com os do

Baependy, Obristina e Ayuruoca.
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Suas freguezias sao as do Pouzo Alto, S. Jo.sé uo PJCú e
Passa Quat.ro.

77 MUNICIPIO.

Villa de Gequitabi. Tendo sido supprimida a villa de
Guahicuhi, na margem do rio de São Francisco, e que é uma
povoaçlLo grande, foi creada então a nova villa de Gequitahi
na povoação do Bomfim, que é situada nas cabeceiras do rio
Gequitaby, muito retirada da margem do São Francisco.

As nossas AssembJéas provil1ciaes á annos á esta parte
tem feito brilbaturas do arco da velha: crião villas e fregue­
zias para d'ahi a pouco supprimil-as, tudo s6mente pelo espi­
rito partidario, e nada pelo bem publico.

A nova vilJa de Gequitahi é poi~ a cabeça da comarca
do Rio Gequitahi e sua criação data do anno de 1873 a 1874
a territorio do município consta de campos e matas, e seus
habitantes vivem da lavoura e de criar.

a municipio consta de trez fregllezias e um districto,
sendo a freguezia mais importante a de São Miguel e Almas
da Barra do Rio das Velhas, antiga Gnabicuhi, que contem
uma populaçlLo de 7264 almas e dá 18 eleitores.

Das outras nada sabemos porque nllo houve recensea­
mento. Assim pois a villa de Gequitahi é cabeça de comarca e
tem collegio eleitoral.

a municipio de Gequitahi divide por um lado com o de
Montes Claros e por outro com o de Pedras dos Angicos, e
consta das freguezias e d.istrictos seguintes:

l.- Freguezia do Senhor do Bomfim.
2.· Fregue:z;ia. dos Olhos d'Agoa.
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3." Fre~uezia de N. S. do Bomsuccesso e Almas da Barra
do Rio das Velhas.

Districto de S. João Baptista da Terra Branca.

78 MUNICIPIO.

Villa do Monta Alegre. A povoação de S. Francisco das
Chagas, hoje villa do Monte Alegre, foi desmembrada do mu­
nicípio do Prata, e erecta em villa no anno de 1813.

Seu territorio compõe-se pela maior parte de campinas;
está collocada entres os J'Íos Tej ueo e S. Marcos, por onde di­
vide com a provincia de Goyaz; faz parte da comarca do
Prata. Sua população consta de 11,197 almas, e seu collegio
eleitoral compõe-se de 28 eleitores do municipio.

Dista da capital da provincia 12lleguas e meia.
Sua lavoura especial é a da canDa e generos alimentí­

cios; ha grande criação de gado e porco.:;, que exportão em
grande quantiLlade.

Nada sabemos sobre o numero de escravos, nem de iDge­
nuo~ do municipio.

Divide com o município de Santo Antonio dos Patos e o
do Prata pelo lado de Minas, e compõe-se das freguezías se­
guintes:

1.' Freguezia de S. Francisco das Chag"as de Monte Ale-
gre.

2." Freguezia de N. S. da Abbadia do Bomsuccesso.
3,' Freguezia de Santa Maria.
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79 MUNICIP10.

Villa de S!to Francisco das Chagas do Campo Grande.

Esta povoação foi elevada á freguezia pelo § 2.° d9 8rt. 3 da
lei provincialu. 654 de 1853, e á vilJa pelo art. 1.0 da lei
n. 999. A população do municipio consta de 15,432 almas e
tem collegio eleitoral composto de 30 eleitores do municipio.

Pertence á comarca do Paranahyba, e dista da capital

da pl'ovincia 61 leguas.
O territorio do municipio consta de campos de criar e

terras de cultura. Seus habitantes occupllo-se na criação do
gado bovino e suino, que exportão em ponto g'I'ande. Em

quanto á lavoma só plantão o que é preciso para as neces­
sidades do municipio. Este divide com os da Bagagem, Pa­
trocinio e Araxá e consta das freguezias e districtos sf'g'uin­

tes :
1.' Freguezia de São Francisco das Chagas do Campo

Grande.
2.' Freguezia de N. S. do Carmo do Arraial Novo.
3.' Freguezia de Santo Antonio dos Til'os.
4.' Fl'eguezia de S: Sebastião do Pouso Alegre ou Con­

fuSãO.
Dist1'Ícto do Are::.tdo.

80 MUNlCIPIO.

Villa do Carmo do Rio Claro. A povoação deste nome,
hoje villa do Carmo do Hio Claro, que já fez parte do muni­
cípio dos Passos, é uma das mais importantes do sul de Mi­
nas, e elÚá collocada nas margens do rio Sapucahy, no alto

de uma campina de vista aprazivel e é cortadft 12~la estrada
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geral, que se dirige para a Côrte, e tambem para a capital
da provi ncia.

Contém 8 ruas, e diversas travessas e tem 7 casas de so­
brado no largo da malriz. Dista da Côrte 90 legnas, de Ouro

Preto 65, de Passos 11, da Campanha 21, de Alfenas 11, da
Boa Esperança 1t e da estação da Boa Vista 48.

A lavoura do municipio consta de cereaes. canna e café,
que produz admiravelmente e não tem a perseguiçuo das for­
mígas.

A povoação do CamlO do Rio Claro foi elevada á vil1a
em data de 1872 a 73. Pertence á comarca de Passos.

A população do municipio consta de 8,24,'7 almas e dá
21 eleitores; é activa e morigerada, religiosa e dedicada ao

trabalho.
O seu territorio é banhado pelos rios Sapucahy, Claro,

Cort'enteza, Itapixé e Santa Quiteria.
A vi1la é espaçosa e contém 200 a 3)0 casas, sendo a~gu­

mas de sobrado. Tem urna grande praça aformoseada pelos

preJios que a rodeão, e pela matriz que á exforços de seu di­
gno parocho, ha de viI' a ser um excellente templo. Além da
matriz ha tambem as igrejas do Rosario e dos Passos.

Este municipio exporta annualmente de 5 a 6 mil cabe­
ças de g'ado, e outros tantos mil )lorcos gordos.

O municipio divide com os de Passos. Silo Sebastião do

Paraiso e Cabo Vet't1e, e compoe-3e das freguezias e districtos

seguintes:
1." Freguezia de N. S. do Carmo CIO Rio Claro.
2." Freguezia de Santa Rita do Rio Claro.
Districto de Sã.o João do Barranco Alto, distI'icto do Bom

Jesus da Penha, nistricto de São Pedro da União.
Em quanto a escravos e ingenuos de.ste municipi'J, ne­

nhumas ínfol'mações temos.
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81 MUNICIPIO.

Villa da Gouveia. A villa de Santo Antonio da Gouveia
foi criada em 1872 a 73, sendo seu tel'ritorio desmembl'ado
do município da Diamantina.

A vllla de Santo Antonio da Gouveia está situada nas
abas da serra dl3 Santo Autonio, que é uma derivaçã.o da do
Espinhaço, e pertence á comarca da Diamantina.

A freguezia da Gouveia foi criada pela lei provincial de
1841, e dista da capital da provincia 57leguas.

A população do municipio, não tendo havido recensea­
mento alli, não se sabe qual ella seja; calcula-se, porém, em
8 ou 9 mil almas.

Este município divide com os dlL Diamantina, SelTo, Cur-
vello e Conceição, e consta das f~'eguezias seg'uintes :.

l.a Freguezia de Santo Antonio da Gouveia.
2.~ Freguezia de Dattas.
Districto de Dattas.

82 MUNICIPIO.•

A Villa de Guanhãens. A Villa de S. Miguel de Gua­
llhãens foi creada em 1872 a 1873, sendo o seu territorio des­
membrado do Municipio da Conceição.

A villa está situada á margem do ribeirão desse nome, e
pertence á comarca do Rio Santo Anton·io.

Essa freguezia foi creada em 1856.
a municipio tem de popnlação 15,361 almas, e dá 38

elei tores. Pertence á comarca do Rio San to An tonio.
a município divide com os do Serro, Conc~içrio e Ita~

bira, e consta das freg'uezias e districtos seg'uintes :
1.' Freguez~a de S. Miguel e Almas de Guanhãens.
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2.' Fregut'zil:!. do Patrocinio.
Districto de Nossa Senhora das Dõres de Gllanhüens.

83 MU.'IC1PlO.

Villa do- Rio Doce. E~ta villa foi crelldu a pouco tempo:
data de 1872 a 1873.

E' a povoaçao e freg'uezi/\ outr'ora conhecida pelo nome
de Santo Antunio do Peçanha: está callocada á margem do
Rio Sassuhy Grande, na ponta da Serra dus Correntes.,

Pertellce á Comarca do Itamal'andiba.
O municipio contém 19,381 almas, e dã 39 eleitores.
Divide com os de S, Joã.o Baptista, Diamantina, SeiTa e

Conceição; e compõe-se das freguezias seguintes:
l.' Freguezia de Santo Antonio do Peçanha.
2. e Freg'llezi a de S. José do Jac~ I'y.
3.' Freg'uezia de Nossa Senhora da Conceição do

Caethé.
O municipio dis~a 66 legllas da r.apital àa provincia, e a

Freguezi.a da Vi11a foi creada pelo Alvará de J822.



Appendice.

Pela leitura, que a pouco acabamos de fazer muito rapi­

damente sobre os trabalhos da assem bléa legisla ti va provin­

cial mineira, viemos ao conhecimento de que a mesma as­
sembléa em sua ultima ses,ao leg'islativa do anno de 1878,
que a pouco findou, creou, e já farão ~ancionados, os muni­

cipios seguintes:
1. o O municipio de Philadelphia, tendo por cabeça a

povoação desse nome, elevada á eathegoria .ie cidade com o

titulo de cidade do Thec.philo Ottoni.

Fica ao NOl'te da provincia.

2. 0 O municipio de S, Gonçalo do Sapucahy, tendo por

cabeça a povoação de S. Gonçalo da Oampanha.

Fica ao Sul da proviucia.
3. 0 O municipio do Tremedal, lend.o por cabeça a fre­

g'uezia do mesmo nOrllP, porém com o nome de Villa da Boa­

Vista.
Este tOllllicipio é muito ao Nortd da provincia.
4. o O municipio de Carangola, tendo por cabeça u fl'e­

g'uezia rIe Santa Luzia, com o nome de Villa do Carangola.
5.° O municipio do Mosambinho, tendo por cabeça a

fl'eguezia de S. Jo~é ela Boa-VistD, com ú nome de villado

Mosambinho.
Fica ao Sul da provincia.
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6. o O município do Manhuassú, tendo por cabeça a fh­
guezia de S. Lourenço, com o nome de villa do Mallhuassú.

Fica a Léste da proYincía.

7. 0 O IDunicipío de llambuhy, tendo por cabeça a fre­
guezia desse nome, com o titulo de villa de Bambuhy.

Fica ao Oéste da provincia.
Pela leitura das leis pl'ovinciaes viemos tambem ao

conhecimento de que a vllla ele Ouro-Fiuo, cl'eada por lei de
22 de Julho de 1868, ao Sul da provincia, não cheg~u a seI'
installada, por te l' sido revogada log'o delJoís a lei que a ha- ..
via creado ; IDas p.spera-se com toda a cel·teza que será de
novo creaJ.a na proxima ses~i1o da assembléa, no corrente
anno de 1879, por ser de summa equidade e int~resse local a
sobl'edita creação, pela qual íllsti1ü os povos daquel1a locali­
dade : assim como tambem espera-lie que seja reintegrada de
novo a villa de S, Joao Baptista do Presidio, que actualt.nente

faz parte do município de Ubá,



ERRATAS.

Pago 81, linhas 29, onde se lê: Collegio PerseYe~

rança, leia-se, Collegio Providencia.

Pago 100, liohlls 15, onde se lê, Pratinho, leia-se,
Pl'atinha. ,

Pago 102, linhas 2ô, onde diz soql<Jtog: leia-se Botelhos.
Pago 135, linhas 9, onde se lê, Santo Antonio, leia-se,

S. Francisco de Paula.
Pago .137, linhas 11, onde se lê, Commandueaia, leia­

se Cammandocaia.
Pago 153, linhas 18, onde se lê, Ponte do Paraua, leia­

se Paute do Paraúua.
Pago 154, no final do município da Viçosa de Santa

Rita, ~falta a 6- freg'uezia de S. Mig'uel e Almas de Arre­

piados.
Pago 156, linhas 29, onde se lê, 1875, leia-se 1878.
Pago 157, linhas 11, onde se lê, 1875, leia-se 1878.
Pago 161, onde fiualisa o município de Santo Antonio

do Monte, falta a 5- freguezia de S. José do Carrego d'Auta,
que por erro de paginação está. logo adiante no municipio 66,
de Santo Aotania dos Patos.

Pago 164, linhas 7, ando se lê, ua Conceiçao, leia-se do
Desterro.

Pago 166, linhas 27 onde se lê, dos Couros, le;a~se dos

Ouros.



A' todos os Srs. assig~antes.

Pedimos muito respeitosamente á todos os illustrissimos
e excellen tissimos sen hores, que suhscrevel'ão para a impres­

são da presente obra, nos relevem a falta que cornrnettemos
em nllo publicar as assignatul'as, para o que °fornos movidos

pelas razões seguintes:

1.. A grande Jemora, que tem havido na irnpres::,ão da
obra, motivada por incidentes e faltas inteiramente iode­

pendentefl, e alheias da vontade do autor, e quP- muito o tem

prejudicado.

2.· O grande preço em que ficava a impressã.o da lista

dos mesmos assig'llantes, por ser ella bastante volumosa, o
que vinha a retardar ainda mais a conclusão da impressao, e

a eutJoeg'a da obra aos ditos Srs, assignantes, pelo que á todos
pedimos nos desculpem esta falta.

Cidade do Juiz de FÓ1'a, FeveJ'eiro de 1879.
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Capitulo VL-Da exportação, importação e indus­
tria da provincia, e do que nella
ha de melhor e mais Dotavel

» Exportaçilo.
» 1m portação.
» Industria mineira
» Finanças da provincia .
» Elemell to servil .
» Estradas da provincia
» Illuminacáo

Colonias: .
Theatros
Imp,'ensa .

» Bibliothecas
» Muzeu. . . . .
» Estabelecimentos de caridade;



- IV-

Capitulo VI.-Collectorias e repartições provin­
ciaes diversas .

» » Força publica. . . . . .
» » Gua:'da nar.ional. . . . .

Capitulo VIL-Instrucção publlca. . . '.

Capitulo VIII.- Divisilo judiciaria da provincia:
» » Comarcas.
» » Cidades. . . . .
» » V illas .
» » Collegios eleitoraes.

Inllicc das cida(lcs.

Pags,

48
49
49

50 e 51
52 a.55
52 a 55

55
55
56

Abaethé
Aiuruoca
Alfenas

..assuaby
- Áraxá

Baependy.
Bagagem.
Barbacena.
Santa Barbara
Boa Esperança
Bomfim
Bom Successo
Caethé. •
Caldas.
Campanha . . .
Oonceicão do Serro.
Ohristi~a. .
Curvello . .
Diamantina .
Formiga. . •
S. Francisco. •
Grs'o Mogol.. .
ltabira do Matto Dentro
Itajubá. . .' .
Januaria. . .
Jaguary . . .
S. Joao Baptista.
S. Joa:o d'El Rei.

170
117 fi, 119
133 a 135
107 a 108
99 a 100

115 a 117
83 a 84
80 a 83'
92 a 94

138 a 139
130 a 132
149 a 151

· 121 a 123
100 a 102
78 a 80

· 108 a 109
• . 139 a 149

151 a 153
60 a 62
95 a 96

168
106 a 107
91 a 92

141\ a 143
89 a 91

136 ;t 138
151

62 ti, 64



S. José d'EI Rei.
Ju.iz de FÓra. .
Lavras do Funil .
Leopoldina . ,
Santa Luzia .
Ma1'ianna. . .
Mar d'Hespanha.
Minas Novas.
Montes Claros
Oliveira '. .
Ouro Preto .
Paracatú .
Passos. ,.
S. Paulo do Muriahé
Pirang'a ,
Pitang'uy .
Piumhy . .
Pomba. . ,
Ponte.Tova.
Pouzo Alegre,
Patl'dcinio
Prata. .
Queluz. .
Rio Novo.
Rio pardo,
RiQ Preto.
Sabará. , .
Serro do Frio. . . .
S. Sebastião do Pal'aiso
Tamanduá
Turvú.
T1'es Pon tas. •
Ubá '. .

,Uberaba. . . ,
Viço'a de Santa Rità

- v-

'.

Pags.
111 a 113
65 a 72

119 a 121
128 a 130
132 a 133
58 a 60

121 a 128
104 a 105
105 a 106
9'1 a 99
56 a 57
81 ,1. 88
84 a 86

126 a 1.27
144 a 145
75 a 77

143 a 1-14
, 103 a 104

145 a 14'1
94 a 95

155 a 156
164 a 1(55
123 a lU
147 a 148
154 a 155
148 a 14ü
72 a 74
74 a 75

113 a 115
109 a UI
140 a 1..11
135 a 136
125 a 126
86 a 87

153 a 154

ludie0 (1al) viUns.

Santa Anna dos Alegres .
Santo Antonio do Monte.
San to Antonio dos Patos. . . ,
Brumado, hoje villa de Entre-Rios .

162
160
161
156



- VI-

.,

Cabo Verde .
Campo BelJo. . .
Carmo do Rio Claro. •
Cataguazes . . . . .
S. Francisco das Chagas do
Gequitahy •
Gouvêa . .
S. José do Paraizo. •
S. Miguel de Guanhri.el1s

.Monte Alegre
Ouro Fino
Pará. .
Pouzo Alto
Rio Doce.
Sacramento
Sete Lagôas

. .. .
Campo Grande .

Pags.
159
157

114 a 175
158
174
172

'176
165

176 a 177
173
166
169
171
177
163 r
162

Imlice das freguezias.
,

L" Nossa Senhora da Abbadia do Pitang'uy, . 77
2.· N. Sra. da Abb. do Porto Real de S. Franc. 96
3.· N. SI·a. da Abb. do Bom Succ. do M. Alegre. 173
4." Agna Suja (da Bagagem) . . .. . . . 8J
5." Aguas do Caxambu . . 117
6.' Agna Pé (da Boa E perança) . 139
7.· Agua Vermelha (do Rio Pardo). 155
8." AJfié (na Itabira). ....' 92
9." Alfenas (Cidade) . . , 133
10. N. Sra. da Ajuda de Tres Pontas (Cidade) 136
11. Santo Amaro (Queluz). . . . 157
12. Nossa Senhora do .Brejo Alegre. . . . . 84
13. Nossa Sra. do Amparo daJClnuaria ((;idade). 91
14. Nossa Sra. da ConceicrLO de Antonio Dias . 57
15. Nossa Sra. da Conceiéão de Antonio Pereira. 57
16. N. Sra. da Boa Viagem da Itabira do Campo. 58
17. N. Sra. da Conceiç. de Congonhas.do Campo 58
18. Nossa Senhora da Concei-ção de Camargos . 59
H>' Nossa Senhora da Conceicão do Rio Manso. 61
20. Nossa Senhora .da Conceição da Barra. " . 64
21. Nossa Senhom da Cooc.eicão de Carrancas. 64
22. Nossa Sra. da Conceição d'o Sabará (Cidade). 73
23. Nossa Sr~. da Conceição da Lapa. 73



- VII-

24. Nossa Senhora da Conceição de Rapozos.
25. Nossa Sra. da Conceição do Serro (Cidade)
26. Nossa Senhora da Conceição do Pompeu.
27. Nossa Senhora da Conceiçao da Ibitipoca'
28. Nossa Senhora de Conceicão de Morrinhos .
29. Nossa Sra. de Cattas Alt~s do Matto Dentro.
31. Nossa Senhora da Conceicão da Estiva . .
31. Nossa Senhora da Conceição da Agua Suja.
32. Nossa Sra. da Conceiçãe. de Philadelphia. .
33. N. S. da Conceiç. do Matto Dentro (Cidade).
34. Nossa Senhora da Conceicão de Prados . .
35. Nossa Senhora da Conceiêão do Rio Verde .
36. Nossa S. da Conceição da Ayuruoca (Cidade).
37. Nossa Sra. da Conceicão de Jfaboticatnbas .
38. Nossa Sra. da Conceição de Qheluz (Oidade) .
30. N. S. da Conc. dos Tombos de Carangolas .
40. N. S. da Conc. da Boa Vista da Leopoldina.
41. N. S. da ConceicM da Boa Vista de Alfenas.
42. Nossa Sra da ConceiÇão do Jaguary (Cidade).
43. N. S. da Conceição do Porto Tmvo (Idem) .
44. N. Sra. da Conceição da Piranga (Idem) .
45. Nossa Senhora da Conceicão do Turvo . .
46. Nossa Senhora da Conceição do Abre Campo.
47. N. S. da Conceição do Ri!) Novo (Cidade). •
48. Nossa Sra. da Conceicão do Morro da Graca.

, 49. N. S. da Conceição 'do"Laranjal (Cataguazés).
50. N. S. da Conceição do Rio Pardo (Cidade) .
51. Nossa Senhora da Conceição do Desemboque.
52. N. S. da Conceição do Pouzo Alto (Villa). .
53 N. S. da Conceição de Clliethé (Rio Doce) .
54. N. S. da.AssulllpÇãO de Marianna (Cidade)
55. N. S. da Assumpção do Chapéo de Uvas.
56. Nossa Senhora da ApEarecida do Claudio
57. N. S. da Boa Viagem d.O curral d'EI-Rei.
58. Nossa Sra. do Bom Despacho du Pitanguy •
59. Nossa Sra. do Bom Successo dos Serranos .
60. N. S. do Bom Successo de Caethé (Cidade) .
61. Nossa Senhora do Bom Successo (Idem). .
62. Nossa Senhora do Bom Successo e Almas

da Barra do Rio das Velhas . .. .
63. ~. S. do Carmo da Capella Nova do Betim .
64... Nossa Senhora do Carmo do Pará ou Cajurú.
65. Nossa Senhora do Carmo da Bagagem

Pags.
74
75
7'1
83
91
93
95

105
105
109
113
117
119
123
124
127
130
135
138
141
145
145
146
148
153
158
155
164
171
177
59
71
99
73
77

119
122
150

173
74
7'1
84



- VIII -'

f16. Nossa Senhora do Cal'mo do Frncta1
67. Nossa Senhora do Oarmo de Itabira
68. 08:;a Senhora do Carmo dos Arcos .
69. Nossa Senhora do Carmo do Japão. .
70. Jossa Senhora do Carmo do Campestre .
71. Nossa Senhora do Carmo das Luminarias
72. Nossa Senhora do Carmo da Cachoeira .
73. Nossa Senhora do Carmo da Escaramuca .
74. Nossa Senhora do Carmo do Campo Gráncle.
75. Nossa Senhora do Carmo do Cambuby . .
76. Nossa Senhora do Carmo da Ohristina. .
77. N. S. c1 a Canceicão da Casca ou Bicudos. •
78. Nossf\ Sra. do Óarmo de Tabolflüo Grande
79. Nossa Sra. do Carmo elo Prata (Cidade) .
80. Nossa Sra. do Carmo àá Borda da Matta. .
81. Nossa Senhora do Carmo do Arraial Novo

(8. Fl'ancisco das Chagas). . .
82. Nossa Sra. do Carmo do Rio 01aro (Vma)
83. Nossa Senhora da Oachoeü'a do Brumado
84. Nos 'a Senhora das Dôres do Rio do Peixe
85. Nossa Senhora das Dôres do Atterrado .
86. Nossa Senhora das Dôres Campo Formozo
87. Nossa Senhora das Dôres da Januaria. . .
88. Nossa Senhora das Dôres de'Santa Julianna.
80. Nossa Senhora das Dôres do Turvo (Pomba).
90. Nossa Senbora das Dôn's do Guachupé . .
91. Nossa Senhorara das Dôres da Victoria (Mu­

riaM) . . . . . . . . . . . .
\)2. Nossa Senhora daR Dôres do Monte A1eg'l'e

(Mar de Hespanha). . . . . . .
93. N. e. das Dôres da Boa Esperança (Oidade)
94. N. S. das Dôres da Serra do Indaü\ (Abaeté).
95. No ~a Senhora do Desterro (Tamanduá) .
96. Nossa Senhora das Oandeias (Idem) . .
97. N. S. da Grata do Bl'Umado (V. de Ent.-Rios)
98. N. S. da Graça do Tremerlal (Rio Fardo) .
99. Nossa Senhora da Gloria (Diamantina) . .
100. N. S. da GlorIa do Passa Tempo (Oliveira) ..
101. Nossa Senhora da Graca da Vendinha
102. Nos~a Senhora da Glória de MuriaM . .
103. . S. do Livramento do Piumby (Cidade) .
104. assa Senhora da Luz do Attenado. . .
105. N. S. do Loreto da Morada Nova (Abaeté) .

Pags.
87

. 92
96
99

102
121
121
135
136
138
140
146
163

·165
167

1'74
174
5
83
86
8'7
91

100
104
115

127

128
139
170
111
111
157
155
62
99

105
127
144
161
170



- IX-

Pags.
-106. Nossa Senhora da Madre de Deus do Rio

Grande (S. JO[o d'EI-Rei) . . . . . 64
107. N. S. Mãi dos Homens da Bagagem (Cirlaue) 84
108. N. S. da Madre de Deus de Roças Novas . 122
109. Nossa Sra. da Madre de Deus do Ang·ú.. 130
110. Nossa Senhora das Mercês do Arassl1ahy

(Diamantina) . . . . . . . . . 61
111. Nossa Senhora das Mel'cê:; do Pomba .. 104
112. N. S. do Montsel'l'ate do Baependy (Cidade). 117
113. N. S. de Nazarath da Cachoeira do Campo. 58
114. Nossa Senhora do Nazareth do Inficionado. _ 59
115. N.,S. de Nazareth de S. João d'El-Rei. • 64
116. N. Sra. das Neces.;ida·Jes do Rio do Peixe. 131
117. Nossa Senhora da Oliveira (Cidade). . 99
118. Nossa Senhora da Oliveira do Itambé . 109
119. Nossa Senhora da Oliveira do Piranga. . 145
120. Nossa Senhora da Penha ~o Rio Vermelho· 75
121. N. Sra. do Patrocillio de Caldas (Cidade) . 102
122. N. Sra. da Penha de Fl'allça da Lage . . 113
123. Nossa Senhora do Patrocillio do Muriabé • 127
l24. N. S. da Penha de França (de S. João Bapq 151
] 25. Nossa Senhora do Patrocinio (Cidade) . 156
126. N. Sra. do Patrocinio do Coram andeI . 156
127. N. S. do Patrocinio do Abaeté (Cidade). 170
128. Nossa Senhora da Piedade do Paraopeba 58
129. N. Sra da Piedade de Barbacena (Cidade) 82
130. Nossa Sra. da Piedade de Minas Novas. 105
131. Nossa Sen hora da Piedade dos Geraes . 131
132. Nossa Sra. da Piedade da Boa Esperanç.a . 145
133. N. Sra. da Piedade do Bag'l'e (CUl'vello). . 153
134. Nossa Senhora da Piedade do Pará (Villa) . 169
135. Nossa Senhora do Pillar do Ouro Preto. . 57
136. N. S. do Pilar de S. João d'EI-Rei (Cidade). 64
137. N. Sra. do Pilar de Congonhas do Sabará . 74
138. N. Sra. da Piedade do Pitangni (Cidade) . 7'1
139. N. S. do Pilar do )101'1'0 de Gaspar Soares . 109
1-1:0. Nossa Senhora do Rosario do Sumidouro. 59
141. Nossa Srg. do Rosario da Itabira (Cidade) . 92
142. Nossa Senhora do Rosario de Cocaes. . 93
143, N. Sra. e S. José de Montes Claros (Cidade) 106
144. Nossa Senhora do Porto de Guanhãens. . 109
145. N. Sra. do Rosario da Lagôa (AYllruoca) . ll9
146. Nossa. Sra. do Rosario da Estiva (Pillmhy). 144



-x-

147. Nossa Senhora dos Remedias (Piranga).
1.48. N. S. uo Rosal'io da Boa Vista do Rio Verde.
149. Nossa Senhora-do Patrocinio de Guanhãen's
150. Nossa Senhora da Sande (Marianna). •
151. Nossa Senhora da Saud.e das Agl1as Vir-

tuosas da Campanha. . . . . . .
152. Nossa Sennora da Saude da Lag'ôa Santa.
153. Nossa Senhora da Soledade de ItajuM. •
154. Nossa Senhora da Sande do Pinheiro .
155. N. S. da SanrIe (Santo Antonio do Monte) .
156. Santa Arma da Maravilha. '. . . . .
157. Santa Anna do anca do Rio S. João Acima,
158. Santa Anna do Ba~rozo. . . '. . .
159. S. Anna do Rio das Velhas (Bagagem) .
160. Santa Anna do Burity (Paracatü). . .
161. Santa Anna dos Ferros (Itabira) .
162. Santa Anila do Sapucahy lPonzo AlegTe) •
163. Santa Alma do Bambuhy (Formig·a). . .
164. Santa Anna de Contendas (Montes Claros) .
165. Santa Anna da Ressaca (S. José deI Rei)
166. Santa Anna de Lavras do Funil (Cidade)
167. Santa Anna do Morro do Chapéo . .
168. Santa Anna do Sapé (UM). . . . .
169. Santa Anila do Prepetinga (Leopoldina)
170. Santa Anna da Barra do Bacalháo. •
171. Santa Anna do Gequiry (Ponte. Nova) .
172. Santa Anna de Trahiras (Curvello) . . .
173. Santa Anna do Areado (S. Ant. dos Patos) .
174. Santa Anna dos Aleg'l'8s (Villtl). . . .
175. Santa Anna do Capão Redondo . . .
176. Santo Antonio da Casa Branca . . .
177. Santo Antonio do Ouro_BI'anco • . .
178. Santo Antonio da Diamantina (Cidade) .
179. Santo Antonio do Juiz de F6ra (Cidade). .
180. Santo Antonio do Rio Acima (Sabará). .
181. Santo Antonio do Rio do Peixe (Seno). .
182. S. Antonio do Valle da Campanha (Cidade).
183. Santo Antonio do Ubera ba (Cidade. . .
184. S. An tania da Manga do Paracatü (Cidade) .
185. ~anto Antonio Dias Abaixo (Itabira) . .
186. :::l. Ant. do Riberão de S. B'.Lrbara (Cidade) .
187. Santo Antonio do Amparo (Oliveira).
l88. Santo Antonio do Pl'atinha (Araxá) .

~

Pags.
145
165
177

60

80
133
143
145
161
77
77
82
84
88
92
95
96

106
113
121
124
125
130
145
146
153
161
162
168
58
58
61
71
74
'75
79
87
88
92
93
99

100



- XI-

189. Santo Antonio do Brejo das Almas
190. S. Ant. da Serra do Grão Mog'ol (Oidade) •
191. Santo Antonio da Itacambira. . . .
192. Santo Antonio do Gurutuba . . . .
193. Santo Antonio do Arassuahy (Oidade) .
194. Santo Antonio da Itinga. . . . .
195. Santo Antonio da Tapéra. . .
196. Santo Antonio do Rio Abaixo. . . . .
197. Santo Antonio de S. José d'El Rei (Oidade)
198. Santo Antonio da Lagoa Dourada .- . .
199. Santo Antonio do Passavinte (Aiuruoca) .
200. Santo Antonio da ltaverava . . . _ .
201. Santo Antonio do Mar d'Hespallha (Oidade)
202. Santo Antonio do Aventureiro . . . .
203. Santo Antonio do Machado. . .
204. Santo Antonio do Oalambáo .
205~ Santo Antonio da Barra do Bacalháo
206. Santo Antonio da Olaria (Rio Preto) .
207. Santo Antonio do Ourvel1o (Oidade). .
208. Santo Antonio do Muriahé (Cataguazes).
209. Santo Antonio do Monte (Villa) . . . .
210. Santo Antonio dos Pattos (Villa). . .
211. Santo Antonio de Salinas (Rio Pardo) .
212. Santo Antonio da Manga de S. Romão .
213. Santo Antonio do M. de Matheus Leme. .
214. Santo Antonio dos Tiros (S. F. das Ohagas)
215. Santo Antonio da Gouveia (Villa) . '.'
216. S. Ant: do reçanha, villa do Rio Doce
217. São Bartholomeo (Ouro Preto) .
218. Barra Longa (Marianna) .
219. Bl'Umado do Matto Dentro .
220. SãO Bento de Tamanduá (Cidade). . . .
221. S. Barbara das Oanôas (f3. Sebo do Paraizo).
222. Santa Barbara do , Monte Verde .
223. São Braz de Suassuhi . .
224. Boa Vista de Itaj uhã. (Oidade). .
225. Bom Jesus do Monte do Furquim.
226. Bom Jesus do Lambary .
227. Bom Jesus dos Passos (Cidade). . . .
228. BOlO Jesus do Amparo du Rio de t>. João
229. Bom Jesus de Pouzo Alegre (Oidade). .
230·. Bom Jesus da Canna Verde do Taboleiro
231. Bom Jesus do Livramento (Ayul'uocj\).'

Pags.
106
107
101
107
107
108
109
109
113
113
119
124
128
128
135
145
145
149
153
158
160
161
155
168
169
174
176
177

57
60
93

lU
115
149
157
143
60
80
86
93
95

104
119



- XII-

232. Bom Jesus dos Perdoes (Lavras) .
233. Bom Jesus da Oanna Verde (Lavras). .
234. Bom Jesus ele Mattosinhos (Santa Luzia)
235. Bom Jesus do Oampo Mistico (Jag-uary).
236. Bom Jesus do Bonjardim (Turvo). . . .
237. Bom Jesus elos Passo.) do Rio Preto (Oidade)
238. Bom Je&llS do Iudaiá (Santo Antonio do

Monte. . . . . . .
239. Bom Jesus do Bomfim, villa de Gequitahy .
240. Bom Jesus do Bomfirn do Pomba.
241. Bag-res, fl'eg'uezia (UM).
24-2. Oabo Verde (Villa) . .•
243. Oapivary (São JOEé do Paraizo) .
244. Ourimatahy (Diamantina). . •
245. Santa Oruz da Obap<lda. .
24.6. Santissimu Ooração de Jf3SUS (Montes

Olaros. . . • . .
247. Sao Oarlos do Jacuby .
248. Oapella Nova das Dôres (Queluz).
249. Santíssimo Sacramento da Barra de Ge-

quitibá . . . . . • .
250. Ooneg-o de Ouro (Tres Pontas). • .
251. Santa Oatharina (Ohristiua) . . -. . .
252. Sunta Oruz do Escalvado (Ponte Nova). .
253. Santíssimo Ooracuo de Jesus das Barreiras.
254. Oataguazes (VilÍa) . . . . . . .
255. São Oaetano do RíberM Abaixo . .
256. São Oaetano da Vargem Grande. .
257. SM Oaetano do Ohi potó (Pirang-a). . .
258. São Doming'os do Prata (Santa Barbara)
259. SãO Domingos do Araxá (Oidade). . .
260. D ino Espirita Santo do Pomba.
261. S ') Domingos do Arassuahy. .
262. São Domingos do Rio do Peixe. .
263. São Domingos da Bocaina. • .
264. Divino Espirita Sauto do Piau. . .
265. Divino Espirita "'anta do Empossado.
266. Divino Espirita Santo da Forquilha.
267. Divino Espirita Santo da Mutuca. .
268. Divino Espirita Santo do Itapecerica.
269. Djvino Espirita Santo do Pratlllha .
270. Divino E~pirito Santo do Lamim. . . .
271. Divino Espirita Santo do Mal' d'Hespanha .

Pags.
121
121
133
138
Hl
1-'19

161
172
104
126
159
166
62

105

106
115
124

133
136
140
146
151
158
59

143
145

93
100
104
108
109
119
148
158
164
80

111
115
124
128



- XIII -

572. Divino F.spirito Santo da Varginha .
273. Divino Espirita Sa.nto dos Coqueiros. . .
274. Divino ESJ?irito Santo da. Christina (Cidade)
275. SHO FranclsQo (DJamantllla) . . . . .
2,'6. São Francisco de Paula do Monte Verde.
277. Sao Fra,ncisco (Santa Barbara) . .
278. Sao Francisco de Paula do Lambal'Y. .
279. São Francisco de Assis do Parauna. .
280. São Francisco do Monte Santo. . • .
281. Sã,o Francisco da Gloria. . . . . . .
282. São Francisco de Paula do Machadinha.
283. São Francisco de Assis do Capivára. •
284. São Francisco de Salles. . . . . . .
285. S. Francisco de Paula do Ouro Fino (Villa).
286. S. Francisco das Chagas do Campo Gran­

de (Idem). . . . . . . . . . .
287. Sao Francisco das Chagas do Mon te Ale-

gre (Idem) . . . . . •
288. São Goncalo do Ubá .
289. São Go~calo do Rio Preto
290. São Gonç~lo da Ibituruna. .
29i:São Gonçalo da Contagem.
292. São Gonçalo (do Eerro). .
293. São Gonçalo da Campanha. .
294. Sao Goncalo de Cattas Altas da Noruega
295. São Gonçalo da Ponte (Bomfim) .
296. Sllo Gonçalo do Pará (Villa do Pará). • .
297. Santa Helena- (da Ponte Nova. . . . .
298. Itambé (do Serro) . . . . . . . .
299. São José da Chapada (da Diamantina) . .
300. São João Baptista do Douradinho (Cam~

panha) . . . . . . . • . .
301. João Gomes (BarbacenaJ . . . • .
302. São José do Morro Grande (S. Barbara) .
303. Sllo José Nepumoceno de Lavras. .
304. Silo João Baptista do Pl'ezidio .
305. Sao Janual'io do Ubá (Cidade). . .
306. 3llo Joào Baptista do Barranco Alto.
307. S. João Baptista do Gloria (PiumhyJ
308. S. João Nepomuceno do Nio Novo . •
309. S. João Baptista do Bom Successo . . .
310. S. João Baptista (Cidade) . . . . .
311. S. João Baptista da Cachoeira (Paraíso).....

PDgS.
136
139
1<10

61
71
93
99

109
115
127
135
158
165
166

174

173
60
61
64
74
75
80

124
131
169
146
75
61

79
83
93

121
125
125
135
144
148
151
151
166



- XIV-

312. S. José do Rio Preto (Juiz de F6ra)
313. S. José da Lagôa (Iabira) . . .
314. S. José dos Botelhos (Caldas) . •
315. S. José de Gurutuba (Grão Mogol)
316. S. José do Barrozo (Ubá) . . .
317. S. José do Paraopeba (Idem). . . .
318. S. José do Parahyba (Mar de Hespanha) .
319. S. José do Toledo (Jaguary) . . . .
320. S. José do Chypot6 (Piranga). . . . •
321. :-:lo José da Pedra Bonita (Ponte Nova) . .
322. S. José da Boa Vista (Caho Verde) . . .
323. S. José do Carrego d'Anta (Santo Antonio

do Monte) . . . . . . . . ..
324. S. José do Tijuco (Prata) . . . .
325. S. José do Paraiso (Villa . . . .
326. S. José das Pedras dos Angicos (Villa)
327. S. José do Picú (Pouzo Alto) . . .
328. S. José do JacllJ'Y (Villa do Rio Doce)
229. S. Joaquim da Serra Neg'l'a (Alfenas).
330. Dattas (ViIla da Gouvêa). . . .
331. Santa Luzia do Carangola. . . .
332. Santa Luzia do Sabará (Cidade). . .
333. S. Lourenço do Manhuassú (Ponte Nova)
334. Lenç6es (Villa do Rio Pardo). . . . .
335. Mendanha (Diamantina) . . . . . .
336. S. Miguel do Cajurú (S. JoãO de d'EI-Hei) .
337. Milho Verde (Serro). . . .
338. Mello do Desterro (Barbacena).
331). Santa Maria (Itabira) . -. .
340. S. Miguel da Piracicaba. . .
341. S. Manoel do Pomba (Cidade). . . .
342. S.,Miguel do Gequitinhonha (Arassuahy)
343. San ta Marg·arida. . . . . . . .
344. S. Misuel.do Anta (Viçosa). . . . .
315. S. Mig'uel e Almas de Arripiados. . .
3.,16. Santa Maria (Monte Alegre) . . : .
347. S. Miguel e Almas do Guanhãens (Villa)
348. Paulo ~oreira (Mal'ianna). . . . .
3.,19. S. Pedro de Alcantara (J uiz de F6ra) .
350. S. Pedro da Uberabinha . . . . .
351. Pal'ahyba do Matto Dentro. .. .
352. S. Pedro do Fanado de Minas Novas (Cid.).
353. Porto de Santo Antonio (Pomba). . . .

Pags.
71
92

102
107
126
126
128
138
145
146
160

161
165
165
168
171
177
135
176
127
132
146
155
61
64
75
83
92
93

104
108
149
154
154
173
176

60
71
87
92

104
]04



- xv-

354. S. Pª,ulo de MUI'iabé (Cidade).
355. Piedade da Leopoldina. . .
356. Páo Grosso (Santa Luzia) .
357. Piraugussu (Itajubá). . .
358. Passa Quatro (Pouso Alto) .
359. Olhos d'Ag'ua (Gequitahi) .
360. Santa QUitAI'ia (Sabal'á) .
361. Quilombo (Barbacena). .
362. Rio P-al'do da Leopoldina .
363. Rio das Pedras (Onro Preto)
364. Rio Preto do Paracatú
365. S. Roque do Piumhy. . . . . . . .
366. S. Roque de Oarating'a P?nte Nova. . .
367. S. Rita do Rio Abaixo (S110 João d'El Rei).
368. San ta Rita da Ibitipoca (Barbacena).
369. Santa Rita de Oassia (dos Passos) .
370. Santa Rita de Oassia (de Oaldas). .
371. Santa Rita da Extrema (Jaguary) .
312. Santa Rita da Boa Vista (Ilajubá) .
373. Santa Rita dle Jacutinga (Rio Preto) .

. 374. Santa Rita do Turvo (Oidade) . .
315. Santa Rita da J acuting:a (Ouro Fino)
316. Santa Rita do Rio Claro. . .
377. S. Sebastião da Leopoldina (Oidade) .
378. S. Sebastião de Oorrentes. . . .
379. S. Sebastiã9 da Ventania (Passos)
380.8. Sebastião de Jagual'Y (Oaldas) . . .
381. S. Sebastiãodo Salto Grande (Arassuahy) .
382. S. Sebastião do Paraizo (Oidade). . . .
383. S. Sebastião da Encruzilhada (Baependy)
384. Santissimo ~acramento do Taquarussú

(Oaethé). . • . . . . . . ' ..
385. S. Sebastião da Oachoeira A1egTe (MudaM)
386. S. Sebastião da Matta (Mm'iaM). .
387. S. Sebastião do Itatiaiossú (Bomfim).
388. S: Sebastiao do Areado (Alfenas). .
289. S. Sebastião da Oapituba (Oh"istina)
390. S. Sebastiãb da Ponte Nova (Gidade) .
391. S. Sebastiao de Ooimbl'a (S. Rita do Turvo)
392. S. Sebastião da Pedra do Anta (Idem).
393. S. Sebastião dos A:ffiictos (Idem). " .
394. Santissimo Sacramento (Villa)
395. Sete Lag'ôas (Villa)

Pags.

129
130
133
143
171
172
74
83

130
58
88

144
146
64
83
86

102
148
143
149
153
167
175
130
75
86

102
108
113
117

122
127
127
132
135
140
146
154
154
154
lfi3
162
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396. S. Sehastia.o daSerra do Salitre (Patrocíuio)
397. S. Sebastião do Pouzo Alegre, ou Oonfu-

são (Campo Grande) . . . . . .
398. Tres Oorações do Rio Verde (Oampanha)
399. S. Thomé das Letras (Baependy). . . .
400. Santissima Trindade do Descoberto (Rio

Novo). . . . . . • . .
401. São Thiago (Bom Successo) . .
402. Venda Nova (Sabará) '. . . . . .
403. S. Vicente Ferrer da Formiga (Oidade) .
404. S. Vicente Fel~rer do Turvo . • .
4050 VÍI'ginia do Pouzo Alto (Ohristina) .

FIM DO INDIOE.

o'; I" u ,·t ,o.", II L
__ .~.c::.-_.

Pags.
156

174
80

.117

148
151
74
93

141
14.0

~~~~~~~==~~=~­
Typo a vapor do-PnAlluL-Juiz de Fórn.
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